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RESUMO 

Este é um trabalho sobre a educação de mulheres no in-

terior de uma escola religiosa de formação de professoras 

(es): a Escola Normal Espírito Santo (ENES), localizada na 

Região da Campanha - cidade de Bagé. Num recorte que vai da 

década de 40 ã década de 70 (período da escola normal nesta 

instituição) investigo, através do cotidiano escolar, a pro­

moção de um conhecimento baseado na ética cristã católicaque 

se sobrepõe ao conhecimento intelectual, ou seja, a ENES a-

presenta um caráter formativo na educação da5 jovens mulhe-

res, norteada por uma filosofia religiosa que resiste apesar 

das inovac~e~ ocorridas ao longo da história desta insti­

tuição. 

Apóio a investigação em depoimentos de professoras, di­

retoras e Madres e também em documentos escolares, abrangen­

do assim as diferentes décadas que investigo. A partir da 

leitura das fontes recolhidas, observo no cotidiano da esco-

la valores veiculados pela doutrina catÓlica e dentre este~ 

valores especificamente dirigidos ãs mulheres. 

A moral cristã (católica) coloca a sua concepçao femini 

na baseada em três vocações: a pessoal (que representa are-

ligiosidade da mulher), a maternal (que pode ser psicossomá­
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tica e/ou espiritual e representa a 6u~ção pnimãnia da mu 

lher) e a social (que envolve o trabalho feminino dentro e 

fora do lar) . Estas vocações presentes num texto religioso 

(vide anexo) em que me detenho para compreender a visão da 

Igreja sobre a mulher são comparadas à educação ocorrida na 

escola, onde as normalistas vivenciam de modo orgânico a dou 

trina da Igreja sobre o papel da mulher. Então, junto com o 

aspecto religioso há a construção de um ideal de mulhen ,ou 

seja, nesta escola foi possível observar a identidade femini 

na sendo construída dentro de um determinado padrão, ou sej~ 

observar a construção feminina a partir da categoria ge~e-

no. o termo gênero é compreendido no sentido colocado por 

Scott (1990), representando as diferenças sociais entre o 

masculino e o feminino. 

Para a formação destas jovens com determinados princí­

pios de caráter e temperamento e~tnam em jogo símbolos que 

são apresentados no dia-a-dia da vida escolar. Tentei identi 

ficar os valores passados através destes símbolos observando 

algumas características próprias da escola, através de depo~ 

mentes e/ou documentos. A apresentação da escola, a relação 

das alunas com as religiosas, a ciência psicológica como leg~ 

timadora dos valores religiosos são, entre outros, aspectos 

que abordo do cotidiano da ENES. são aspectos que estão per­

passados por símbolos dicotômicos como: prazer em oposição a 

dever, inocência em oposição a corrupção, luz em oposição a 

escuridão, etc. 

v 



A escola atua no sentido de construir uma mulher intéh 
~ 

para atuar no local que e 

apontado como seu meio natuhaf: a família. O conhecimento 

promovido por esta escola tem como objetivo o mundo privado, 

o dito mundo 6eminino. 

Porém, quando apresento as características deste coti-

diano, mostro também suas contradições. Com um entendimento 

de cotidiano 6hagmentado , hetehogêneo foi possível dis-

cutir as estratégias escolares relativizando-as através de 

comportamentos que apresentam aeomoda~ão e he~i~têneia. 



ABSTRACT 

This is a paper about women education within the premi­

ses of a religious school for the forming of teachers: the 

Escola Normal Espírito Santo (ENES), located in the country­

side Região da Campanha - in the city of Bagé. Within a 

time segment that ranges from the 40s to the 70s (period in 

which there has been a teacher forming course in this insti­

tute) I investigate, through the day-by-day school life, the 

promotion of a knowledge that is based on Catholic Christian 

ethics, which surpasses the intelectual knowledge, that is, 

ENES shows a formative character in the education of young 

women, guided by a religious philosophy, which remains in 

spite of the innovation~ introduced along the history of 

this institute. 

I support this investigation with testimonies by teach­

ers, directors and nuns, and also with school documents,thus 

enclosing the different decades I study. From reading the 

collected sources, I can notice in their day-by-day school 

life some values which are conveyed by catholic doctrine an4 

among these, some values specifically directed to women. 

The Christian (Catholic) moral states its female con­

ception based on three vocations: the personal one(which reE 
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resents wornan's religious feelings) 1 the maternal one (which 

can be psychosornatic and/or spiritual and represents women's 

phimahy 6unetion) and the social one (which includes ~n's 

work in the horne and out). Such vocations 1 present in a 

religious text (see enclosure) which I attach to in order to 

understand the Church's view of the wornan 1 are cornpared to 

the education held in the school 1 where the students experi­

ence in an organic way the Church's doctrine about the role 

of the wornan. Therefore 1 along with the religious aspect·1 there 

is the building up of an id~al woman, that is 1 in this 

school it was possible to observe the wórnan's identity being 

built up within a certain pattern 1 that is 1 to observe the 

ferninine formation out of the category g~nh~ . The word 

g~nh~ is understood as it was put by Scott (1990) 1 repre­

senting the social differences between the masculine and the 

feminine. 

For the formation of these young women with ce~n prig 

ciples of character and temperament some symbols are used 1 

which are introduced in their daily school life.I have tried 

to identify the values which are conveyed through these sym­

bols 1 observing some characteristics which are typical of the 

school 1 through testimonies and/or documents. 'I'he physical 

appearance of the school 1 the relationschip between the 

students and the nuns, the psychological science being used 

to legitimate the religious values are, among others 1 aspects 

from ENES's daily life which I approach. These are aspects 

which are permeated by dychotomic symbols such as: pleasure 

V-<AA. 



in opposition to duty, innocence in opposition to corruptio~ 

light in opposition to darkness, etc. 

The school's action heads to building up a woman, who 

is an inte~p~ete~ o6 the ~pi~itual ~ealitie~, to act in the 

place which is pointed out as her natu~al envi~onment: the 

family. The knowledge promoted by this school has as its ob­

jective the private world, the socalled 6eminine wo~ld. 

However, when I present the characteristics ofthis day­

-by-day, I also show its contradictions. With an unders~ng 

of a 6~agmenta~y, hete~ogeneou~ day-by-day it was possible 

to discuss the school strategies making them relative tluuugh 

such kinds of behavior which show a~~omodation and ~e~i~t­

an~e. 
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INTROVUÇÃO 

A Escola Normal Espírito Santo é uma dessas escolas qu~ 

através do curso de Formação de Professoras(es), significou 

para as jovens mulheres de Bagé (cidade da Região da Campa­

nha - RS) uma das poucas (senão Única) oportunidade de pro­

fissionalização e de continuação dos estudos. 

A fundação do colégio EspÍrito Santo data de 1905, com 

a chegada na cidade de seis Irmãs que foram recepcionadas e 

hospedadas, segundo os documentos, pelas "dama~ da alta ~o­

~iedade bageen~e" e autoridades do local. O colégio começou 

neste ano com o curso primário, a alfabetização estava asso­

ciada à Cateque~e , desde o sinal da cruz, juntamente com 

trabalhos de agulha, desenho e pintura. 

A não ser pelo seu contexto específico de escola de ci­

dade do interior e, em função disso, por apresentar um certo 

atraso na área educacional em relação ao centro do país, sua 

realidade é semelhante a outras escolas destinadas à educa-

çao de moças (Bruschini e Amado, 1988), (Louro, 1989). 

Mas o histórico contido nos documentos escolares sugere 

uma rápida evolução. Inclusive uma curiosidade que afirmam 

estes históricos é que a escola criou em 1926, o Curso Gina-
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sial, sendo então o primeiro ginásio feminino do Estado, ex-

tinto com a criação da Escola Complementar (1930) por convê­

nio no termo do Decreto n9 3927 de 5 de dezembro de 1927, r~ 

ferente a Escolas Complementares dirigidas por entidades paE 

ticulares. 

Em anos anteriores, já se observava o seu crescimento, 

através do número de alunas que aumentava (tanto as internas 

como externas) a cada semestre, ocasionando a mudança da es­

cola para um prédio maior, chegando até sua sede atual (que 

foi fundada em 1909) . 

"Em 17 de 6evene..i.no de 7909 a c.omu.n..i.dade da.t> 
Inmã.t> tnan.t>QetL..i.u. pana o atual Colégio E.6pl­
n..i.to Santo a Ru.a Genenal 0.6ÓtL..i.o, 1254, onde 
c. o nt..i.nu.anam m..i.n..i..6 tnan do o en-t> ..i. no p!vlmá!U_o q u.e 
então abnangeu. 10 ano.!> de 6otLmação, ptL~potL­
c...i.onando à.t> alu.na-6, .6Ól..i.da 6onmação ..i.ntelec.­
tu.al, mona!, c.Iv..i.c.a, ant1.6t..i.c.a e nel..i.g..i.o.6a" 
(Histórico escolar sobre a ENES (mimeo) . 

Assim o colégio foi contribuindo para a escolarização 

das mulheres das camadas médias em Bagé. Entrelaçado à esta 

escolarização, as Irmãs trouxeram novas práticas e comemora-

ções religiosas que foram apresentadas às alunas e à cidade. 

Dentre essas houve a realização da 1~ comunhão das alunas do 

Colégio, a procissão do Corpo de Deus pelas ruas da cidade e 

também a Consagração da primeira turma de jovens ao recebe-

rem os votos da Virgem Maria. No interior da escola a doutri 

na càtólica era colocada no cotidiano através de uma suces-

sao de comemorações e festas religiosas. 
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A ~Õlida 6o~mação estava sendo colocada às jovens mu-

lheres através da escola com seu cotidiano religioso, com a 

solidez do próprio colégio, inclusive pelo seu aspecto físi-

co (analisado posteriormente neste trabalho) que era uma ba~ 

reira, ou tentava ser, aos vZeio~ do mundo externo. Outro a~ 

pecto que registro, embora não vá ser especificamente anali­

sado neste trabalho, é que a escola junto com o regime de ex 

ternato manteve, até 1961, o regime de internato,novidade in 

troduzida na educação feminina do Brasil, pela Igreja (Mano-

el, 1988) . 

~ 

Entre outras datas escolares que quero destacar uma e a 

passagem da Escola Complementar para Escola Normal. Em 1942 

a instituição passou-se a chamar ENES, período em que inicia 

este estudo. A fim de dar maiores condições a esta escola nor 

mal foi criado em 1944 numa Escola Primária para estágio das 

alunas. Esta escola primária recebia crianças de classes po­

pulares, funcionando como Escola de Aplicação do curso nor-

mal, e foi extinta em 1972. 

Ainda nesta década (1973) foi implantada a Reforma de 

ensino no segundo grau com a criação da habilitação de Magi~ 

tério e Auxiliar de Administração Hospitalar, conseqüência da 

Lei Federal 5692/71, e é aqui que encerro o recorte históri-

co da investigação desta escola. 

As atividades educacionais das Irmãs nao se restringiam 

aos limites do colégio. Atuantes junto aos Padres, organiza-

vam missas e promoviam trabalhos religiosos junto as fami-
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lias. Nas vilas e paróquias mais distantes levavam a sua dou 

trina através de ob~a~ apo~tôliea~ ajudadas por professo­

ras e alunas: "In~t~ue.m e~ianç.a~ pa~a a p~ime.i~a eomunhã.o, 

p~omo vem e a~ ame.rtto~ ~e.ligio~ o~ e a e.nt~o nizaç.ã.o do Sag~ado 

Co~aç.ã.o de. J e~ u~ na.6 üamZlia~" ( POLIANT:giA, Ed. comemora ti v~ 

1947, p.l03). 

"A ~emana da e~ianç.a é. 6e.~te.jada eom ea~inho. 
Ca~~e.gada.6 de. p~e..6e.nte.~ úte.i.6 e também de. 
b~inque.do.6 e gulo.6e.ima~, a~ No~mali.6ta~ vi~i 
tam G~upo.6 E~ eola~e.~, O~ 6anato~ e o I n.6 titu-=· 
to de. Me.no~e.~, de.po~itando .6ua o6e.~ta na.6 
mã.oúnha.6 da~ e~ianç.a.6, e xultante..6 de. ale.g~a" 
(HISTORICO escolar sobre a ENES (mimeo)). 

~ a d 1 -A ENES e a 14- casa fun ada pe as Irmas da Penitência 

e da Caridade Cristã, religiosas essas da Terceira Ordem de 

são Francisco de Assis. Suas origens no RS remetem a são Leo 

poldo, onde chegaram em 1872. 

Os colonos alemães católicos, que aqui chegaram· desde 

1824, estavam em situação de abandono religioso, e o combate 

ao protestantismo precisa ser levado adiante. Esses fatores 

influenciaram a decisão de tentar trazer para cá outras con-

gregaç6es e escolas católicas: "A pa~te. populaeional eatôli-

ea e.~a a mino~ia e.nt~e. o.6 te.uto.6, e., e.nt~e. o~ lu.6o.6, e.nxe.~g~ 

va-.6e. muito indi6e.~e.ntl~mo ~e.ligio.6o, ~e.m 6ala~ do.6 home.n~, 

que. aeompanhavam a moda de. ~e.~ maç.ã.o" (Rabuske, Arthur S.J., 

1972, p.269). 

Um dos primeiros jesuítas a tentar convencer e incenti-

var a vinda de mais religiosos católicos para cá, foi o Pe. 

Bonifácio Klüber, mas não teve êxito. Mais tarde o padre Gui 



os 

lherrne Feldhaus retoma a idéia de trazer um colégio para são 

Leopoldo, e envia urna carta em 1871, pedindo Irrnãsda Alewanha 

para São Leopoldo: 

"Aqui e.m Sã.o Leopoldo .•. e.fl.tá Jr..e.élof.vido o p!r..o 
bf.e.ma paJr..a Ofl me.ninofl da e.flcof.a. PaJr..a a~ me.~ 
nina~, contudo e.xi~.te. ape.nafl uma e.éJcof.a p!r..o­
.te.~tan.te.. Te.nho, poJr..ém boa~ pe.Jr..~pe.ctiva~, no 
éJ e.nt.-ido de. paJr..a e.f.a~ conéJ e.guiJr.. 6Jr..anc.i~ c.ana~"; 
(Excerto traduzido de "Gesarnrnelte Nachrichten 
Ausw~rtige Missionen betreffend" apud Rabus­
ke, A. S. J., 1972, p.269). 

Junto ao pedido foi solicitado a vinda de duas I~ ves 

tidas em trajes civis. Tal intenção, mostrava claramente a 

preocupação dos Jesuítas com a insegurança que reinavanoBra 

sil. Os Jesuitas estavam em situação delicada, as leis pornb~ 

linas ainda estavam em vigor e com isto a Companhia de Jesus 

era considerada 6oJr..a da .te.i. Foi na década de 1870 que o­

correu a chamada que.fl.tã.o Jr..e.ligiofla. Urna das decorrências 

do regime imperial do Brasil, foi a união do Estado-Igreja. 

"O ca.tolici~mo e.Jr..a Jr..e.f.igiã.o o6ic.ial; afl ou­
tJr..afl Jr..e.ligiÕe.4 e.Jr..am .tof.e.Jr..ada4, mafl não podi­
am e.Jr..gue.Jr.. .te.mplo4; o caflame.n.to Jr..e.ligioflo .ti­
nha validade. civil; ofl cléJr..igofl Jr..e.ce.biam fla­
.táJr..io do gove.Jr..no; af..tofl 4igna.táJr..io4 do E4.ta­
do p!r..e.cifl avam éJ e.Jr.. ca.tólicofl" (Lopez, L. R~ .1984, 
p o 90) o 

Mas tudo isso tinha um preço. A igreja tinha que se sub 

meter à tutela do governo, mesmo que as decisões viessem do 

Vaticano deveriam ser aceitas pelo Ministério para poderem 

ter validade no Brasil. Em 1864, o Papa Pio IX através da 

Bula Syllabus condenou a maçonaria devido as idéias ateístas 

e liberais, mas o Governo não aceitou a decisão papal.Assim, 
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a situação sob esse aspecto nao era das melhores. 

Contudo a Madre Superiora Geral Aloisia Lenders, respo~ 

sável pela vinda das Irmãs para o Brasil, acreditava ser con 

veniente virem seis Irmãs, em vez de duas. Além disso, nao 

concordou com a vinda das Irmãs em trajes civis, elas viriam 

vestidas com seus hábitos religiosos de franciscanas usando 

para responder o pedido, palavras alemãs assonantes "Haut e 

H a bit" na seguinte expressao: "Lieben geben wiJt di e Haut a.t-6 

de n H a bit pJtei-6 ". 

(Preferimos soltar a pele a largar o hábito religioso) 

que, segundo o texto, representou uma atitude de grande amor, 

até de heroísmo, pelo hábito religioso (Rabuske, A.S.J.,l972). 

O jesuitas como precursores das Irmãs haviam p!tepaJta­

do o te.JtJteno para a chegada, e posteriormente assimilaram 

mui to bem o convívio com a nova orientação religiosa das fran 

ciscanas. 

Assim, depois de uma longa viagem, as Irmãs chegam a São 

Leopol~o para iniciar o novo Colégio, batizado 

(nome escolhido durante a viagem) . Devido a uma 

de são José 

tempeStade, 

quebrara o leme do navio, e em função de ser dia de são José 

as Irmãs fizeram uma promessa de colocar o nome São JoJ.>ê no 

colégio, caso chegassem salvas. 

Junto com a filosofia de QaJtidade e o J.>aQJtióZQio do 

tJtaba.tho, traziam em sua bagagem o material didático e a p~ 

dagogia associada à providência divina. 
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"Um humilde c.a~ebJte, c.ontando de quatJto pe­
ça~ ~eJtviu de moJtadia. QuatJto maia~ c.om Jtou­
pa~ e uten~Z.tio~ e~c.oiaJte~ ~e haviam peJtdido 
na viagem. 'Veu~ PJtovidenc.iaJtâ' diziam a~ IJt­
mã~, 6eiize~ na ~ua pobJteza"* (Madre Magdale­
na e sua fundação: as Irmãs Franciscanas no 
RS I 19 3 5 I p • 4 2} • 

Apenas três dias haviam se passado após a chegada e os 

trabalhos começaram. Montaram um altar improvisado e rezaram 

a primeira missa comunitária. Era o dia 05 de abril de 1872. 

Com 23 alunas (alguns textos falam em 32} de sete a treze a-

nos iniciam-se as aulas. Poucos dias depois recebem as pri-

rneiras pensionistas. 

O colégio esta se tornando exemplar. Situado ao lado do 

Colégio Conceição dos jesuítas, o são José era motivo de co­

mentários e respeito para quem quisesse nele colocar suas f~ 

lhas. As Irmãs Franciscanas cuidavam dos afazeres domésticos 

de maneira impecável. Possuiarn urna característica particular 

de organização e asseio que causava admiração e orgulho para 

quem tinha suas filhas ali estudando. Tudo deveria estar sem 

pre em ordem e muito limpo, corno vemos no relato de urna das 

famílias: 

"o a~~oaiho paJtec.ia teJt ~ido óeLto naquele. 
dia me.~mo, de. tábua~ novinha~, tão bJtanc.o e. 
limpinho e.Jta! No Jte6eitÔJtio da~ menina~, a~ 
toalha~ paJtec.iam ~e.Jt 6e.ita~ de neve., o~ ta­
ihe.Jte~ bJtiihavam c.omo pJtata, o~ pJtato~ e tu-

* A e.xpJte~~ão "Ve.u~ PJtovide.nc.iaJtá'' na~c.e.u junto c.om a Con­
gJte.gação da~ IJtmã~ FJtanc.i~c.ana~. EJta u~ada poJt ~ua óunda­
doJta CataJtina Vae.me.n, quando e.m di 6ic.uidade.~ (Souza, 1979). 
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do o mai~ alinhado em pe~6ei~a o~dem;no Qhão 
nem uma migalha; en6im, a mamãe 6iQou enQan­
~ada!" (Gomes, Carlos de S., S.J. apud Ra­
buske, A., S.J., 1972, p.273). 

A preocupaçao com o asseio e o cuidado doméstico por 

parte das Irmãs Franciscanas era intenso, indo ao encontro 

das expectativas das famílias alemãs aqui instaladas neste 

período, contribuindo de maneira significativa para a forma­

ção da cultura local. Formava-se assim um elo de ligação mu~ 

to forte entre a Qomunidade e as Irmãs Franciscanas atra-

ves da nova educação familiar. 

As atividades educacionais como os cuidados com a ca-

sa, os trabalhos manuais (bordado, tricot, crochet, ... )e os 

ensinamentos do catecismo constituíam as tarefas desenvolvi-

das pelas alunas, ensinando assim um o6IQio para as moças 

e ao mesmo tempo formando a moça p~endada, integrante da e-

lite de educandos do Rio Grande do Sul. 

As orientações educacionais ministt~ pelas Irmãs Fran 

ciscanas foram sendo levadas aos poucos a vários locais do 

Estado, e em especial a conotação religiosa. 

" mui~a~ dela~ OQupam hoje Qa~go~ impo~­
~an~e~, Qomo o~ de fue~o~M ,: o~e~adotc..a6, in~­
pe~o~a~, 6i~Qai~ de en~ino. E no~~vel a in-
6luênQia ~eligio~a de~~a~ p~o óe~~ o~a~ e.m meio 
ao Qampo de ação em que 6o~am QOloQada~ pela 
P~ovidênQia "(POLIANTt1:IA, Ed. comemorativa, 
1947, p.l03). 

Observa-se que o projeto de educação escolar das Irmãs 

Franciscanas está inserido em um projeto social mais amplo. 

Apoiada pelos jesuítas, a chegada das religiosas também ti-
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nha por objetivo colocar uma visão de mundo católico em con-

traponto ao protestantismo e positivismo. 

Esta questão insere-se na luta da Igreja pelo monopólio 

do saber, ou a discussão do primado da fé sobre a razao. Se-

gundo o catolicismo é pela fé que se alcança as verdades Úl­

timas, e no caso é a doutrina católica que detêm a correta 

interpretação da palavra divina. 

A disputa cultural colocada pela Igreja pode ser tradu-

zida a partir de questões atinentes ao conhecimento, porém 

com intenções políticas: "pode. o homem c..he.gaJt a .6abe.Jt alguma 

c..o1.6a pe.lo-6 .6e.u..6 p!t..ÔpJt..io-6 me.1o.6? Pode. e.x1.6t1Jt u.m c..onhe.c..ime.n-

to .6e.m qu.e. e.le. .6e.ja Jte.ve.lado ao homem?'' (Manoel, 1988, p.lS). 

Ainda, segundo Manoel (1988) o controle da educação es­

colar é fundamental para a Igreja, pois através deste siste-

ma é possível controlar a difusão de idéias e evitar a divul 

gação contrária a suas teses e dogmas. (materialismo, evolu-

cionismo ... ) . 

No RS, a fundação de escolas foi uma medida eficaz. Pa­

ra exemplificar, foi Júlio de Castilhos, um positivista, com 

a bancada gaúcha, que apagou da 1~ Constituição Republicana 

o parágrafo, que ainda previa a expulsão dos jesuítas, expli . -
cando este ato em função de que não queria perder no Estado 

os melhores educadores. 

As disputas entre católicos e liberais no Brasil, per-

mearam os debates educacionais expressando-se em alguns mo-

mentes de forma acirrada (Cury, 1986) (Buffa, E. 197~. Tais 

• 
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disputas perpassaram a escola estudada, como mostra o texto 

de uma professora no jornal: 

" Pe.Jtgunte.mo-6 a.o-6 pa.Jtt.<.dá.Jt.<.o-6 do e.~U.<.no te..<. 
go, onde. e.ncontJta.Jte.mo-6 outJta.-6 pe..64oa..6 que. .6e 
de.dique.m a..6.6.<.m de. coJtpo e. a.tma. ã fioJtma.ção e.­
duca.c.<.ona.l da. juventude.? ••• 

Aqui ne..6.6e. Jte.cinto ouv.<.mo-6 pe.la. pJt.<.me.iJta. ve.z 
de..6.6a..6 cJtia.tuJta.-6 paJta. a.-6 qua..<.-6 moJtJte.u o mun­
do, ouv.<.mo-6, e.m 6la.gJta.nte. contJta..6te. com o-6 
mode.Jtno-6 doutJt.<.na.doJte.-6 que. v.<.ve.m pa.Jta. o mun­
do 1ue. a. PâtJtia. não é a. humanidade., ma.-6 que. 
a. Pa.tJt.<.a. é o no.6.6o la.Jt, a. no.6.6a. c.<.da.de.,o no-6 
.6 ~ E-6 ta. do , o no .6 .6 o pa..Z-6 , a.-6 no-6 .6 a.-6 .<. n-6 t.<.tu[:­
çoe.-6. Aqu.<. a.pJte.nde.mo-6 que. o a.moJt .<.n4t.<.nt.<.vo 
q~e. vota.mo-6 a.o-6 no-6.60.6 pa.i-6 é a.be.nçoa.do no 
ce.u e. que. e..6.6e. a.moJt .6e. de.ve. de.4dobJta.Jt a. to­
do-6 o-6 no-6.60.6 J.>e.me.lha.nte.-6. Aqu.<. a.pJte.nde.mo-6 
que. a. v.<.da., e.mboJta. contingente. e. tJta.n.6.<.tóJt.<.~ 
de.ve. J.>e.Jt con.6.<.de.Jta.da. como um dom con.6e.Jt~a.do 
e. e-6 tima.do. Aq u.<. a.pJte.nde.mo-6 que. não .6omo.6 bt­
d.<.v.Zduo-6 a.pe.na.-6, ma.-6 ee..6.60ct.6 que. Jte.ce.be.Jta.m 
com a. alma. um .6ÔpJto d,(.V,(.no ••• "*. (Ailmeida, L., 
Discurso proferido pelo 409 aniv. da ENES, 
Jornal Ibag~ set. 194~ p. 6). 

As relações da Igreja com a educação passa pela especi­

ficidade do próprio conhecimento. Numa escola onde a partic~ 

laridade é a educação das mulheres, além do saber também se 

insere um modelo ocidental-cristão de família. Este aspecto 

também se relaciona a sobrevivência da Igreja como instrumen 

to de dominação na sociedade brasileira, principalmente a par 

tir da década de 40. 

* A di4tinçã.o e.ntJte. indiv.Zduo e. pe..6.6oa. 6a.z pa.Jtte. da. vi.6ão de. 
home.m da. IgJte.ja. ca.tóf.<.ca.. Ve.Jt CuJty (7986) p. 49 e. .6e.g.6. 
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"Tomando a 6amllia como n~cleo, encont~a~e­
mo~ na men~agem católica do~ ano~ 4~ um con­
junto coe~ente e bem de6inldo de p~atlca~ ~~ 
comendada~ e de valo~e~ que a ~u~tentam. A~­
~lm, quando ~e t~ata de ca~amento,tamanho da 
6amllia, educa~ão do~ 6ilho~, t~abalho .da m~ 
lhe~, auto~idade pate~na, etc., a Ig~eja de~ 
~a época ~emp~e ap~e~enta~â um modelo acaba~ 
do que 6aze~, com 6aze~ e po~que 6aze~"(Prag 
di 1 19 81 1 p o 91) o 

O aspecto da família é um tema obrigatório nas reflexões 

sobre a mulher. Os papéis 6emlnlno~ desempenhados dentro da 

família, refletem a dependência da família à dinâmica social 

mais ampla. Nesta intenção, as feministas tem trabalhado co­

locando a e~6e~a p~lvada como fenômeno social . 

. "El lnte~ê~ po~ tema~ como la ~ep.troduceiôn, la 
6amllla, la ~exualldad y la 'cultu~a 6emlnl­
na' ha pe~mltldo ab~l~ un debate ~in p~ece­
dente. Actlvldade~ du~ante mucho tlempo eon­
~lde~ada~ como e~t~lctamente 'pe~~onale~'han 
~ido ~ometlda~ a un anâli~l~ mlnuclo~o, vin­
culado a la ldea que la llbe~aeiôn ~exual y 
a6ect~va de la muje~ e~ una 6aceta de ~u e­
manclpaciôn polltica" (Scott, J.,s/d p.82). 

Nesta escola, a formação das jovens mulheres está volta 

da para o mundo privado (a família), seguindo as recomenda­

ções da Igreja para a educação feminina. Na citação abaixo, 

pode-se observar a relação do conhecimento com a manutenção 

da mulher no meio familiar, como seu lugar por excelência: 

"Um p~lmel~o p~oblema ~u~ge: como ~econhece~ 
que uma moça pode p~o~~egul~ p~ovelto~amente 
e~tudo~ ~ecundâ~lo~ e unlve~~ltâ~lo~?Não 0al 
tam e~ltê~lo~ de 6âcil aplicação. E p~ecl~o! 
a) que a moça ~e ~lnta à vontade ne~te~ e~­

tudo~ e o~ domine; 
b) que de~cub~a nele~ um lnte~ê~~e lnt~ln~e 

co, g~aça~ ao qual tal~ e~tudo~ e~t~utu~ 
~em a vida dela em luga~ de 6ica~ na ~u­
pe~6Xeie de ~eu ~e~; 
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~) que ~on4e~ve a libe~dade de e4pZ~ito ne­
~e4~â~ia pa~a p~e4ta~ atenção a ho~izon­
te~ não liv~e4eo~: ~ultu~a ~eligio4a,a~­
tZ4ti~a e 6amilial. 

P~e4ente~ ê~te~ ~inai~ (~ompla~ên~ia, inte­
~ê~4e aleg~e, laze~e4 judi~io4amente emp~ega 
do~), pode~emo~ dize~ que uma moça e~tã n~ 
~eu ~aminho ao p~o~~egui~ e~tudo4 ~e~undã~i­
o~ e ~ob~etudo ~upe~io~e4. No ~a~o ~ont~ã~i~ 
pe~iga~ã a vo~ação p~Ôp~iamente 6eminina e 
mate~nal da moça. " (Hargerie, B o, S oJ o, 1968, 
p o 22) o 

Fica aí colocado o lugar do conhecimento para a mulher, 

que nao pode ultrapassar ou pôr a perigo a sua -
vo~açao 

minina a qual a partir da doutrina católica é expressada em 

três vocações: a vocação Pessoal, Maternal, e Social (expli-

citadas posteriormente neste trabalho) o 

~ dessa forma que a educação deve ser um guia na vida 

feminina, guia necessário pois, 

"A óunção da mulhe~ a~~im entendida, é. ~la~o, 
não ~e imp~ovi4a. O in~tinto mate~nal é. nela 
um in~tinto humano, não dete~minado pela na­
tu~eza até. no~ ~ltimo4 po~meno~e~ de apli~a­
ção; é. di~igido po~ uma vontade liv~e, e e4-
ta, em ~eu tu~no, guiada pela inteligênéiao 
VaZ de~o~~e o valo~ mo~at e a dignidade de~­
te in4tinto, ~orno a 4ua impe~fieição que deve 
4e~ ~ompen~ada e ~e~gatada pela edu~açãoo A 
edu~a~ão óeminina e, ó~eqUentemen~e, da mu­
lhe~ e, logo, uma ~ond~çao ne~e4~a~ia da ~ua 
p~epa~ação e 6o~mação pa~a uma vida digna de 
la4ooo No imen4o te~ou~o da ~ultu~a ~atóli~~ 
o4 p~oblema4 da muthe~ têm, em vi~tude de u­
ma longa t~adição e g~aça~ à4 ob~a~ de me~­
t~e4 in4igne~, um luga~ de de4taque" (Pio XII, 
1945, apud .r.targerie, B., soj., 1968, po22)o 

Por esta ~e~eita para o ap~i4ionamento da mulher,r~ 

comendado aqui pela doutrina católica é que se guiou a educ~ 

ção feminina na ENESo Não estou dizendo, que a interdição do 
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conhecimento e a construção de uma mulhe~ ideal é exclusi­

vidade das escolas femininas, ou especificamente de escolas 

religiosas. Tentei levantar alguns valores perspassados pela 

doutrina católica na sua necessidade de reprodução social e 

que, óbviamente vão ser exemplificados ou salientados numa 

escola com esta orientação. Porém, esta escola é um exemplo, 

ou para ser mais exata, é um recorte de um processo complexo 

e amplo, que é a construção da identidade feminina. t um lu­

gar onde pode-se observar, com nitidez e clareza, os valores 

religiosos articulados às relações de gênero. Falo com ni~i 

dez e ~la~eza por ser um local em que a relação (gênero e 

religião) se mostrou tão evidente que interferiu no rumo o­

riginal desta investigação. 

Para abordar especificamente a trajetória deste traba­

lho pretendo deter-me a seguir em aspectos metodológicos que 

o marcaram. 

O~ Caminho~ da I~ve~tigaçio 

Acredito que a metologia utilizada nesta pesquisa está 

associada a trajetória deste trabalho. Num primeiro momento 

eu comecei a investigação com uma questão de pesquisa que t! 

nha por finalidade identificar quais as concepções de psico­

logia que estiveram presentes na Escola Normal Espírito San­

to. Para isso, tinha como procedimento entrevistar professo­

ras de psicologia e pessoas representativas da escola. Dura~ 

te os depoimentos colhidos, juntamente com o que eu buscava, 

ou seja, as concepções psicológicas que se fizeram presentes 
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nesta escola, evidenciou-se uma outra fala que apontava para 

o caráter formativo e não informativo desta matéria de ensi-

no. 

A partir desta constatação (o caráter formativo) ,foi se 

delimitando uma nova perspectiva de estudo. Era evidente que 

apesar de mudança~, evotuçõe~ mostravam-se práticas pedag§ 

gicas que pareciam resistir, ou seja, o novo, o modenno in-

corporado pela escola não abalava seus princípios básicos. 

O que se mostrou através dos depoimentos sobre as aulas de 

psicologia era na realidade uma amostra do funcionamento da 

escola como um todo, que também tinha um caráter formativo. 

"Se .6 e pen.6a em educ.açã.o - ment~dade.6 -'""; ~.6 
ge.6to~, a~ atitude~, a~ expne.6.6oe~, o.6 .6~te~ 
c.io.6,o.6 .6entimento6, a~ afietividade~, a~ emo 
çõe~ ~udo aqui~o que penea.6.6a_a pnátic.a e a~ 
netaçoe.6 pedagogic.a.6 · nao 6ao penmanente~ 
ma~ ponque ~ão pnofiundamente pnegnante6, ne~ 
tam, pnegninc.ia.6 a .6enem c.aptada~" (Lopes,~ 
M., 1990, p.S). 

Este outro jeito de olhar para a mesma instituição, ou 

o de.6vio de que.6tã.o como resolvi chamar, impôs-se para mim 

a partir dos depoimentos. Neste sentido é que relaciono esta 

trajetória a questões metodológicas, pois acredito que isto 

só foi possível por ter optado pela história oral,através de 

um dos seus meios (depoimentos ou entrevistas temáticas) • 

A história oral vai além do conceito restrito de entre-

vista, ou seja, não é uma técnica onde a partir de um ques­

tionário oral, com um número determinado de sujeitos obtém-

-se uma amostra das respostas obtidas através de um tratamen 

to estatístico (Louro, 1990). 
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A escolha deste procedimento permite que a investigação 

se realize a partir da experiência concreta de sujeitos que 

participaram desta realidade. Embora tendo um eixo temático 

permite aos entrevistados que relatem suas vivências e suas 

percepçoes sem limites impostos pelo entrevistador. Buscou­

-se, assim uma maior profundidade dos temas propostos e re­

tirar o máximo possível de informações de um número não mui­

to extenso de pessoas, o que propiciou que as categorias de 

análise fossem levantadas a partir do que relatam os sujei­

tos envolvidos. 

Resolvi assumir este ~i4co e ouvir este outro discur­

so, que me pareceu afinal ter mais força (não sei se no sen­

tido de maior importância de ser abordado como tema de pes­

quisa ou se por interesse próprio da investigadora) . 

Os depoimentos trouxeram informações e também abriram a 

possibilidade para novas perspectivas: conhecer o cotidiano 

desta escola através de suas relações e práticas pedagógicas. 

Para isso, além de uma re-leitura das fontes já . colhi­

das - depoimentos, histórico da escola,atas de formatura,hi~ 

tórico da congregação, provas, programas de matérias, agen­

das - foi necessário recorrer a outras fontes antes inexpre~ 

sivas para este trabalho. Obtive, então, outros documentos 

escolares que ajudaram a reconstruir as peças para montar a 

história de um colégio religioso feminino. Registro os mais 

significativos: cadernos com peças teatrais, materiais de ci 

neclube, materiais do grêmio estudantil, boletim sobre os ob 

jetivos e normas da escola e jornais da normalista primeira-
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mente intitulados Ibagé (durante a década de 40) e Norma-

lista (na década de 50) • o que a princípio parece demonstrar 

um arsenal vasto de material, na realidade são fontes· frag­

mentadas. Por exemplo, dos jornais foram obtidos números es­

cassos, longe do que se imaginava obter antes de realizar a 

coleta de materiais. Outro documento que se revelou de gran­

de importância para a investigação foi um texto religioso pn~ 

duzido em são Leopoldo, (Faculdade de Teologia ·Cristo Rei) 

por um padre jesuíta. Este texto além de tratar específica­

mente sobre a educação e concepção da mulher a partir da do~ 

trina católica, traz outro aspecto interessante. No históri­

co da congregação, já observa-se a influência dos jesuítas 

para a vinda das Irmãs da Penitência e Caridade Cristã (Con­

gregação fundadora desta escola) e esta aproximação permane­

ce nos anos posteriores à instalação desta Ordem no RS. Por­

tanto este documento demonstra o quanto esta escola se utili 

zava das produções ditadas pelos jesuítas, pois foi encontra 

do entre os arquivos da escola e não na Faculdade onde foi 

produzido. O que também se observa neste texto é que, apesar 

de ser datado em 1968, relata uma trajetória do pensamento 

religioso a partir de citações de Papas e intelectuais cató­

licos desde a década de 30, permitindo acompanhar os diver­

sos discursos sobre a mulher. 

Assim como ocorre no texto, tentei recolher fontes que 

fossem representativas de diversas décadas que o trabalho a­

borda. O recorte que faço é o período da Escola Normal que 

vai da década de 40 até a década de 70. 
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Optei por terminar em 1973 quando a Reforma 5692/71 
~ 

e 

implantada na escola e, a exemplo do que opera-se no ensino 

brasileiro, com mudanças nos 19 e 29 graus, este estabeleci-

mento também passa a ter outras particularidades. No caso, o 

curso de Formação de 'Professoras (es} é agora denominado 

Magistério. Anterior à 1942, a Escola de Formação de Profes-

soras era Escola Complementar e meu interesse era estudar a 

formação das professoras a partir do momento que a psicolo..,. 

gia fizesse parte do currículo, o que ocorre quando a escola 

passa de Complementar para Escola Normal. Mantive esta data, 

apesar da mudança na questão de pesquisa, porque a ciência 

psicológica serviu como exemplo da utilização das ciências 

humanas para legitimar a doutrina católica. 

Particularmente nesta escola muitas vezes confundem-se 

psicologia e religião, como pode ser lido neste depoimento, 

onde a professora relata o que a preocupa quando pensa nos 

objetivos das suas aulas: 

11
• • • c. o ma to da c.olég-i..o Jr..el-i..g-i..o~ o, ele· apta po!t 

uma 6-i..lo~o6-i..a ma-i.~ humana .•• em que ~e di u­
ma ên6a~e mu-i..to gJr..ande à 6oJr..ma~ão da pe~ona 
l-i..dade pa!ta que ela (aluna) não ~eja ma-i.~ um 
dentJr..o da ~o c.-i..edade, e .&-i..m alguém c. a paz de !e 
vaJr.. uma tJr..an~6oJr..ma~ão a n1vel de mental-i..dade 
... A pa1r..te humana .6endo levada em c.on.6-i..deJr..a 
~ã.o, e.la de~ envolve aquela pa!tte que e.6ta mui 
to moJr..ta na~ pe.6.6oa.6 hoje, que é o lado .6en~ 
.61vel ... Ve tal 6oJr..ma que o aluno, ma-i...6 taJr..­
de, ele c.aJr..Jr..eaa e.6ta men.6agem na .6ua v-i..da e 
p!toc.uJr..a c.oloc.a-la em p!tit-i..c.a paJr..a um melho!t 
tJr..abalho junto a .6eu~ ~emelhante.6 ••. e.6ti .6en 
t-i..mento de ajudaJr.. a.6 pe~~oa.6, ma-i...6 pelo lado 
p~-i..c.olôg-i..c.o, que ê ju~tamente o que ac.ha que 
6alta ma-i...6, que é o c.onhec.eJr..-~e que é o ma-i.~ 
d-i..61c.-i..L . . 11 (Depoente do década de 70) . 
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Este depoimento é um claro exemplo da preocupaçao com o 

aspecto formativo que norteou a educação das normalistas.As­

pecto também evidente nos outros depoimentos,tanto entre lei 

gos como religiosos. 

Ao todo foram feitas quinze entrevistas ' com pessoas 

que atuaram em diversas décadas. Algumas entrevistadas, que 

busquei em função de serem professoras de psicologia, acumu­

lavam diversas funções. Eram professoras de várias matérias, 

como: Didática, Estrutura e Funcionamento de 19 grau, reli­

gião etc. o que na verdade, era uma prática comum na escola 

(este aspecto será analisado no decorrer do trabalho) . 

Outra característica que busquei para selecionar as en 

trevistadas foi a representatividade, nomes que tiveram in­

terferência no processo educacional desta escola. A seleção, 

a partir da relevância dos sujeitos, retirei de alguns docu­

mentos examinados que enfatizavam nomes que pareciam ter im­

portância na determinação das linhas adotadas pela escola, o 

que demonstra uma seleção nao aleatória, mas sim realizada 

em função dos propósitos da pesquisa (Louro,l990), que neste 

caso é o acompanhamento histórico de uma instituição escola~ 

O que importava nesta busca eram sujeitos que vivenciaram em 

diversos momentos este processo e outros que além da vivên­

cia tenham influenciado os caminhos tomados. 

Coloquei anteriormente que os depoimentos abriram dimen 

soes que me obrigaram a buscar novas fontes para o trabalho. 

Esta afirmação pode se inserir numa outra discussão sobrehis 
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tória oral, que refere-se a seletividade e/ou confiabilidade 

da memória. No trabalho L~mbna~ça~ d~ V~lho~, Bosi afirma 

o seguinte: "A v~na.c..<.dad~ do ~annadon ~ao no~ pne.oc.upou: c.om 

c.e.n.te.za ~e.~ e.nno~ e. lap~o~ ~ao me.~o~ gnave.~ e.m ~ua~ c.o~~e.­

ql!ê~c..<.a~ que. a~ om.<.~~õ~~ da h.<.~.tón.<.a ot).<.c.ial" (Bosi, E. ,1987, 

p. 1) • 

Nesta abordagem (História Oral) as falhas e os esqueci-

mentes também podem revelar algumas coisas (Louro, 1990) . 

No caso deste trabalho algumas vezes me preocupou mais 

a autenticidade de alguns documentos escritos, ou seja, quem 

e o sujeito que fala. Por exemplo, os jornais das normalis­

tas, escrito basicamente pelas alunas, pareciam mais reprodu 

zir um discurso religioso do que propriamente uma linguagem 

de adolescentes. E pude, confrontando com os depoimentos re­

lativizar estes discursos das alunas tão obedientes aos pri~ 

cípios escolares e religiosos. 

Como lembra Lopes (1987) a interferência e o controle 

fazem parte do espírito das relações pedagógicas, não é pos­

sível pensá-la sem levar em conta estes aspectos. Portanto, 

estas fontes (jornais) foram imprencindíveis para observar a 

construção neste cotidiano do ~e.n mulhen. ~ um jornal es­

crito por mulheres para mulheres abordando o dia-a-dia,o que 

não deixa de ser um exemplo da produção feminina."SobJt.eFa n~ 

mZlia e. o c.o.t.<.diano, que ~e. pe.lt.gu~.t~ a~ mulhe.n~~! E~~~ a~pe~ 

.to da~ c.oi~a~ lhe c.ab~" (Perrot, 1989, p.l7). 

O privilégio dado à esfera pública (reservado aos ho-
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rnens) nos registros oficiais, calou um saber sobre a rnulhe4 

que vem sendo resgatado pela história oral, ou no dizer de 

Perrot: "o de.6envo.tvimento Jtec.ente da hi.6tÕJtia dita 'oJta.t' é 

de c.eJtto modo uma Jtevanc.he da.6 mu.the!te.6" (Perrot, 1989, p.l6~ 

Porém, além do resgate dos exc..tuido.6 da hi.6tÕJtia vejo 

esta abordagem num sentido mais amplo e não corno um recurso u-

sado quando nao se tem outros. E é dentro.desta perspectiva 

que busquei a complementação através de outras fontes que re 

feri anteriormente. Quero registrar aqui o valor dos depoi-

rnentos nesta investigação, além de informarem sobre a vida 

escolar também proporcionaram que outras perguntas se impu-

sessern. 

"Ac.Jtedito que a hi.6tÕJtia oJta.t pode e deve 
.6e.Jt Jtea.tizada não .6Ó pa!ta pe.6qui.6a!t .6ujeito.6 
ou te.ma.6 ao.6 quai.6 não .6e teJtia outJta . 6oJtma 
de ac.e.6.60 ma.6 também, e c.om de..6:taque,pa!ta Jte..ó 
ponde!t nova.6 pe.!tgunta.6 .6obJte antigo.6 tema.6: 
p!tovoc.a!t novo.6 te.ma.6, abJti!t outJta.6 pe!t.6pec.ti 
va.6 de anâ.ti.6e., e.6tabe..te.c.e.Jt Jte.taçÕe..6 e aJt:ti~ 
c.u.taçÕe.6 e.nt!te. 6ato.6, .6uje.ito.6 e dimen.6Õ~ de_ 
um e..6tudo. E.6ta.6 p!teoc.upaiÕe.6 podem a.tguma.6 
veze.6 .6e.Jt atendida.6 atJtave.6 do exame de ~Jte­
gi.6t!to.6 e.6c.Jtito.6, ma.6 ainda a.6.6im a anâ.ti.6e. 
de 6onte.6 oJtai.6 Jte.p!te.6entaJtâ um enJtiquec.ime.n 
:to .6igni6ic.ativo" (Louro, 1990, p.3). -

As entrevistas recolhidas foram gravadas e transcritas 

posteriormente. O uso do gravador facilitou que durante o en 

contro me mantivesse atenta ao que ocorria sem preocupar-me 

em registrar. Quanto a transcrição procurei ser o mais fide-

digna possível, registrando as lacunas, as nuances da fala.A 

transcição se torna também importante porque permite diver­

sas leituras do texto com a intenção de urna exaustiva análi-
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se, se impregnar deste material. Muitas vezes, ocorreu que ~ 

pós a leitura dos depoimentos recorria às fontes e esta lei 

tura me obrigava a (re)ler (ler diferente) os depoimentos. 

Outra forma que propiciou entrar no et~ma da escola 

foi buscar as fontes e observar um pouco em suas salas, seus 

aspectos físicos, sua rotina, a organização, as fotos nos 

corredores etc. 

Todos estes aspectos aparecerao diluídos no texto, int~ 

grados a alguns marcos teóricos que lhe dão consistência. Pa 

ra isto foi necessário selecionar, escolher o que interessa­

va para responder a pergunta feita a estas fontes, no senti­

do de delimitar um núcleo em torno do qual gira esta investi 

gaçao. 

Com esta intenção o problema de pesquisa fica assim co­

locado: 

Como uma escola religiosa de formação de professoras(es) 

promove um conhecimento baseado na ética cristã católica (ca 

ráter formativo) com supremacia sobre a construção do conhe­

cimento intelectual? 

Algumas hipóteses podem nortear esta questão: 

- Existe uma educação especificamente feminina, que se 

sobrepõe a formação da professora. 

- Esta educação específica é norteada por uma filosofia 

religiosa. 

- As disciplinas humanísticas, entre elas, a psicologia 
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contribuem para manter e reproduzir a filosofia da escola,ou 

o caráter formativo da educação feminina. 

- As ~novaçõe~ ocorridas ao longo da história desta es 

cola são incorporadas à filosofia religiosa. 

- Os valores religiosos se articulam e atravessam o co­

tidiano da escola. 

- A escola promove a interdição do pensamento, impedin­

do as dúvidas e colocando certezas absolutas. 

Para analisar a realidade estudada a partir da questão 

de pesquisa e das hipóteses apresentadas, divido este traba­

lho nos capítulos que passo a apresentar: 

lCJ Capitulo 

O objetivo desse capítulo é apresentar a concepÇão de 

mulher na visão da doutrina católica a partir de três voca­

çoes: a voeação pe~~oa.t, a voeação matenna.t e a voeaçao 4o­

e~a.t. Observo a partir desta concepção feminina, o que a es­

cola incorporou do campo religioso, ou seja, demonstro uma 

educação específica para mulheres permeada por uma filosofia 

religiosa. Estes aspectos estão articulados à categoria gê­

nero. 

2Q Cap1.tu.to 

Demonstro através do cotidiano específico da ENES (Esco 

la Normal Espírito Santo) a transmissão de um conhecimento 

para as normalistas, ou seja, a transmissão de valores basea 

dos na ética cristã (católica) . Estes valores perpassam o 



23 

dia-a-dia da escola e sao colocados para as alunas através 

de vários aspectos que tento identificar, corno: a apresenta­

ção da escola, a relação das alunas com as religiosas (prin­

cipalmente as Madres), a utilização das ciências hurnanas(no 

caso, a psicologia) corno legitimadora dos valores religioso~ 

entre outros. 

Por fim, na conclusão discuto o cotidiano da escola e 

sua educação especifica para as jovens mulheres corno um exe~ 

plo, dentre outros, onde é possível observar a construção da 

identidade feminina. 



EVUCANVO PARA O MUNVO PRIVAVO 

Ao resgatar e analisar as práticas cotidianas de uma e~ 

cola religiosa de formação de professoras(es), apresentam-se 

duas características que são o fio condutor deste trabalho: 

uma educação específica para mulheres e uma filosofia reli­

giosa que permeia e define esta educação. 

As escolas normais caracterizaram-se como uma das pou-

cas oportunidades de continuação de estudos para as mulhere& 

A atuação da Igreja Católica na educação brasileira e parti-

cularmente nas escolas normais foi marcante. Com isto poder-

-se-ia afirmar que a educação das mulheres nestas escolas vi 

sava antes a manutenção de uma moral conservadora,do que ,pro 

priamente sua profissionalização (Bruschini e Amado, 1988). 

Tema este que também foi abordado a partir de outras fontes, 

como, por exemplo, no trabalho sobre os romances de M. Delly 

(Prado, 1981), onde os paradigmas de homem e mulher sao cons 

truídos numa determinada visão, na qual o papel da mulher ~ 

e 

dentro de uma moral católica, predominando a docilidade e 

submissão ao marido. 

Olhar dentro desta instituição escolar, para desvendar 

seu cotidiano e sua filosofia, faz-nos lembrar como Lopes 
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apresenta estas instituições: 

"O~ c.o.tég..to.6 Jte..t..ta..to.6o.6 6e.múún.o.6, ma..tn..tze..6 
pJtirne...tJta..ó da. 6onmãção e..óc.o.ta.Jt 6e.rn..tn.in.a. n.o.ó 
do..t.ó pa.pé..t.õ 6un.da.me.n..ta.i.6 que. a. mu.the.Jt ve.m a..ó 
.óum..tn.do a.o .ton.go da. h..t.õ.t5n..ta. do pa.1.6 - mãe. ~ 
pJtoóe..õ.óaJta. - .óa.o .ta.mbém o de.po~..t.tán..to da. me.n. 
.ta..t..tda.de. Jte.t..tgio.ó a. e. rna..ó c.u.t..tn.a. . •• "(Lopes, 1987, 
p. 28) • 

Que conhecimento se faz necessário numa escola femini-

na? Ou, como Lopes questiona, "Como pa..ó.ó a.m - e. .6 a.o rna.n..t..tda..ó 

ne..t..tg..to.õo?" (Lopes, 1987, p. 33). 

Tais questões colocam-se já que nestas escolas as ques-

tões disciplinares ultrapassam o campo das disciplinas didá-

tico-pedagógicas, incorporando a disciplina que advém do cam 

po religioso. 

Nesta escola, a compreensao que pretendo obter é a da 

construção da identidade da mulher das camadas médias. 

t: dentro desta perspectiva que Lopes (1987), numa pes-

quisa ainda em andamento, em urna escola rnil.neira do Século 

XIX observa a educação feminina. Com urna perspectiva serne-

lhante a de Lopes, Cunha e Leal (1990) apontam em direção a 

um estudo sobre a educação e a escola, especificamente, a e­

ducação da mulher no interior de uma escola de rnulheres,o Co 

légio Coração de Jesus de Florianópolis- SC. Estes dois tra 

balhos foram de vital importância para o estudo que desenvol 

vo, no sentido de oferecerem pistas para um estudo do coti-

diano, estudo que leva em conta pequenos fatos (a afetivida­

de nas relações, o ambiente escolar ... ) que perrni tem entender o 
r---·--- . .--· ·--'~· -~ ,. ~ .. :. ,·;, <·~\ 

.. , ... T.J~:\r,L D'=. -. .: .. ·1 · . . _.... 

~:-::r···";·~'~- "CiS 
, ... ~ ........... -



26 

todo, desvelar a pedagogia total. 

O imaginário que circulava na escola ENES, no recor-

te feito por este estudo (década de 40 a 70 tempo da esco­

la normal) relaciona-se a uma questão sobre a educação femi-

nina, que no meu entender foi central na construção da iden­

tidade das suas normalistas, que é a seguinte: "como lhe da!t 

uma educação que a p!tepa!te pa!ta a~ vaftia~ p!toni~~õe~, ma~ ~~ 

b!tetudo pa!ta a p!to6i~~ão 6eminina po!t excelência: a mateftni­

dade educado !ta?" (Margiere, B., S .J., 1968 p. 21) . 

Esta questão, que está presente num dos documentos esco 

lares, refere-se especificamente à educação feminina. t um 

texto religioso escrito pelo Pe. Bertrand de Margerie, s.j. 

intitulado "A Ig!teja e a educação 6eminina: p!tomoção da mu­

lhe!t", (1966) * 

Pode-se constatar que a pergunta acima coloca a situa-

çao da doutrina católica no momento. Por um lado é impossí-

vel negar a profissionalização da mulher e por outro, tenta 

conter este avanço através de um chamamento ao lugar t!tadi-

cional da mulher, idolatrando a sua natufteza. A ambigüida-

de observada faz sentido no contexto que foi produzido o tex 

to religioso (1968), década em que se pode falar de (re)con~ 

trução do movimento feminista, quando o discurso sobre a do-

minação e libertação da mulher já estavam presentes no Bra-

* Citado anteftioftmente (na Int!toduçãol como um documento e~­
cola!t. Tambim ftemete ~~ oftigen~ da~ I!tm~~ Fftanci~cana~ no 
B!ta~il. Ve~de ~ua chegada ~ S~o Leopoldo, ~ua~ !telaçõe~ no 
ftam e~tfteita~ com o~ je~uZta~, ~onftendo innluência~ do ~eu 
pen~amento e do ~eu t~abalho. 
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sil. Junto com isso, convém salientar o movimento de 68, que 

representou uma ruptura na relação com a sociedade e a cul­

tura. E, entre as contestações estava o questionamento do p~ 

der doméstico/familiar, a patitizaçãa da p~ivada (Moraes, 

~ 

198l).Também na imprensa feminina, com reservas ao seu cara-

ter ideológico, a mulher nesta década é representada como do 

na-de-casa que começa a descobrir a sua insatisfação (Buito-

ni, 1981) . 

Contextualizando, faz sentido que a Igreja tente marcar 

sua posição numa escola que por várias geraçoes dedicava-se 

à educação de jovens mulheres. Era necessário manter o ide-

ai óeminina dentro dos padrões religiosos inspirados em Ma-

ria - e evitar as idéias anti-cristãs (que podem ser traduzi 

das como marxismo e existencialismo) e que sao .relacionadas 

a Eva ou ao demônio. 

No Instituto de Educação (IE), na década de 60, estuda-

-se Sartre, e discute-se o existencialismo (Louro, 1987). E~ 

ta escola se caracteriza como propagadora das idéias made~-

na~ no plano pedagógico para outras escolas normais, e de 

alguma maneira o Espírito Santo (ES) sempre manteve relações 

com o Instituto de Educação. Provávelmente Sartre não esteve 

no currículo do ES, mas a escola não se manteve alheia a es-

sas mudanças. Acredito que se o texto opondo-se ao existen-

cialismo e marxismo esteve presente na escola foi por neces-

sidade de responder à idéias que estavam eminentes. Pode-se 

observar alguns indZ~ia~ sobre a discussão em torno da mu-

lher num jornal do Departamento Cultural do Grêmio Estudan-
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til da década de 60. Na verdade este nao tem urna estrutura 

de jornal. ~ urna folha datilografada e passada no rnirneógraf~ 

É igualmente composto de notícias curtas sobre atividades do 

Grêmio, atividades da escola, pen~amento~ e algumas entre-

vistas, em geral com pessoas da escola. O jornal chama-se A 

Voz e diferencia-se do jornal das norrnalistas. Este é mais 

glorificador em relação à Pátria, à escola, à religião e a-

presenta-se numa linguagem rebuscada. o jornal A Voz é bem 

mais simples na sua linguagem, mas não se pode dizer que se-

ja contestador. Na verdade são textos ingênuos que apresenta 

Porém, apesar da ingenuidade, mostra, numa entrevista com u-

ma professora, perguntas que evidenciam estarem circulando 

na escola aigurnas di~QU~~Õe~ a respeito da emancipação fe-

mina; corno o trecho abaixo exernplifica: 

P. "A emanQipaç.ão 6eminina e~tá ~e p!toQe.6.6an­
do QOmo deveJtia ou não? 

R. Atualmente no 8Jta.6il, e.6tá ~e dando valo!t 
ao elemento 6eminino. Já .6omo~ livJte~, QO~ 
diQionalmente, ma~ ~orno~. PoJtem,~e nao no.6 
enQontJtamo.6 mai~, é devido a p!tÔpJtia mulhe~t, 
que não ~e QapaQitou ainda da~ qualidade~ 
que po.6~ui pa!ta .6e integJtaJt no.6 p!táblema.6 
da atualidade b!ta~ileiJta" (Entrevista com 
a pro f. Maria Inês, jornal A Voz n9 3, 1968) ~ 

Observo neste depoimento que a professora entrevistada 

acusa a mulher pelo pouco avanço da sua emancipação, o que 

talvez indica urna posição ingênua. Mas ao mesmo tempo, o diá 

logo evidencia que no interior desta escola estavam presen-

tes (mesmo que nao politizadas) idéias que já se faziam atu-

antes no contexto brasileiro. 
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Também se apresenta em 55 no jornal da escola normal,c~ 

jo nome é Nohmat~~ta, uma matéria que chama a atenção.Tr~ 

ta-se de um texto de um aluno de uma escola estadual e per­

tencente a diretoria da UBES (União Bageense de Estudantes) . 

Neste texto, este aluno chama a atenção para a necessidade 

de maior participação e apoio à entidade (UBES)por parte das 

alunas do Espírito Santo. O texto não é nada mais do que es­

te chamamento e até apresenta a entidade como neutra politi­

camente. Porém o que interessa aqui é que este artigo se di­

ferencia de toda a linha edi to.tial que vinha sendo adotada a­

té então pelo jornal. ~ o primeiro momento em que este jor­

nal abre espaço para alguma coisa (como já observei anterior 

mente) que seja diferente da glorificação à Pátria, às Irmã~ 

à escola. E por sua vez, passa a tratar de interesses concre 

tos dos estudantes. O último número que obtive foi este, poE 

tanto não sei se estas discussões passaram a ter mais espaço 

ou nao. 

E era em relação a este contexto que permeava o cotidi~ 

no brasileiro que o texto religioso A Ighe.ja e. a e.duc.aç.ão 6e.­

m~n~na (versando sobre a filosofia religiosa) opunha-se. Nu 

ma síntese sobre as diversas alocuções feitas pelos Papas e 

intelectuais católicos, em décadas variadas, coloca as posi­

ções da Igreja sob vários aspectos da vida feminina (mãe,tr~ 

balhadora, dona-de-casa, etc.) e, em contraposição ao femi­

nismo ateu, apresenta o culto mariano como o 6e.m~n~~mo c.a­

tõt~c.o. 



30 

"FJte.n.te. ao p!tog!ta.ma. de.mon.Za.c.o de. 'e.rnanc.-i.pa.­
ção' 6e.rn-i.nina., Ve.u~ o~.te.n.ta. e.m Ma.Jt-i.a. uma. pito 
moção 6e.m-i.n-i.na. que. ja.ma.-i.~ qua.lque.Jt c.Jtia..tuJta 
humana. ou me.~mo a.ngêlic.a., .te.Jtia. podido c.onc.e. 
be.Jt. E a. p!tomoção da.~ ou.t!ta~ mulhe.Jte.~, e.mbo~ 
!ta. in6e.Jtio!t, e.~.tá c.onc.Jte..tame.n.te. ligada. c.om a. 
c.on~c.ie.n.tiza.ção po!t e.la.~ da. ~up!te.ma. p!tomoção 
6e.minina. que. c.on~.ti.tui a. ma..te.Jtnida.de. divina." 
(Margerie, B., s.j., 1968, p.l2). 

Este principio feminino inspirado no culto rnariano,é 

concebido a partir do resgate de três vocações p!tÓp!tia~ da.~ 

mulhe.Jte.~: a vocação pessoal, maternal e social. Resgate que 

se justifica em função da c.Jti~e. que vive o mundo moderno. 

Interessante observar que a crise moral parece ser urna 

constante no pensamento católico.* Segundo os jornais da e~ 

cola constata-se que a sociedade do séc. XX está em crise, e 

esta crise é evidente principalmente na década de 40, perío-

do em que se desenrola a Segunda Guerra. Tal crise relaciona 

-se principalmente à moral e a religiosidade dos homens. Es­

tes estão afastados das doutrinas religiosas, enfim, ·impõe-

-se urna luta contra o materialismo expressada em vários mo-

rnentos: 

"Nunc.a .ta.lve.z, um pe.~t.Zoda da. c.iviliza.ç~o mun 
dia.l a.p!te.~e.n.tou c.e.na. ma.i~ d!ta.má.tic.a. po!tque. a 
nÔJtça. e.~piJti.tua.l 6oi Jte.le.ga.da. a. plano 1n6imo 
e. ~e.c.undáJtio. Con.te.mpla.mo~ a.~ na.çõe.~ que. ~e. 
de.ba..te.m e. n~o e.nc.on.tJta.m ~oluç~o pa.!ta. o~ ~e.~ 
p!table.ma.~. Con.te.mpla.mo~ a. maJt.te lenta. de. .to­
da.~ a.~ rna.ni6e.~.ta.çõe~ da. c.ul.tu!ta. e. da. a.Jt.te. .• . " 
(Páscoa, Ibagé, maio, 1946, p.S). 

* Sob~te. a. vi~~o dt ~ac.ieda.de. da. Ig~te.ja. 
Ve.!t Ma.noe.l, I .A. lg!te.ja. e. Educ.a.ção Feminina.: O~ c.olég-to~ da.6 
I~tmã~ de. São Jo~é de. Cha.mbe~t!ty (7859-1979}, 1988 
Cu~ty, C.R.J .. Ideolog-i.a. e Educ.a.ç~o B!ta~ilei~ta.: c.a.tõtic.o~ e. 
lib e.Jta.i~ , 1 9 8 6. 
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"Fic.o p!to~undame.nte. tJtif.de., quando me. .te.mbJto 
que., no ~e.c.u.to e.m que. vivemo~, o home.m te.m 
um e.~p1Jtito c.omp.te.tame.nte. mate.Jtia.tizado e. b! 
.tic.o~o. t p!te.c.i~o que. CJti~to vo.tte., ou me.­
.thoJt diJt1amo~ é p!te.c.i~o que. o~ home.n~ vo.tte.m 
pa!ta CJti-6 to • •. "(Perez, A., Reflexões, Ibagé, 
out, 1946,p.6) 

No caso desta escola, onde a função e a formação de jo-

vens mulheres, é chamada a atenção para a família, lugar on­

de a mulher é protagonista, corno um espaço importante na lu-

ta contra a crise moral. 

A família é um dos lugares importantes, senao o mais 

importante onde o germen cristão deve se desenvolver. É na fa 

mília que a mulher veste seu papel p!tim~Jtio ou, dito nas 

palavras religiosas, sua 6unção p!tim~Jtia que é a de mãe.Em 

vários momentos a famÍlia é vista como destruída pela crise 

moral, mas também vista como o local onde a reaçao a esta 

crise deve germinar, óbviarnente com a mãe tendo o papel pri~ 

cipal neste lugar. É possível registrar a conversão da famí-

lia a moral cristã e católica nos documentos escolares, atr~ 

vés de estórias que narram o dia-a-dia de uma família, aí re 

produzindo os estereótipos sociais do masculino e do fernini-

no.* ". . . Mãe. e. doi-6 6i.tho.6 e.-6 tão .6 e.ntado-6 à .6 ombJta, no j aJt­

dim ... MaJtta, a .óe.nho~ta, 6az ponto de. ma.tha .• . " 

* SobJte. a Re.p~todução do-6 e..óte.Jte.Ôt-i.po-6 ma.óc.u.tino e. 6e.minino, 
ve.Jt Mo~te.no, M., Como .óe. e.n.óina a .óe.Jt ni~a: e..t Se.xi.ómo m .ta 
e..óc.ue..ta (7986), No.óe..t.ta, M.L.C.C. A-6 Be..ta-6 Me.ntiJta-6: a i 
de.o.togia .óubjac.e.nte. ao-6 te.xto-6 didátic.o-6 (7987) e.ntJte. ou:: 
tJto-6. 
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~Mam~e bo~da um lençol ... Papai levanta a cabeça do li-

v~o ... ~ (Sallenave, L. R., Alegrias sãs Ibagé, abr. 1947, p. 

4 e 5), junto com estes estereótipos, há sempre momentos em 

que o pai de óamZlia converte-se ao catolicismo, provavel-

mente(o que deixa entrever a estória} ,depois de um longo te~ 

po de espera por parte da esposa, como está presente numa c~ 

na entre os filhos e a mãe (r.1arta) . Nesta cena o primogênito 

da família (Aquino) chega e relata: 

~ Quando pa.6.6ei pela Ig~eja, notei que e~ 
pai e o Pad~e F~anci.6co pale.6t~avam ... Po~em 
e~a o_óim do diálogo, e .6Ô ouvi papai dize~: 
- Entao Pad~e que~o conóe.6.6a~-me ago~a ... 

Ma~ta ~ompeu o .6ilincio: Eu já· contava com 
i.6to, meu-6 óilho-6, mai-6 ta~de ou mai-6 cedo. 
Tinha óé em Veu-6. Sei que ele ouve a-6 p~ece-6 
humilde-6 . .. ~ (Domingues, N. Páscoa- Retõr­
no a Cristo, jornal Ibajé, abril, 1947,p.6). 

Após desenrola-se a cena junto com o pai e a demonstra-

çao de total harmonia familiar, construindo assim o papel fe 

minino e masculino de uma família das camadas médias (cama-

das a que pertencem a população da escola) e a felicidade a-

través da entrega à Igreja. Cenas familiares com estes ingr~ 

dientes são bastante comuns nos documentos escolares. 

Estas pequenas e.6tÔ~ia.6 cotidiana-6 revelam alguns pa­

râmetros pelos quais se guia a educação das moças. Em primei 

ro lugar, demonstram um ideal de família harmônico e cristão, 

e é esta cena familiar que segundo denuncia-se, parece estar 

desaparecendo do século atual. 

~ ... Talvez, em pe~Zodo algum, nem me.6mo na é 
poca do pagani.6mo, e.6teve o .6antuá~io da 6a~ 
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mZl~a tão pe~~cl~tante como no~ d~a~ que v~­
vemo~. A c~~~e econ5m~ca ob~~ga, mu~ta~ ve­
ze~, a mãe- ve~tal ~ubl~me, ~emp~e tão aten 
ta ao lume no templo ~anta do la~ c~~~tão -
a luta~ pela v~da pa~a aux~l~a~ o e~po~o na 
manutenção da p~ole. 
Na~ áamZl~a~ ma~~ aba~tada~ a~ d~~t~açõe~ mo 
de~na~, o teat~o, o~ c~nema~ d~~pe~~am cada 
vez ma~~ o~ ~eu~ memb~o~, o~ qua~~ já, ago~a 
d~á~c~lmente tem oca~iõe~ de encont~o em ca-
~a ... 

Ma~ não ê ~omente a c~~~e econom~ca e a va­
~iedade da~ d~~t~açõe~ que têm cont~ibuZdo 
pa~a o de~mo~onamento do la~. Ideologia~ exo 
tica~ e teo~~a~ anti-c~~~tã~ tem ~u~g~do noi 
~ltimo~ tempo~ com o intuito de ban~~ de to­
do~ o~ co~açõe~ o~ ~ubl~me~ ~ent~mento~ de 
áamZl~a ... " (Beal, G. A farnilia contemporâ­
nea, Ibagé set. 1945, p.6). 

A partir destes dois momentos Ca constatação da crise e 

um ideal de farnilia) há urna busca de resposta para a decadên 

cia moral dentro da própria farnilia: 

"Vemo.6 à á amZl~a o fuga~ que .the é de v~do; 
demo.6-lhe o ca~âte~ e.6p~~~tual~zado que ela 
tem como colabo~ado~a de VeU.6 da g~ande ob~a 
da c~~ação ... "(Beal, G., A Família contempo­
rânea, Ibagé, set., 1945, p. 7). 

" .•. E no ~ece~.6o da.6 ca~a~ hum~lde~ ou ~un­
tuo.6a~, é do ~nte~io~ da~ quat~o pa~ede.6 do 
la~ que deve .6u~gi~ a ~eaçao . .. 

E do.6 lâbio.6 da.6 mãe~ que .6oá~enam ao na.6 
ce~ .6eu.6 pequen~no~. que devem b~ota~ pala~ 
v~a~ que apontem a t~ilha lumino.6a e obniga­
tô~ia do deven, pa~a que não .6ejam mãe ape­
na~ na maniáe.6tação da vida nZ.6ica ... " (Pás­
coa, Ibagé, maio, 1946, p.5). 

Nesta batalha, o papel da mulher corno rnae ganha expres-

sao, porem de forma idealista. Há urna desconsideração~ con 

dições objetivas, concretas e sociais da mulher. Não há refe 

rências à diferenças de classes sociais e coloca-se também 
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relegue a um segundo plano o seu papel de mãe. 
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caso esta 

Então, num segundo momento, além do ideal de família, 

se delineia, nesta educação, um ideal de mulher capaz de cons 

truir esta família hamoniosa. O perfil desta mulher vem car­

regado de algumas expressões como ~ac~~6Zc~o, ~ubm~~~ão,u-

ma mulher que bo~da, 6az p~ece~, enfim espera resignada uma 

vida melhor. Porém, esta mulher resignada aparece junto com 

uma mulher forte, que luta com out~o~ me~o~, diferente dos 

meios ditos masculinos, mas que apresentam resultados, (no 

fim ela é vitoriosa) ou é a partir dela que vai se consoli-

dar esta vitória expressa através de uma família unida. E 

esta tendência fica evidente em outras passagens como por e-

xemplo a que coloco abaixo: 

" toda moç.a. deve ~onha.~ ou melho~ ~e.al~­
za~ o g~a.nde m~lag~e do Sêc. XX. E qual ê e­
le? ... Con~t~u~~ um n~nho de ãel~c~da.de,den 
t~o de um mundo ba~tante decaZ o e bu~ca.~ a 
calma ~uó~c~ente e um a.mo~ 6o~te e ~nqueb~a~ 
tâ.vel pa.~a. ~~o la.~ o~ ~eu~ q ue~~do~ da~ detu~ 
pa.ç.õe~ e vZc~o~ dum ~êculo de p~og~e~~o ma.t~ 
~~a.l, ma.~ em que ~mpe~a. o ~et~oce~~o em mate 
~~a de mo~a.l e de ca~tume~. 

Colega~, ~o~~ a.~ e~tudante~ de hoje e M mãe~ 
e e~po~a~ de amanhã. Cump~~ o vo~~o deve~;~~ 
de dôcei~ e e~tudio~a~ ... 

"Joven~ que me ouv~~, a ~oc~eda.de de hoje não 
ê a. me~ma. do tempo de no~~a.~ avôz~nha~. Não 
ba.~ta. que uma moç.a. ~a.~ba. coz~nha.~ e d~~~g~~ 
a ca~a.. t p~ec~~o ma.~~ mu~to ma.~~. Ela. deve 
a.dq u~~~~ conhec~mento~ e bem ap~o ve~tâ.-lM pa. 
~a. embeleza.~ o e~pZ~~to e en~~quece~ a. mente 
e o co~aç.ão" (Rodrigues, D., Saudação ded:x:>a.s 
vindas, Ibagé,maio 1946, p.2). 

Com diferentes matizes de décadas anteriores, onde o en 
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sino da mulher para ser a rainha do lar se restringia ao a-

prendizado do bordado,da agulha ••. (Bruschini e Amado, 1988)a-

gora o panorama de sua educação exigia conhecimentos, embora 

o fim seja o mesmo. 

A sua formação, o conhecimento para a mulher, está ex­

pressa nesta citação: " ... ' u.tudan.te.ó de_ hoje_ e_ a.6 mãe..6 e_ e..6 po-
~ 

.6a.6 de_ amanhã: ..• " A função do conhecimento nao está explici-

ta, parece só servir para tornar a mulher ~Lu.6thada (Louro, 

1987) . É um conhecimento que só tem função para o mundo pri­

vado, alienado do eao.6 em que está o mundo lá ôoha. For-

mar uma mulher que tenha forças para transformar uma socieda 

de que está em ruínas e possa construir dentro do lar um n~-

nho de_ ôe.t~e~dade.. A idéia aqui da formação da mulher para 

o mundo privado remete à construção de poderes particulares. 

A onipotência relativa das mulheres, lembra Perrot (1988) quan 

do se refere ao pode.h como um termo polissêmico. Segundo ~ 

la, no singular(poder),refere-se ao masculino, concentra-se 

em um poder central; já no plural (poderes) seu sentido se 

dispersa e fragmenta-se, dando a idéia de influências difu-

sas, relativas ao feminino. Reproduz a idéia de que, por de-

trás dos bastidores, as mulheres atuam de forma oculta. Se a 

crise atinge a sociedade como um todo, cabe a esta escola a-

tacá-la onde a mulher parece ter força ou poderes e dai for­

má-la com esta intenção. Então, tendo a problemática da cri­

se como pano de_ 6undo, é que se desenrola e se justifica a 

educação das moças. o seu preparo para uma atuação específi­

ca frente a esta crise é que o texto religioso apontá como 
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uma das suas vocaçoes: a vocaçao maternal. Esta vocaçao se 

refere não somente a ser mãe, pelo menos não apenas no senti 

do psicossomático, corno já aponta a citação anterior " ... p~ 

Jta qu.e. nã.o -óe.jam mã.e.-6 ape.na-6 na man-i.6e.-6.taç.ã.o da vida {1.-ó.ic.a". 

O entendimento da vocação maternal assim expresso nos doca-

rnentos escolares coincide com o pensamento expressado pela ! 

greja e abordado pelo texto religioso: 

"a ma.te.Jtn.idade. ~ mu..i.to ma.i-6 ainda e.du.c.açã.o do 
qu.e. p!toc.Jt.iaçã.o, a ma.te.Jtn.idade. ~ e.-6-óe.nc..ialme.~ 
.te. Jte.laçã.o .in.te.Jtpe.-ó~oal qu.e. pe.Jtm.i.te. o ple.no 
de.-óabJtoc.haJt humano e. e.-óp.iJt.i.tu.al da pe.Jt-óonal.i 
dade. ma.te.Jtnal, nã.o me.no-6 do qu.e. da pe.Jt~onalZ 
dade. 6-il.ial" (Margerie, B., s.j., 1968, p.4· 
e 5) • 

Embora possa ser puramente espiritual, 

" ... o, c.aJt~.te.Jt e.-óp.iJti.tu.al da ma.te.Jtnidade. nu.n 
c.a b!t.ilha.. .tão c.laJtame.n.te. c.omo no , c.a~ o da ma.te./L 
n.idade. e.xc.lu.-6-ivame.n.te. e.~p.iJt.i.tu.al, e.mboJta ma~ 
n.i6e.~.tada a-6 ve.ze.~ pa!t u.m amoJt -óe.n~lve.l, ma~ 
não -óe.n.t.ime.n.tal, da v.iJtge.m qu.e. Jte.nu.nc..iou. a~ 
ale.gJt.ia~ da ma.te.Jtn.idade. 6Z~.ic.a paJta Jte.c.ebe.Jt 
em .tJtoc.a 6-ilho-6 e.-óp.iJt.i.tu.a.i~ mu..i.to ma.i-6 nu.me.­
Jto~o~ ... " (Margerie, B., s.j., 1968, p.S). 

são estes os horizontes que devem ser focalizados pela 

educação. Todas as mulheres, casadas ou não, têm chances de 

realizarem-se via maternidade. O matrimônio é um dos meios,e 

a mulher celibatária daria, sob outras formas o que a mulher 

casada dá a seu marido e filhos. 

Retirar da vocação maternal o seu caráter apenas físico 

e valorizar mais o seu caráter espiritual implica que a fo_E 

mação de um .ideal de. mu.lhe.Jt poderá nortear qualquer opçao 

de vida que venha a ter esta mulher: rnae, esposa, trabalhado 
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ra, celibatária e/ou religiosa. Na verdade o que se constrói 

principalmente são características de cunho religioso como 

~a~ni6Z~io, doação, exaltação do mundo e~pinitual, com o con 

seqfiente fortalecimento da doutrina católica. 

A vocação social, que representa o trabalho da mulher 

fora do lar, mostra a ambigfiidade do catolicismo em relação 

a este espaço conquistado pela mulher. Diz o texto abordando 

sobre a vocação social: 

" ... lá. e~tã. a magn.Z6i~a mi~~ão da~ educado­
na~ ~ni~tã~: de~~ontinan ã~ mo~a~ hodienna~ 
o~ honizonte~ polZti~o~, ~ient~6i~o~, antZ~­
ti~o~ a.b ento~ a. o~ ~eu~ olho~; in~ul~an o pnin 
~Zpio de P~o XII: 'nenhuma a.t~v~da.de humana 
6~c.a, de pell. ~~, 6e~ha.da ã mulhen'" (Marge­
rie, B., s.j., 1968, p. 8}. 

Mas também explícita: 

" ... não podemo~ e~~onden que a tna.ba.lho 6e­
m~n~no 6ona. do ian vem a. 4elt o abandono do 
la.n, c.om a.4 gna.v.Z44~ma~ c.on4eqUênc.~a~ 6am~­
l~aJte4 e 40~~a~4 ... Penante uma tal ~~tua.çã~ 
o papei 4o~ia.i extna.-6amiliai da muiheJt 4ena 
mai4 ~ondizente ~om a ~ondição da c.eliba.tã.­
Jtia. Sobnetudo ~e 4e tnata de uma pno6i44ão 
exett~ida ~om tempo integttai. .. "(Margerie,B., 
s.j., 1968, p. 8). 

Dentro do contexto social pode-se analisar estas cita-

çoes do texto religioso, pois o trabalho da mulher fora do 

lar já era um fato consumado, desde 1940 ela representa mais 

de um quarto da força de trabalho brasileiro (Prandi,l98l,p. 

91) . No próprio texto religioso é nítido a incorporação da 

profissionalização da mulher, na justificativa colocada para 
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a aceitação pela Igreja do trabalho feminino. ·t: expressada 

esta aceitação por dois motivos: o tempo tornou claro a i­

gualdade fundamental e natural entre o homem e a mulher,e 

também a transformação que a indústria trouxe à vida famili­

ar, já que necessitava-se de trabalhos que peta ~ua natu~e­

za cabiam mais as mulheres (Mensagem de Pio XII em 56 apud 

Margerie, B., s.j., 1968). 

Na verdade, a preocupação maior é com a maternidade fe­

minina, é realmente o que deve ser preservado. Com estas i­

déias, quando se apresenta a vocação social da mulher isto é 

feito com traços da vocaçao maternal. 

A afirmação de Pio XII se diferencia do que Pio XI exp~ 

nha em 1931, onde admite o trabalho da mulher em casa ou na 

vizinhança, em trabalhos domésticos. Porém, como o próprio 

autor do texto analisado afirma, não há contradição, pois a­

pesar do reconhecimento que homem e mulher tem um idêntico 

de~tino ~ob~enatu~at e um comum de~tino te~~eno a 6unção 

p~imâ~ia da mulher é considerada a maternidade. 

A preocupação maior é com a harmonia familiar, o que o­

briga a Igreja a incorporar a nova realidade, a se adaptar a 

novos padrões, mas tentando manter a unidade da família, que 

é o seu principio primordial (Prandi, 1981). 

Portanto, esta escola reproduz a concepçao de professo­

ra com idéias maternais: ~ae~i61eio, deve~; aproximando na 

verdade estas duas vocações (social e maternal) já que pro­

fissionalmente é exigido da mulher as mesmas características 
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exigidas de urna mae e esposa. Junto com isso, significa for-

mar também mulheres convertidas às idéias religiosas, mante-

nedoras da moral e conservadoras dos costumes. 

Esta concepção do trabalho feminino fora do lar explica 

porque seu trabalho e, no caso desta escola, a atividade de 

professora não é uma profissão,* mas uma missão semelhante 

a sua &unção p~imá~ia como se coloca no texto dedicado as 

normalistas no jornal de maio/junho de 1955: 

" ... t impo4.6Zvel c.om vã.6 palav~a.6 . buli.ila­
da-6, de.6c.~eve~ a g~andio4idade do papel que 
~ep~e.6enta a p~oóe.6.6o~a no .6eio da .6oc.~edade 
humana . ... A.6 no~mal~.6ta.6 au~eolada.6 pela 
mi.64ão .6ublime que a.6 agua~da,p~epevut.m-4epa~a 
o dia v~ndou~o ... F~na.6 e eté~ea.6 6lo~e.6,d~ 
4ab~oc.hada.6 pa~a o enle~o da p~~mave~a da e­
x~.6tênc.~a, po~que vão ela.6 v~ve~ junto a pa~ 
te ma~.6 bela da vida que é a inóânc.ia... E~ 
la4 vive~ão mai4 pa~a a.6 out~o.6 que pa~a .6i 
me4ma4, e.6p~~itual~zada4 no .6ublime m~:t:e.JL de 
educ.a~ ~n.6.t~uindo .. . "(Carvalho,o.,Falando às 
normalistas, jornal Normalista, maio/junho 
1955, p. 8). 

Estas vocações (social e maternal) mediatizam o fim Úl­

timo da mulher, a sua origem divina que é denominada vocaçao 

pessoal pela doutrina católica: " ... em nenhum momento, Veu.6 

c.e.6.6a de da~ ex~.6tênc.ia a c.ada mulhe~, de lhe p6~ no c.o~açao 

uma at~ação invenc.Zvel pa~a o bem, pa~a o ab.6oluto, pa~a a 

beat~tude pe~6eita .•. "(Margiere, B., s.j., 1968, p.2). 

Quanto à vocação pessoal, cabe à educação focalizar a 

dignidade pessoal da mulher, que é colocada nos seguintes ter 

* Ve~ BRUSCHINI, C. Voc.ação ou P~o6i.64ão? ( 7986). 

NOVAES, M. E. P~oóe.6.6o~a P~~má~~a: Me.6t~e ou t~a (1984). 
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mos: a mulher é mais religiosa que o homem, o que a coloca 

num plano divino e mais próximo de Deus. Cabe a ela (mulher) 

interpretar aos outros as realidades espirituais. Portanto,é 

através de sua missão espiritual que a mulher constrói a sua 

dignidade pessoal. 

Vi~ualizando a~ Relaçõe~ de Gêneho 

As citações referidas anteriormente remetem a constru-

çao de um ideal de mulheh para o qual estas- instituições 

tem contribuído, ou seja, estas constituem-se num local pri-

vilegiado na construção do gênero. 

-Devo registrar que o uso do termo genero nao se faz a-

qui aleatoriamente. Sua utilização tem urna história que se o 

rigina dos estudos sobre a mulher. 

Na intenção de rejeitar termos corno ~exo, di6ehença ~~ 

xual, por insinuarem que as diferenças entre homens e rnulhe 

res se constróern a partir da divisão biológica, a reivindica 

çao do uso de gênero se coloca na perspectiva de enfrentar 

estes argumentos biologicistas. O -que busca evidenciar-se 

com gênero é o eahâteh 6undamentalmente ~oeial da~ d~~tin­

çõe~ 6undada~ ~obhe o ~exo (Scott, 1990, p.S). Por outro la-

do, a expressão gênero enfatiza um aspecto rélacional, que 

Lopes acena na citação referida anteriormente. Diz que os c~ 

légios femininos " ... ~ão também o depo~itâhio da mentalida­

de heligio~a e ma~eulina ... " Isto pressupõe que o estudo de 

um sexo, indica o estudo do outro. Ao estudar sobre mulher 

se faz presente o homem e vice-versa. 
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"E.óte u..6o Jtejeita. a. validade inte!tp!teta.tiva. 
da. idéia. de e.6óeJta..6 .6epa.!ta.da..6,e .6u..6tenta. que 
e.6tu.da.Jt a..6 mu.lhe!te-6 de ma.neiJta. i.6ola.da. pe!tpe 
tua. o mito de que numa. e.6óeJta., a. expe!tiêneia 
de u.m .6exo, tenha. muito pou.eo ou. na.da. a. ve!t 
eom o ou.tJto .6exo ... Além di.6.6o, o gêne!to é 
i~u.a.lmente utilizado pa.!ta. de.6igna.Jt a..6 Jtela.­
çoe.6 .6oeia.i.6 ent!te o.6 .6exo.6 ... E uma. ma.nei!ta. 
de .6e JteóeJti!t à.6 oJtigen.6 exelu..6iva.mente .6o­
eia.i.6 da..6 identida.de.6 .6u.bjetiva..6 do-6 homen.6 
e da.-6 mu.lhe!te.6"(Scott, 1990, p. 7). 

Os debates sobre o que é determinante no comportamento 

humano, ou entre um pólo (o biológico) e outro (cultural),d~ 

senvolverarn-se sobre urna constatação universal: a subordina­

ção da mulher em diversas culturas (Lamas, 1986) .o gênero se 

coloca aí corno urna nova maneira de abordar velhos problemas 

e dar um novo sentido a um objeto de estudo que já estava 

presente nos meios institucionais: a mulher (Franchetto et 

alli, 1980). 

A complexidade que vai matizando os estudos sobre a rnu-

lher traz junto novos desafios teóricos: "o gêne!to eomo ea.te 

goJtia. útil de a.nâ.li.6e" (Scott, 1990), junto com outros con-

ceitos corno classe social e raça. 

No esforço de potencializar 
. 

o genero corno categoria, 

Scott prop6e sua definição a partir de duas proposiç6es: "o 

gêne!to é u.m elemento con.6titu.tivo de nela.çÕe-6 .6ocia.i.6 6u.nda.­

da..6 .6ob!te dióeJtença.-6 pe!teebida.-6 ent!te o.6 .6exo.6. O gêne!to é o 

p!timeino modo de da.Jt .6igni6iea.do à.6 nela.çÕe-6. de poden"(Scott, 

1990, p.l4). 

Junto com este núcleo central de proposta, há também 

quatro elementos que se articulam e operam um em relação ao 
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outro. Estes elementos se referem à primeira proposiçao do 

seu conceito. 

Primeiramente, sao "o~ ~Zmbo.to~ c.uLtu!LaR..me.n.te. d~~ponZ-

c. o n.tttad~tÕtda) " ( Scott, 1990, p .14) . Neste caso seria in teres 

sante observar o momento, o contexto em que são invocadas es 

tas construções simbólicas. 

Cita como um dos exemplos, Eva e Maria (símbolos da tra 

dição cristã do Ocidente) . Estes também são os símbolos uti-

lizados no texto religioso frequentemente referidos no pre-

sente estudo. Neste texto esta simbologia 
.-
e explicitamente 

revigorada com a intenção de se opor ao feminismo (inspirado 

no marxismo e no existencialismo) . Contrapõe a este o femi-

nismo cristão. 

"Eva e. Matt~a ~ã.o do~~ p!Lotõt~po~ e.te.JLn.o~ da 6a.f..~a ·e da 

vettdade~tta pttomoç.ã.o 6em~n.~n.a " (Margerie,B.,s.j.,l968, p.9). 

A primeira, querendo obter a imortalidade e a c.~ên.c.~a 

do bem e do maR.., nega à Deus e se torna escrava do demônio 

ou falsamente emancipada. 

A segunda, Maria, é a reparadora deste pecado da primei 

ra mulher, e representa a divinização feminina (Margerie, B., 

s. j. f 1968) . 

Divindade ou objeto, as opções colocadas estão apoiadas 

nos símbolos ocidentais cristãos (Eva e Maria) . Em momentos 

diferentes Satã perturba a mulher, a velha Eva pode sobrevir 

mesmo com o batismo da segunda Eva. A mulher agente de Satã 



43 

e uma acusação que data de longe, segundo Delumeau, no seu 

trabalho sobre História do Medo no Ocidente: 

"Mal magni6,tc.o, p!l.a.zefl. 6u.ne-6to, veneno-6a. e 
enga.na.dofl.a., a mu.lhefl. no,{_ ac.u.-6ada pelo ou.tfl.a 
-6exo de tefl. ,i_ntfl.odu.z,tda na. tefl.fl.a o pec.ada, a 
de.õgfl.aça. e a mofl.te. Pandofl.a. gfl.ega ou. Eva ju.­
da,i_c.a., ela. c.ometeu. a. 6alta ofl.,i_g,i_na.l ao a.bfl.,(_fl. 
a u.fl.na que c.ont,tnha todo-6 o-6 male-6 ou. ao c.o­
mefl. o 6fl.u.to p!l.o,tb,tdo "(Delumeau, 1989, p.314). 

Segundo este autor, o medo da mulher (ele analisa part! 

cularrnente os séculos XIV - XVII) não é urna invenção dos cri~ 

tãos, porém pelo próprio contexto cultural em que o cristia-

nismo se difundiu, este integrou o antiferninismo da época em 

que a mulher era vista como demoníaca. Contrariou a pregação 

do Evangelho sobre a igualdade entre o homem e a mulher (De-

lumeau, 1989) . 

-Por outro lado, junto com estas acusaçocs, Delumeau mos 

tra a veneração feminina. 

"Va ,tdade da pe.dfl.a . .. atê a. êpoc.a Româ.nt,i_c.a 
a mu.lhefl. 6o,t, de uma c.efl.ta mane,i_fl.a exaltada. 
Ve ,tnic.,to deu.-6 a da. 6e.c.u.nd,tdade, 'mãe. do-6 .õe,to-6 
õ,.têi-6: e imagem da natu.fl.eza ,i_ne.õgotavel, tofl. 
na--6e c.om Atena-6 a divina -6a.bedofl.,ta, c.om ~ 
V,tfl.gem Mafl.,i_a o c.anal de toda a. gfl.aça e o -60!1. 
f1.,{_-6o da bondade -6u.p!l.ema ... "(Delurneau, 1989-; 
p.310). 

Estes sentimentos opostos, que oscilam da atração a re­

pulsão, da admiração à hostilidade exprimiram-se algumas ve­

zes, alternadamente (o judaísmo bíblico e o classismo grego 

são exemplos deste caso) . Porém na tentativa de unicidade,os 

estereótipos explicativos da exclusão das mulheres do espaço 

público, apoiam-se, conforme a epoca, em diferentes ciências. 
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No séc. XIX os argumentos biológicos forneceram os argumen­

tos contra a emancipação da mulher (baseados na medicina e 

biologia) . 

"t um di...t>c.uJt.t>o rr.atuJtaLüta., que i..rr..t>i...6te rr.a e 
xi..~têrr.c.i..a de dua-6 'e.6p~c.i..e.t>' c.om qualidade~ 
e apti..dÕe-6 paJtti..c.ulaJte-6. Ao-6 homerr.-6, o c.~Jte­
bJto (mui..to mai..;., i..mpontarr.te que o 6alo),a i..rr.­
teti..gêrr.c.i..a, a Jtazão tüc.i..da, a c.apac.i..dade de 
dec.i...t>ão. À-6 mutheJte-6, o c.oJtação, a ;.,err.;.,i..bi..ti.. 
dade, o-6 4err.ti..merr.to;., "(Perrot, 1988, p.l77)~ 

Os argumentos que justificam a diferença entre homens e 

mulheres no séc. XX, mudam do biológico para o psicológ.i:co. 

As diferenças aí passam a ser relativas ao temperamento, ca­

riter. Justifica-se, a partir do psicológico, a docilidade,a 

submissão, a dependência das mulheres, e aos homens atribui-

-se a agressividade, a independência (Louro, 1987). 

Estes estereótipos, apesar de serem a posição dominant~ 

nao sao um consenso e escamoteiam uma parte da verdade, ne-

gam os conflitos e confrontações que acompanham estes deba-

tes. 

A pesquisa feminista contribui para mostrar a açao das 

mulheres ou, no dizer de Perrot, ";.,upeJtaJt o di...6c.uJt.6o mi...6eJta-

bi..li..;.,ta da opJte.6.6âo", (Perrot, 1988, p.l69). Peter Gay,em seu 

livro a Educação dos Sentidos, mostra os debates sobre a se-

.xualidade da mulher na era vitoriana (Gay, 1989) .Ji numa rea 

lidade mais próxima, Louro (1987) avalia os papéis das mu­

lheres numa escola de formação de professoras(es), o Instit~ 

to de Educação, mostrando que a escola, apesar de reproduzir 

os valores tradicionais das mulheres, também se constitui num 
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espaço de resistência à estes valores. 

Ao historiador cabe elucidar as circunstâncias dos deba 

tes que estão presentes nas doutrinas religiosas, nas conceE 

ções educacionais etc .•. rompendo com o caráter de aparente 

imobilidade na representação do gênero. 

Este aspecto tem a ver com o 29 elemento proposto por 

Joan Scott: "o.6 c.onc.e.i:to.6 noJtma:tivo.6 que. põe.m e.m e.vidê.nc.ia 

a.6 in:te.JtpJte.:taçÕe.-6 do .6e.n:tido do.6 .6Zmbolo.6, que. .6e. e..66oJtçam 

paJta limi:taJt e. c. o n:te.Jt .6 ua.6 po.6.6 ibilidade..6 me..ta 6ÕJtic.a.6 " { Scott,. 

1990, p.l4) .são conceitos que limitam o sentido do masculino 

-e do feminino, corno expoe no exemplo abaixo: 

"o.6 g!tupo.6 óur~Jdame.n.tali.6.ta.6 a.tuai.6 que. q_ui.6! 
Jtam ligaJt ne.c.e..6.6aJtiame.n:te. .6 ua.6 pná.:tic.a.6 a !te.! 
.tauJtaçao do pape.l ':tnadic.ional' da.6 mulhe.Jte.~ 
.6upo.6.tame.n:te. mai.6 au.tê.n:tic.o, e.nquan.to ~ue_ na 
Jte.atidade. h5 pouc.o.6 an:te.c.e.~e.nte.-6 hi.6.t6Jti~o.6 
que_ :te..6.te.munham a Jte.alizaçao inc.o~.te..6.te. de. 
um .tal pape.l"(Scott, 1990, p.lS). 

Pensando na escola estudada, em particular, observo que 

provávelrnente o método usado para exorcizar o lado obscuro 

(mas também presente) da mulher nos termos que a Igreja co-

loca ... 

"A moça mode.Jtn~ não de.ixa de. .6e.Jt 6ilha de. E­
va e_ me..6mo a.6 agua.6 do ba:ti.6mo não de..6.tJtoe.m 
a.6 c.onc.upc.iê.nc.ia-6 do.6 olho.6 e. do.6 .6e.n.tido.6, 
oJtgulho da vida, que. na.6c.e.Jtam do pe.c.ado de. A 
dão, in.6.tigado po!t Eva, e. c.onduze.m â.6 ve.ze.J 
a Eva batizada ao pe.c.ado a:tual" (Nargiere, 
B., s.j., 1968, p. 11). 

Dá-se com a construção de urna formação que eu chamo de 

permanente, ou seja, além de instruir, o objetivo e formar 
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pessoas com determinados princípios de caráter, temperament~ 

Isto se explica quando as entrevistadas comparam as diferen-

ças entre escola pÚblica e particular: 

" ••• A-6 e.-6 c. o ia-6 c. o n 6 e.-6 .6 -i o na-i-6 . . . têm ne.i-ig -Lã o, 
p~ic.ologia. Quando pode.m têm 6iio.6o6ia ... E~ 
tao, que. tipo de. aiuna-6 .6ae.m da-6 e..óc.oia-6 c.on 
6e..6.6ionai.6? Qual a di6e.ne.nça do-6 aiuno-6 que 
.6ae.m da e..6c.oia e..6tadual, da e..6c.oia ie.iga? ... 
Exi.6te. muita di6e.ne.nça! A e..6c.oia c.on6e..6.6io­
nai te.m uma 6iio.6o6ia be.m mai-6 de.te.nminada 
do que. a e..6c.oia e..6taduai. A e..6c.ola c.on6e..6.6i~ 
nai te.m uma ne.iigião ... Na e..6c.ola e..6tadual,o 
que. .6e. vê, muita-6 ve.ze.-6, ~ uma 6nie.za e.m to­
do o .6e.ntido. A pnãpnia apne..6e.ntação da e..6c.o 
ia. Entna numa e. noutna e. .6e.nte..6 o ambiente.~ 
que. ~ di6e.ne.nte.. Não ~ aque.ie. ambiente. au.6t! 
no da e..6c.oia c.on6e..6.6ionai. Ponque. a e..6c.oia 
púbiic.a não~ de. ningue.m . .. Não e.xi.6te. pne.o­
c.upação c.om a pe.-6.6 o a, c.om a e.duc.ação inte.gnai 
... O me..6mo pno6e..6.6on que. tnabalha na e..6c.oia 
e..6tadual, tnabaiha aqui. Ma-6 e.ie. aqui pane.c.e. 
que. .6e. tonna mai-6 humano. Ele. e.ntna numa 6i­
io.6o6ia di6e.ne.nte. .. . "(depoente da década de 
60} • 

"na e..6c.oia pantic.uian .6e. ac.e.ntua a ne.c.e..6.6ida 
de. do de..óe.nvolvime.nto inte.gnai. Se. tu c.on.6e.~ 
gue.-6 te. de..óe.nvoive.n tu te.n-6 i.6.6o e.m quaique.n 
lugan que. 6one..6. Então, ~ e..6timuiada a impon 
tânc.-ia de. tu te. de..óc.obnine.-6 pana .6abe.n on~ 
que. que.ne.-6 c.he.gan .. . " (depoente da década de 
50} • 

" a pante. t~c.nic.a e. do-6 c.onte.údo-6 até .6 e. 
pode. le.n, não ê tão di6Zc.ii de. .6e. apne.nde.n.E 
ia-6 te.m c.e.nta impontânc.ia e.m 6unção do-6 ve.-6~ 
tibuiane.-6. Ma-6 e..6ta pante. humana, pana nÔ-6,~ 
6undame.ntai, ponque. a humana~ c.ni.6tã ... E .6e. 
aigu~m ainda pnoc.una a e..6c.oia pantic.uian e.u 
ac.ne.dito que. .6 e.j_ a pon c.au-6 a de.-t>te.-6 vaione.-6 
humano-6 e. c.ni-6 tao-6 . .. " ( de.po e.nte. da d~c.ada de. 
7 o J • 

O que se explicita nestes depoimentos é que o eixo fun­

damental da educação nesta escola é a religião. A parte rela 

tiva dos conteúdos é secundária em relação a parte formativa 
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Esta formação permanente, a que me refiro, numa escola 

feminina toma determinados contornos. Vaí se tecendo uma for 

mação em que, apesar das inovações, da evolução em termos de 

matéria e metodologia de ensino, há algo que se mantém e re-

siste (c~amo a atenção que os depoimentos assemelham-se em 

diversas décadas) . A educação da mulher se sobrepõe à forma­

ção da professora. E isto é feito obviamente, a partir de ma 

trizes religiosas, reproduzindo junto uma moral cristã. 

Concordo com Lopes quando diz: 

"tJta.ta.-.6e da. tJtan.6m..i...6.6ão de uma mo!tal 6am..i..l..i.. 
aJt na qual O en.6..i..namento Jtel..i..g..i..0-60 OQupa Um 
luga!t 6undamental. Ev..i..dentemente em um t..<..eo 
de eduQação Qomo e-s-sa p!tedom..<..na a fioJtmaçao 
de QaJtâteJt, do QoJtação, da QOn.6Q..i..ênQ..i..a,em de 
tJt..i..mento da fioJtmação ..<..nteleQtual • •• " (Lopes~ 
1990, p.lO). 

O que até este momento tenho buscado evid~nciar é a a-

firmação que fiz inicialmente, quando apresento esta escola 

como um dos locais privilegiados na construção do gênero. I~ 

to remete ao que Scott (1990) sugere no seu trabalho, quando 

afirma que o gênero também se constrói a partir de transfor-

maçoes políticas e sociais (e nao apenas reduzido ao paren-

tesco) • 

"E-ste t..i..po de anâl..i...6e deve ..i..nQlu..i..Jt uma noção de pol1.t..<..­

Qa bem QOmo uma JteóeJtênQ.{a ã.s ..i..n.6t..i..tu..i..çÕe.õ a à oJtgan..<..zaçã.o .óE._ 

Q.{al -· e-ste e o teJtQe..i..Jto a.õpeQto da.õ JtelaçÕe.õ de gêne!to" 

(Scott, 1990, p.ll). 

Esta visão relaciona a categoria genero com vários pro-

cessos da sociedade moderna: mercado de trabalho, educação e 
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sistema político. 

Lembro ainda que a categoria gênero não tem sido incor-

porada nos estudos sobre educação e isso tem impedido de a­

brir novas perspectivas para se compreender a educação, na 2 

pinião de Bruschini e Amado: 

" aquele~ que anaii~am a~ que~tõe~ eduea-
eionai~ do paZ~, de modo genai, paneeem ~en 
neiutante~, ave~~o~ ou ~impie~mente de~eonhe 
eem a eontnibui~ão do~ e~tudo~ ~obne mulhe~ 
~ana o avan~o do eonheeimento em ~ua pnópnia 
anea de e~tudo~. A~~im, a análi~e de tema~ 
eomo a 6onma~ão do magi~ténio, e~eolha voea­
eionai, intena~ão pno6e~~ona-aiuno, pana ei­
tan apena~ aigun~, eontinua ~endo nepnoduzi­
da ~~m que a que~tiio da~ nela~õe~ de _gê_ne~o 
- euja -<..mpontane-<..a no eampo da Eduea~ao e tao 
evidente - ~eja peneebida e muito meno~ in­
eonponada" (Bruschini e Amado, 1988, p.ll). 

Nesta teia que vai se tecendo chega-se a identidade~ub 

jetiva, ou às formas como se constroem homens e mulheres, 

históricamente, nas relações com as organizações e represen­

tações sociais. 

Scott também evidencia a reciprocidade na construção das 

significações de gênero e poder. O significado que o poder 

assume reforça literalmente ou análogamente a dimensão de i­

gualdade ou desigualdade de homens e mulheres. 

"E~tabeleeido~ eomo um eonjunto objetivo de 
ne6enêneia~, o~ eoneeito~ de aêneno e~tnutu­
nam a· peneep~íio e a onganiza~ao eoneneta e ~im 
bôiiea de toda a vida ~oeiai. Na midida em 
que e~ta~ ne6enêneia~ e~tabeieeem di~tnibui­
~õe~ de eoden (um eontnole ou um aee~~o di6e 
neneiai a~ 6onte~ mateniai~ e ~imbóliea~) o 
gêneno tonna-~e envolvido na eoneep~ão e eo~ 
tnu~ão do poden em ~i me~ mo" (Scott, 1990 ,p-: 
16) • 
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Como posso observar a construção e consolidação do po­

der (religioso) nesta escola? ~ interessante notar que um 

dos critérios a ser levado em conta para julgar a eficácia 

desta educação, é através do número de catequistas e de frei 

ras que saem das instituições catÓlicas, segundo Margiere,B. 

(1968) o 

Neste sentido, o objetivo da educação das moças nao é a 

tingir um grau de virtude qualquer, mas a perfeição, é reali 

zar uma ~a~t~dade óem~~~na. 

No caso especÍfico desta escola, nao acredito que .:bus-

casse primeiramente vocações religiosas. Os colégios, asilos 

e hospitais são captadores de recursos, e a busca de novas 

vocaçoes têm se dado em regiÕes mais afastadas dos grandes 

centros, como por exemplo, o Nordeste e o Centro-Oeste (Gros 

si, 1990). 

Mas certamente buscava-se nesta escola uma conversao ao 

catolicismo, ou seu fortalecimento, o que fica evidente em 

várias passagens do Jornal das normalistas, inclusive no ob-

jetivo da criação do próprio jornal. O primeiro número já a­

nuncia este objetivo na sua apresentação: 

" Ve6e~de~do o ~o~~o ideal c.atô-tic.o e a~ 
~o~~a~ a~pi~açõe~ de pat~~ot~~mo ~ão, e~pe~a 
mo~ de c.ada amigo de~ta e~c.o-ta um ge~to de i 
paio e ~o-tida~iedade pa~ que e~ta ob~a c.o~tX 
~ue ~em t~o peço~ ~a ação que p~ete~de ~ea-ti-=­
za~" (Apresentação, Ibagé, set.l945, p.l). 

São formas de vivenciar de um modo orgânico a doutrina 

da Igreja sobre o papel da mulher. 
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Outras recomendações que sao feitas vao no sentido de 

as moças terem contato com textos sagrados. Nestes incluem­

-se a vida das santas, cuja mensagem transmitida i a santida 

de obtida somente atravis do absoluto sofrimento e sacrifí-

cio. 

A vida da fundadora* .da Ordem à que pertencem as Irmãs 

desta escola j_á i um exemplo desta abnegação e entrega total 

em nome de uma recompensa espiritual. A forma como i aprese~ 

tada a vida das madres contêm tons semelhantes de sacrifÍcio 

sem recompensas terrenas: 

" Madne. A., c.om J.>e.u d..tnam..tJ.>mo e a.te.g!t..ta, .te. 
vanto u o c. o f..ê.g..to E.õ pZn..tto Santo. .' Pe.nmane. e.e.íi 
na d..tne.ção du!tante. 12 ano-6, c.he...to-6 de. .óac.Jt..t­
óZc...to-6 e abnegação ..• óo..t .6ub.6t..ttu..tda po!t Ma 
dne. H. que. c.om .6ua amab..t.t..tdade. e e.ntuJ.>..taJ.>mo 
c.ont..tnuou c.om ba.ótante. d..tnam..t.ómo, a obna ..tn..t 
c...tada po!t .6ua ante.c.e..6.6o!ta ... óo..t .6ub.6t..ttu..táã 
no c.aJtgo pe..ta Madne. A. que. c.om ze..to ..tnc.an.6á­
ve..t e ve.Jtdade...tno e..ópZn..tto de. abnegação, tudo 
.6ac.Jt..tó..tc.ava e.m óavoJt da c.omun..tdade. da.ó Inmã-6 
e do c.o.té.g..to .. . " (Madres do Colégio Espírito 
Santo desde a fundação: 1905 - 1975). 

E assim sucessivamente. O tom da apresentação permanece 

o mesmo, vinculando prazer ao sacrifício, nas santas ou nas 

representantes destas (as Madres e Irmãs} que as alunas de-

vem se espelhar e a quem devem tratar de imitar. 

Vemos que a representação do feminino colocada pela 

* 0.6 h..t.6tÔJt..tc.o.6 Jte.óe.Jte.nte.-6 a v..tda e obJta da óundadona da Con 
gne.gação (Catan..tna Vae.me.nl Jte.óe.Jte.m-.6e. a uma tnaje.tôn..ta c.om 
muLtoJ.> .6oón..tme.nto.6, d..tó..tc.u.tdade.-6. Poné.m, junto c.om ..t.6.6o u­
ma óoJtça e abnegação .6e.m .t..tm..tte.-6. Obv..tame.nte., e..6ta.6 de..óc.Jt..t 
çÕe..6 .6ão óe...tta.6 numa f....tnguage.m ne..tigia.óa. 
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Igreja (como aponta o texto do Pe. Margiere) fora do âmbito 

humano e histórico, fazendo parte da ordem divina, como uma 

espécie de compensação para a exclusão das mulheres do soci­

al e do histórico. 

Estas são pistas do imaginário sobre a identidade de mu 

lher que circulava nesta escola, no recorte feito por este 

estudo. A partir destas pistas e dos apoios teóricos mencio­

nados aqui, é possível observar a escola mais no seu inte-

rior, desvelando em seu cotidiano, quais estratégias que uti 

lizou no sentido de construir uma mulher que independente das 

opções de vida conservasse os conhecimentos e a leitura de 

mundo a partir de urna ética cristã (católica} . 



ALEM VOS CONTEOVOS 

Para apresentar um cotidiano específico da formação fe­

minina, começo por olhar o local onde se concretiza: o inte­

rior de uma escola normal religiosa. 

Acredito, como Cunha e Leal (1990) , que o ambiente do 

colégio já expressa alguns valores. A descrição do local es­

colhido remete a um lugar que busca se preservar das pertur­

bações externas, 11
• • • e.m um do.6 po nto.6 ma.-i.-6 .6 alubJte..6 e. aplta­

zZve..-i.-6 da e.-i.dade.. O loeal é .6audáve.l, .6e.m poe..-i.Jta e.xee.-6.6.-i.va e. 

pite. e. n e h e. to do.6 o.6 Jte.q u.-i.-6 .-i. to .6 e. x.-i. g .-i. do .6 p e. la h .-i. g .-i. e.n e. • " (H i s tó­

rico escolar sobre a ENES (mimeo)). 

Quanto ao aspecto físico é marca registrada desta con­

gregaçao e de outras de origem germânica a limpeza e a orga­

nização. Desde sua chegada ao Brasil e ainda hoje na escola 

(isto pude testemunhar), é visível esta organização.Isto ta~ 

bém faz part.e das exigências às alunas, que devem apresentar 

o seu vestuário, os seus livros e objetos escolares e os peE 

tencentes à escola com o mãx.-i.mo a.6.6e..-i.o. 

Com semelhanças ao trabalho de Cunha e Leal (1990) ,o 

u.6o e.dueat.-i.vo do e..6paço também nesta escola se assemelha a 
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um clima familiar, onde os termos 6natennidade, gnande 6amr 

tia, 4egundo tan, aparecem tanto nos documentos como nos 

depoimentos recolhidos, " a e4 c.ota tem uma linha muito boa. 

E 6natenna . .. vê o lado humano . .. ". 

~ interessante observar a percepção das alunas quando 

se referem à escola, como deixa entrever algumas passagens dos 

jornais: " ... Ongã.o nepne4entativo da ENES, 0ataná a todo4 

4Ôbne a4 atividade4 diánia.õ que 4e de4envotvem na4 atta4 pa­

nede4 do no.6.6o educ.andánio." (Apresentação, Ibagi, set.,l94~ 

p. 1) • 

"E4 .6 e po de.n da tembnanç.a nÕ.õ o tenemo-6, q uan 
do no.64a4 pno 0e.õ.õona.6 de 1946 pantinem. E44ã 
.õaudade eta.õ c.anneganã.o na bagagem de .6ua4 
nemini4c.ênc.ia4, quando ennnentanem a vida 
neat entne a-6 6tone4 do j andim de 4 eu4 tane.õ 
ou entne a al azanna e a balb uc.ie de .6eU6 
me-<..no4 a 

"... VÕ4 e4tai4 habituada4 à tuz. Nã.o 4oi6 c.o 
mo o.õ enc.aJtc.enado4 no.õ c.ubZc.uto4 e.õ c.uno4 que 
nã.o podem enc.anan o bnitho do 4ot. No44a e4-
c.ota tem jane.ta.õ ampta.õ e o 40t que pon eta4 
entna ~ o me.õmo 4ot que aquec.e a.õ ánvone4 de 
no4.6a4 atameda4. A vida ~ beta, quando há paz 
de e4pl.nito. Levai c.onvo.õc.o a paz de. no4.6a 
c.apeta e 4enei4 6etize4 ... " (Despedida, Iba­
gé, novembro de 1946, p.2). 

Este templo do .õaben como se refere em outras') passa­

gens i apresentado como um local não só isento de nuZdo4 da 

vida externa, mas também isento de outras perturbações. Es-

tas perturbações são na verdade as mesmas das quais as mulhe 

res devem isentar os 4eu4 que.nido4, construindo seus lares 

como lugares inque.bnantávei-6 da vida neat. A escola apar~ 

ce como um local onde foi possível construir este modelo de 
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lar, através de suas alta~ pa~ede~ que protegem dos vícios 

e suas janela~ ampla~ que permitem entrar apenas e que é 

claro e límpido junto com o clima de ó~ate~n~dade e de ma-

x~mo a~~e~o, reconstrói um exemplo de perfeição digno de ser 

imitado, ent~e a~ ólo~e~ do ja~d~m de ~e~ la~e~ ou ent~e a 

algaza~~a e a balbúe~a de ~eu~ p~~me~~o~ aluno~. 

Junto com esta idéia de que a escola é uma espécie de 

~antuá~~o se construiu ao longo de sua existência na comuni 

dade a imagem de uma escola com status de boa edueação, bàn~ 

p~o6e~~o~e~, com tradição no ensino. 

" .. •. Ela~ e~tavam ~emp~e p~eoeupada~ em melho~a~ a qua-

l~dade do en~~no ... " "O ES aeompanhava tudo o que o E~tado ~ 

dotava de novo . .. " (depoente da década de 60) . "T ~nhamo~ uma 

t~ad~ção de t~abalho pedagôg~eo na á~ea do en~~no no~al." (d~ 

poente da década de 50) • 

Tais características, segundo uma das suas diretoras, 

tem sido um dos motivos que levaram a sua clientela 

rios momentos a buscar esta instituição. 

-em va-

" ... em out~a~ ê.poea~ a vô, a mãe, e~tudou ... 
e ae~ed~tam numa ma~o~ eó~e~ê.ne~a. Há uma p~eo 
eupação. Se óalta um p~oóe~~o~, já ~e ~ub~t~ 
tui. Se evita ao máximo que não haja aula,ao 
pa~~o que no E~tado, não é. a~~~m ... "(depoen­
te da década de 60) . 

Chamo atenção que esta depoente também afirma que os va 

lores humanos é que são fundamentais e que acredita que a 

busca por esta escola talvez também seja por causa destes va 

lores cristãos. 
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Aceno aqui com a apresentação da escola, uma tensão en­

tre suas características técnicas e/ou religiosas que vao es 

tar presente em outros momentos. A escola buscava inovaçõe~ 

era atualizada, e quanto a este aspecto ressalto uma de-

poente de muita expressividade na instituição e que 
... 

em va-

rios momentos se contrapõe ao ensino proposto pela escola.No 

depoimento desta professora, ela não deixou dúvidas sobre sua 

própria qualificação, foi o que mais registrou. Tem um longo 

currículo de cursos feitos no centro do país com educadores 

de renome na época {Década de 40} como Fernando de Azevedo, 

Lourenço Filho, Anísio Teixeira para citar alguns. E foi es~ 

ta bagagem intelectual que norteou seu trabalho, e fez tam 

bém com que o panorama educacional da escola ES fosse bastan 

te influenciado pela sua presença, principalmente o curso de 

formação de professoras, como ela mesma explicita: 

"Quando c.hegue aqui, a pJtoóe~~oJta de Vidiiti­
c.a eJta uma p!toóe~~oJta que tinha o c.uJt~o, ma~ 
não de Fac.uldade, e não podia c.ompaJtaJt c.om o 
p!tepa!to que eu tJtazia do c.uJt~o. AI eu ac.hei 
que o aluno meJtec.ia, que ele Jtec.ebe~~e o que 
eu tinha tJtazido, opoJttunizando ao aluno uma 
c.ultuJta pedagôgic.a mai~ p!toóunda, mai~ ~éJti~ 
poJtque e~tão ac.o~tumado~ a nota~ alta~, c.om 
Únic.o texto de didátic.a. E i~~o paJta mim eJta 
um veJtdadeiJto ab~ uJtdo . .. " 
"Ma~ voltando a Bagé, óoi aquele c.hoque. A-6 
nota~ c.aZJtam. A~ aluna-6 tinham que e~tudaJt 
muito mai~. Eu exigia muito mai-6. Ma-6 eu pen 
~ava que o negôc.io eJta não cedeJt ou eu baixa 
va ou ela~ ~ubiam. E o melhoJt ~eJtia 6azê-lo~ 
~ubiJt ... "{depoente da década de 50}. 

Eu registro a influência desta professora nao só pelo 

seu depoimento, mas também nos documentos escolares. Nas a-

tas de formatura {década de 50} sua presença como paraninfa 
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é constante. Também é registrada no Jornal da Normalista,com 

a seguinte nota da secção do III Normal intitulada Voeê No­

~ou: "Que a ~unma e~~â exee~~ivamen~e exubenan~e e en~u~ia~ 

mada eom nelação ao~ plano~ de Vidâ~iea .. . " (Você Notou, III 

Normal, jornal Normalista, mar/abr. 1955, p.4). 

Outra iniciativa desta professora é a criação de uma bi 

blioteca homenageando Irntã Estefânia que, segundo a depoent~ 

era uma professora de ótimo nível, preocupada com a qualida­

de do ensino das normalistas. 

Portanto, o discurso religioso nao é privilégio das re­

ligiosas e nem o técnico exclusividade dos leigos, são dis­

curso que circulam na escola como um todo. A tendência a as­

similar as idéias pedagógicas do escolanovismo já estão pre­

sentes no ensino religioso através de correntes mais espiri­

tualistas (Ghiraldelli, 1986). Esta tendência na escola se 

evidenciará cada vez mais nos anos , posteriores através da 

preocupaçao com materiais e atividades indicados pelos técni 

cos em educação (laboratórios, pesquisas, excursoes, etc.). 

Quanto às normalistas, a preocupação com a sua profis­

sionalização parece estar mais presente neste momento. Os 

seus jornais diferem um pouco dos da década de 40 quanto a 

esta caracterlstica, há várias notas que falam a respeito do 

ensino, da importância da profissionalização, que pode estar 

relacionado com um maior acesso da mulher aos cursos superio­

res que ocorrem na década de 50 (Bruschini e Amado,T. 1988). 

Curiosamente, junto com estas referências profissionais con­

vive também uma exaltação à beleza feminina e às técnicas de 
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conquista. Este quadro no qual acrescenta-se um ideal de mu­

lher atuante, não deixa de preservar as ~ualidade~ ditas fe 

mininas, revelando o ideário da década de 50. 

O aparecimento da fotonovela traz fortes traços românt! 

cos, ao mesmo tempo que trata da vida urbana e da mulher tra 

balhadora, exalta a idéia de que a felicidade está no amor,e 

que a mulher se realiza no lar com o marido e os filhos (Bui 

toni, 1981) . 

Esta dupla exigincia é flagrante nesta década :através 

dos jornais escolares, principalmente nas seçoes criadas pe­

las normalistas. São seções hilariantes que poema mostra a 

face mais diventida das adolescentes. Uma dessas seçoes 
~ 

e 

chamada loja do II B onde se põe em liquidação o que as g~ 

rotas podem oferecer ao público, e entre estas estão as se-

guintes: 

"Um belZ.6~imo pan de bni.n.c.o~ neito~ do.6 pe­
ga.6-napaze~ da L.M. 
Um quadno c.om o e.6boço da lua on.de viaja o 
pen..6amen.to da S.R. 
Pote.6 c.om expeniên.c.ia pno&i~.6ion.al o&enec.ida 
pela pnone.6.6ona M.P. 
No c.a~o de voc.ê n.ão .6e in.tene~~an pelo obje­
to ac.ima men.c.ion.ado, há outno "C.Om expeniên. 
c.ia de boa mãe, o&enec.ido e~.6e pon M.V. -
Há ain.da .6egnedo.6 do c.onação c.anin.ho~amen.te 
e~c.on.dido~ n.uma bol~in.ha in.~epanável de R.G. 
Um volume tão nic.amen.te en.c.adenn.ado quan.to ~a 
biamen.te e.6 c.nito.6 e que tnata da 'Ante de Scil 
tan Jan.ela.6' de autonia da pac.ata V.V. -
Um nomân.tic.o c.haveino en.neitado c.om o netna­
to de um napaz, doado pon S.G. 

O c.nân.eo lumin.o.6o em &onma de lâmpada, ideal 
pana me~a de e.6tudo~. 

A pen~pec.tiva de uma alian.ça de pnopniedade 
de M.S .... 
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Um ime.n.õo c.ompêndio de. pe..õqui.õa..ó didâ:tic.a..ó, 
inc.a.n.õa.ve..tme.n:te. :t.Jta.ba..tha.do po!t T.V . •• " (Loja 
do II B, jornal Normalista, maio/jun. 1955, 
p. 7) • 

Os jornais das normalistas apresentam-se recheados com 

estas duas perspectivas (profissionais e românticas) e tam-

bém com diversas alusões a concursos de beleza, entrevistas 

com Miss, refletindo a apologia ao atributo de beleza e ju-

ventude. (Buitoni, 1981). 

"t c.e.Jt:to que. não .óe. pode. dize.Jt que. NAVA mudou. Ma..ó pod! 

-.óe. dize.Jt TUVO mudou?" (Lopes, E., 1990, p.l4}. 

Quero destacar que apesar das alunas refletirem o ideá-

rio a nível mais geral, convive junto valores que passam do 

campo religioso para o discurso escolar. 

"Não .óe. diz a. me..õma. c.oi.õa., não .õe. diz po!t c.a.u.õa. da..ó me..ó 

ma..ó c.oi.õa..ó, não .õe. diz do me..ómo .tuga.Jt e. époc.a., na.o .õe. diz ã.õ 

me..õma..ó pe..ó.óoa..ó. Ma..ó a..tguma. c.oi.óa. in.õi.õ:te.. 11 (Lopes E., 1990, 

p.l4). 

Esta insistência talvez se construa com simbologias co-

mo .6 a.g!ta.do, c..ta.Jto, (em oposiçio ã profano,ã escuridici}que 

nao dio espaços para ambigüidades nem contradições. Imagens 

que sao colocadas na escola e também nas religiosas (princi-

palmente as madres} . As alunas a descrevem acima do papel 

histórico e social da mulher. 

"Que. o no.õ.óo o.tha.Jt e..õque.ç.a. a. mate.tLia..tida.de. e. 
!te.pou.õe. um mome.n:to ne..õ.õa..ó 6igu!ta.ó e..õguia..ó que. 
a:t.Jta.ve..ó.õa.m .õile.nc.io.óa..ó o.ó c.o!t!te.do!te..ó lumino­
.óo.ó de..õ.óe. e.duc.a.ndá.Jtio. Re.pou.õe.mo.ó no.ó.óo olha.Jt 
ne..ó.óa..ó mão.õ b!ta.nc.a.ó que. o6u.õc.a.m na. ve.!tda.de.i­
Jta. be..te.za. de. .õe.u.õ de.do.õ de..õpido.ó de. a.nw que. 
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~e e~guem d~a~~amente pa~a a ~on~olação e p~ 
~a a p~e~e ... En~a~nação pe~ne~ta da V~~eto­
~a de um e~tabele~~mento de en~~no, Mad~e E­
lena~a ~emp~e e~teve ã altu~a de toda~ a~ ~~ 
tuaçõe~. Bondo~a ~em negl~gên~~a, ela no~ u~ 
ma batalhado~a pelo bem da d~~~ipl~na ... "(M~ 
dre Elenara, Ibagé, jul, 1946, p.2). 

"Mad~e Lou~de~!" 

"Quando apó~ ~e~~ me~e~ de emo~~onante de.~pe 
d~da de no~~a e~t~mada Mad~e Elena~a,dávamo~ 
adeu~ também ã ~ua d~gna ~ub~t~tuta, a' boa 
Mad~e He~tulana, e ~a~t1amo~ pa~a a~ almeja­
da~ né~~a~, não ~ab1amo~ a quem have~~a de ~ 
colhe~ a V~v~na P~ov~dênc~a pa~a cont~nua~ a 
ta~ena da~ p~ovecta~ antece~~o~a~. Angu~t~a~ 
te expectat~va! Se~~a é ve~dade, urna out~a 
F~lha de São F~anc~~co, an~mada do~ me~mo~ ~ 
deal~ de ~ede da~ alma~ e amb~ção pelo ~e~n~ 
de C~~~to. Ma~, não a ~onhe~Zamo~. 

Hoje vo~ conhecemo~. O ~o~~~~o 6~anco e aca­
~~c~ado~ com que o~ ~ecebe~te, achou ~e6lexo 
em no~~o ~ernblante~ ... e e~tamo~ aleg~e~ ... 
V~gnZ~~~ma cont~nuado~a da á~dua ta~e6a de ze 
lo~a~ Apô~tola~, pode~~ conta~ com a v~tó~~a 
e e~ta ~e~á ce~ta, po~~ no campo de Veu~, o 
t~abalha~ já é avança~ ... E no~ ~endemo~ g~a 
ça~ ao~ céu~, ao p~onunc~a~mo~ novamente ju~ 
b~lo~a~ - Temo~ Mad~e!" (Madre Lourdes, Iba­
gé I abr 1 194 7 I P • 2) • 

A relação de glorificação com as religiosas é tão pre­

sente, que, urna troca de dirigentes, não deve importar quem 

venha. A angu~t~ante expectat~va cede rapidamente lugar pa-

ra a certeza de que este alguém que vem luta por fortes i-

deais, pelo Re~no de C~~~to. Não deixa espaço para o con-

flito, pois elimina o que é imprevisível, que faz parte da 

vida dos mortais. A construção desta relação se dá colocando 

nesta representante da Divina Providência, alguém capaz de su 

prir as necessidades das alunas, Temo~ Mad~e, na forma de 
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uma Mãe e~pi~itual, e ocultando suas origens, pois e áilha 

de São F~anQi~Qo.* 

Aqui poderia se objetar que estes jornais tinham a tute 

la e o controle por parte da Direção da escola e disto eu 

não tenho dúvidas, transparece na linguagem rebuscada das a-

lunas quando se referem as religiosas. ~uma linguagem dife-

rente, inclusive dentro do mesmo jornal, quando se referem a 

outros assuntos. Porém, concordo com Lopes (1987) que, abor­

dando o mesmo material (Jornal O P~ovidênQia), optou pela 

posição de que o discurso alunal ou 
~ 

e fruto 

de uma relação e não um discurso genuinamente de um ou de ou 

tro lado. E principalmente nesta escola onde a relação das a 

lunas com as professoras é visceral.** 

A relação entre as professoras(es) e alunas é perpassa-

da pela afetividade e confidências, o que faz com que as de-

poentes sintam-se responsáveis com esta relação: 

* 

** 

" Ela~ te QO b~am. Ela~ q ue~em ~e~ po~ ta~. E 
la~ te p~oQu~am Qomo Qon6idente~, po~que e~ 
la~ aQham que tu ten~ toda~ a~ ~e~po~ta~ pa­
~a todo~ o~ p~oblema~ dela~. Ela~ te QoloQam 
uma áigu~a de mãe mai~ QOmp~een~iva .. . "(dep~ 
ente da década de 70) • 

E~te ~entimento de o~üandade p~ovi~Õ~ia ~entida pela~ a­
luna~ de~te eduQandá~io, não deixa de ~e~ um exemplo do 
que OQO~~e quando da e~Qolha do Papa. At~ o momento da 
e~Qolha o ~entimento do~ QatÕliQo~ ~ de abandono Qomo ~e 
e~tive~~e üaltando-lhe~ um p~oteto~, o pai. 

A 6o~te ~elação ent~e p~olle~~o~a~ e aluna~ não ~ exQlu~i 
vidade de~ta e~Qola. Tambem ~ apontado po~ Cunha e Leal 
{1990) num e~tudo ~ob~e uma e~Qola ~eligio~a üeminina do 
E~tado de Santa Cata~ina (t~abalho já Qitado ante~io~men 
te J. 
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". . . paJta .tu veJte..ó o gJtau de. ..i..n.t..i..m..i..dade. a que. 
.óe. ~hegava: pJto6e..6.6oJta, .óe a ge.n.te beija, a 
gen.te. ói~a gJtávida? Se. a ge.n.te. dançaJt ~om um 
Jtapaz a ge.n.te. 6.-i..~a gnãv..i..da? . .• "(depoente da 
década de 60) . 

Estes depoimentos, como outros, colocam em evidência o 

que a Diretora da Escola expressa em sua entrevista, quando 

afirma que o principal aspecto do currículo é o Jte.la~..i..ona-

me.n.to. 

Uma das depoentes (professora), comentando sobre o seu pa 

pel de confidente, afirma que talvez ela representasse para 

as alunas uma pessoa diferente, pois, segundo ela, tinha um 

comportamento e uma postura independente como mulher e que 

talvez isto tenha criado um relacionamento go.6.ta.6o com as 

alunas. 

Provavelmente isto fazia com que as alunas tivessem as 

professoras leigas como modelos diferenciados das religiosa~ 

pelo menos num nível mais real e concreto da história social 

da mulher. Esta situação parece-me que se evidencia especial 

mente com professoras das áreas humanas (universo dos depoi-

mentes) , e é justamente esta área que importa mais numa esc~ 

la onde se tenta construir e aprimorar valores permanentes. 

Por outro lado, o papel destas professoras como ~on6i-

de.n.te.-6, está carregado com características maternais; " 

uma 6.-i..guna de_ mãe ma..i...ó ~ompnee.n-6.-i..va ... ", como afirmou urna das 

depoentes. Esta visão maternal do magistério mpr~u-se nos 

discursos sobre educação, relacionando o trabalho de profes­

sora como extensão do lar. Conforme Louro (1989), mesmo com 

o advento de teorias pedagógicas modernas (como o escolano-
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visrno) que proporcionaram um ~~a~u~ profissional ao magis­

tério, as características corno doação, dedicação e amor fo­

ram enfatizadas para o exercício da profissão. Neste sentid~ 

quando falo sobre outros modelos femininos diferentes das re 

ligiosas, faço-o com reservas, em função de que estes mode­

los expressam a reprodução dos estereótipos históricos do p~ 

pel da mulher. Conforme diz Apple: 

" A~ p!to6e~.6oJta-6 e. o~ p1Lo6e.h~olte.~ de.ve.m 
p!te.o~upalt-~e. ~om a ~egultança e.mo~~onal e o 
h en~~men~o de h e. u-6 aluno h . . . ela~ o 6az em à.~ 
e.xpe.n~a~ de. Jte.h~abe.le.~~me.n~o-6 de. ~ate.golt~a~ 
que. palt~~alme.nte. ltep!toduze.m ou~Jtah d~v~~~eh 
que. h~-6toiL~~ame.n~e. ~êm bJto~ado dah Jte.laçoe~ 
patJtiaJt~a-<..6." (Apple, 1987, p.l2). 

O objetivo da educação formativa justifica-se em função 

do seu público ser composto de adolescentes. A Visão da ado­

lescência é a de urna fase de muitas dúvidas, e da 6o1Lmaç.ão 

do ~aJtâte.Jt e. bu~~a de. auto~onhe.~~me.nto. Aqui posso fazer 

ligações diretas entre o que as depoentes expressam e a idé­

ia que o texto religioso também traz a este respeito. 

Em geral as professoras colocam: 

" é piLe.~~~ o tu ~o nh e. ~e. !te.~ um po uq u.<.nho a 
~i me.~mo. A~ho 6undame.ntal palta elah me~ma-6. 
Como mãe., ~orno p1Lo6eh.6olt." (depoente da déc~ 
da de 60) • 

"En~ão, ainda não ~em e~~abil~dade, 6al~a au 
~o-a6iJtmaç.ão ... " (depoente da década de 70)-:-

, ... poltq ue. geJtalme.n~e. o~ adole.h ~e.n~e.~ go~­
~am de. ~e. ~onhe.~elt . .. " (depoente da década 
de 60) • 

" ... ~ão ~an~o~ o~ pJtoble.ma~. Pltin~ipalmen~e. 
palta que.m tJtabaiha ~om adole.~~e.nte.~. Ele~ .6e. 
apoiam e.m ti . .. " (depoente da década de 70) 

ou corno o texto religioso justifica a educação nesta fase: 
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" dando ã:~ a.do.te.J.Jce.n-te.-6 e.qu.<..tZb~t.<.o e. ma.­
duJte.za., p!te.ve.ndo mu.<.-to~ p!tob.te.ma.-6 a.6e.-t.<.vo.6 .<. 
ne.Jte.n-te.-6 a. e.J.Jta. .<.da.de. d.<.üZc..<..t e. de.~e.nvo.tve.n~ 
do ne..ta.-6 o .6e.nt.<.do a..ttJtu.<.J.Jta.". (Margiere, B., 
s.j., 1968, p.24) 

" A juven-tude. go.6ta. de. he.~tó.<.~ e. de. he.Jto.<.­
na.-6. Ã-6 ve.deta.-s, de.ve.mo~ opo!t à:-6 .6a.nta..6 que. 
pode.JtZa.mo-6 cha.ma.Jt a.-s ve.de.ta.~ de. CJt.<.-sto e de. 
.6ua. .<.g~te.ja.. Nenhuma. pe.da.gog.<.a. 6e.min.<.na. .6e.Jt5 
co mp.t e. ta. .6 e. não 6 o Jtn e. c e. Jt o ca.-6 .<. õ e.-6 corzc/te.tM de. 
c.onta.c.to-6 Znt.<.mo-6 com a.-6 v-<.da.-6, a.~ ob!ta.-6, a.-6 
6a.ça.nha..6 da.-6 ~ a.nta.-6 ". (Margerie, B., s. j., 1968, 
p. 29) • 

Mesmo com discursos diferenciados, uns com aspectos n~s 

religiosos e outros com aspectos mais psicológicos, a idéia 

é de que as alunas estão na escola para p.ta..6ma.ft o .6e.u ca.Jta.-

te.Jt, o que num discurso religioso aparece como va..toJte.-6 C!ti.6 

tão-6, e num discurso ma.i-6 p-6-<.co.tóg.<.co aparece com conhe.-

são depoimentos que encontram sustentaçao em livros (ma 

nuais) usados pelas normalistas. Retiro aqui pequenos tre-

chos, de um autor citado por praticamente todas as depoentes: 

Theobaldo Miranda Santos, que possui livros em várias 
~ 

are as 

da educação e entre elas, na psicologia educacional. 

11 O a.do.te.-6 ce.nte. ne.c.e.-6.6 i-ta. que. o -to me.m a. .6 ê.Jt.<.o, 
que. o Jte..6pe..<.te.m, que. o -t:Jta.te.m como a.du.t-to . •• 
Nê.te. .6e. a.6-<.Jtma.m impu.t.6o.6 de. .<.nde.pe.ndência. ••• 
Va.Z oJt.<.e.nta.Jt .6ua..6 a.çÕe.-6 po!t im.<.ta.ção de. mode. 
.to-6 -<.de.a.-<..6 ••• ge.Jta..tme.nte. pe.!t.6ona.ge.n.6 de. nove 
.ta.-6, a.Jtti.6ta..6 . •••.• A oJtga.niza.ção da. pe.Jt.6ona 
.t.<.da.de. e. o de..6e.nvo.tv.<.me.nto e..6p.<.Jt.<.tua..t pe.Jtm.<.~ 
te.m a.o a.do.te..6ce.nte. c.omp!te.e.nde.Jt e. vive.Jt o-6 va. 
.toJte.-6 mo!ta.i-6, Jte..t.<.gio.6o.6, e.J.Jtê.tico-6 ••• (p.Z9n 
Toda. a. educação moJta..t .6e. ba..6e.ia. na. 6oJtma.ção 
do c.a.Jtáte.Jt cuja. e..te.va.ção, e.J.Jtab.<..tidade. e. ha!t 
mon.<.a de.pe.nde.m .<.nt.<.mame.nte. da 6oJtça da-6 con~ 
vi c.çõ e.-6 e da 6-<-Jtme. za da vontade. • •• 11 (Santos, 
T.M. ,1969, p.304). 
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" No Jr.a.pa.z o -6e.n.-t.ime.n.-to pe..ó.óoa.! -6e. fl.e.ve.!a, 
.õobfl.e.tudo, pe.!a.-6 -te.n.dên.e.ia.-6 de. e.xpa.n..õão ••• Na. 
moe.in.ha., a.o eon.tfl.áfl..io ••• uma. -te.n.dên.e.ia. a. .óe. 
e.xpfl..im.ifl. a.t:Jta.vê.õ do fl.e.eo!h.ime.n.-to e. da. .in..ib.i­
ção • •• a.eo-6-tuma-.õe. a. mode.Jr.a.fl. .óua. e.xp!l.e..ó.õ.iv.i­
da.de • •. ma.n..iáe-6-ta., qua.-6e. .õe.mpfl.e., a.mofl. à ofl.-
d - " e.m e. a. eon-6e.fl.va.ça.o ••. (Santos, T.M., 1969, 
p.300). 

Estes trechos sao recolhidos da parte que descrevem a 

personalidade do adolescente. ~ um autor representativo do 

que ocorre na escola, aborda uma determinada ciência (no ca-

so, a psicologia) a partir da visão da doutrina católica. 

Assim, no ES, o 6e.m.in..i-6mo efl..i.õ-tão foi colocado às a-

dolescentes através das descrições religiosas (santas, ma-

dres,etc) mas também através das áreas humanas. Lado a lado, 

convivem a psicologia e a religião, contribuindo na eduçação 

formativa das jovens mulheres. A vertente religiosa através 

de cerimônias e atividades de cunho religioso que preenchem 

o dia-a-dia da escola neste período que analiso. Já a verteg 

te psicológica expressou-se na sala de aula principalmente ~ 

través de temas a respeito da pe.fl..õon.a.l.ida.de.,do eu!-tivo pe..ó-

.6 o a.!, d.in.âmiea..ó, demonstrando que a Psicologia que estava 

em voga naquele período na educação também esteve presente 

no E.S. Além disso, a presença desta matéria é um claro exe~ 

plo de como ela foi utilizada no sentido de legitimar um pe~ 

sarnento conservador sobre a mulher. 

Esta preocupação com a formação religiosa e/ou psicoló-

gica tem um traço em comum, que é o conhecer-se para saber 

lidar com o outro, sejam os seus futuros alunos, filhos ou 

marido. A mulher é sempre vista em doação e nunca a partir 
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de si mesma, ".õe.Jt vac.e.-me..õma nã.a e. u.m p1tac.e..6.6a pe..6.6aal; é u.m 

aJtti6Zc.ia paJta .6e. abte.Jt a 6e.lic.idade. a dai.6 ... Nã.a é Se.Jt,ma.6 

.6e.Jt paJta te.Jt 6e.R..ic.idade. ..• " (Buitoni, 1981, p.92). 

Neste sentido, o uso do conhecimento psicológico e a re 

ligião convivem sem conflitos, pois apesar do viés diferente 

apontam para o mesmo fim. Algumas depoentes religiosas afir­

mam que a psicologia lhes ajudou a ter maior controle na es­

cola, pois passavam a ter conhecimentos para lidar com as 

professoras(es) e alunas. óbvio que aqui está se lidando com 

uma vulgarização da psicologia, onde a concepção de ciência 

psicológica envolve a todo e qualquer ato da pessoa humana. 

Mas também evidencia, o uso de alguns conceitos científicos 

para fazer valerem idéias de cunho religioso. Esta tendên­

cia é presente no método proposto por João XXIII: Ver, jul­

gar, agir (Margiere, 1968). Este método consi_ste, no caso da 

educação feminina, unir os aspectos morais a elementos base~ 

dos na história, na psicologia etc., que permitam às jovens 

alunas: "a ve.Jt a c.andiç_ã.a da mu..the.Jt na de.c.aJt.Jte.Jt da.õ .6éc.u.R..a.6 

e hoje., a ju.lgaJt é .tu.z da Jtazã.a e. da 6é, e. a agiJt paJta inc.e.~ 

tivaJt e. apJte..6.6aJt .õe.mpJte. mai.6 a pJtamaç_aa da.6 .6u.a.6 iJtmã..6 •.• " 

(Margiere, B., s.j., 1968, p.25). 

Elementos de história, sociologia, psicologia sao usa­

dos tendenciosamente, e em geral de forma vaga para apoiar 

os comportamentos formativos da educação feminina, empresta~ 

do-lhes um caráter c.ie.ntl6ic.a, portanto carregando-lhes de 

legitimidade. Em vários momentos o texto religioso (Margie­

rie, 1968) utiliza-se de declarações como: 
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" ..• o óa:to 6o-<- c.on.6:ta:tado poJt p.6-tc.óf.ogo.& e 
mé.d-<.c.o.& . •. ". (Margerie, B., s. j., 1968, p .1} • 

" Vai a óaf.ênc.-<.a :teJtapêu:t-<.c.a de muLto.& p.6L­
c.Õf.ogo.6, que de.6pJtezam ou negam e.&:ta Jtef.ação 
pe.&.&oal. O pJtobf.ema .6oc.-<.at da muf.heJt é c.ond-<. 
c.-<.onado poJt um pJtoblema de 6oJtmação Jte.f.-tg-<.o~ 
.6a". (Margerie, B., s.j., 1968, p.27}. 

".:. Véi.Jt-to.6 .6oc.-<.óf.ogo.& .&ugeJtem que .&ej_a :z.e:tJt-t_ 
bu~do pela c.omun-<.dade o :tJtabaf.ho dome.6~c.o dã 
mãe de óamif.-<.a .. . "(Margerie, B., s.j., 1968, 
p. 6) • 

Este apoio numa ciência imprecisa também é utilizado em 

outras situações na escola: 

" nÓ.6 de.& envo.f.vemo.6 no en.6-tno Jte.f.-tg-to.6 q, 
que a gen:te mi.6:tuJta ba.&:tan:te, a:té., c.om p.&-<.c.o 
f.og-<.a, c.on6oJtme a nec.e.6.6-tdade ... " (depoente 
da década de 60) . 

" ... e mu-<.:ta.6 pe.&.&oa.6 :té.m veJti6-tc.ado que a.& 
pe.&.&oa.& que ma~.& :tem pJtobf.ema.& .&ão o.6 adote.& 
c.en:te.& . .. " (depoente da década de 50) . -

Estes empJtê.&:t-<.mo.& das diversas ciências para o desen-

volvimento das idéias religiosas na formação das jovens mu-

lheres pode ser melhor compreendido desde uma perspectiva da 

psicopedagogia (Fernandez, 1987}. Estas citações, tanto do 

texto religioso como nos depoimentos, além de não determina-

rem as fontes, não revelam como foram construídos os conheci 

mentos. 

Fica colocado um falso conhecimento com .&:ta:tu.& de ver 

dade. ~ um conhecimento que deve vir no sentido de reforçar 

a visão de mundo católica. A Igreja define seu trabalho como 

Mag-<..& :té.Jt-to, 

"a ela c.abe en.6inaJt o.6 homen.& a veJtdade que, 
emboJta Jtevef.ada poJt Veu.6 a :todo.6 e c.on:t-<.da 
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na~ tet~a~ ~ag~ada~, po~~ui mi~tê~io~ que ~o 
mente ela e o ~eu ete~o, in~tituZdo po~ Je~ 
~u~ C~i~to, podem eomp~eende~ e en~ina~, ev~ 
tando que o~ homen~ detu~pem o ~entido me~mo 
da~ patav~a.6 divina.6, e.6tiotando não .6Ó o .6eu 
~entido, ma.6 a ~ua p~Õp~ia e6ieá.eia". (Mano­
el, 1988, p., 71). 

O conhecimento para a mulher dentro desta orientação, 

tem como direção o mundo privado, alienado do eao.6 da vida 

social. Esta mulher itu.6t~ada tem a função de proteger o 

seu lar, reforçando a doutrina católica no interior da sua 

família. 

Sendo a escola um lugar de verdades absolutas e inques­

tionáveis, coloca uma interdição às jovens mulheres na busca 

do conhecimento. Aliás, a busca do conhecimento na tradição 

cristã ocidental está colocada como uma transgressão, como 

mostra o mito de Eva, que é expulsa do paraíso porque quis co 

nhecer a ciência do bem e do mal (a vontade de saber) . 

Não só este símbolo, mas os símbolos com os quais a es-

cola constrói o seu dia-a-dia são dicotômicos. Num lugar co-

mo essa escola onde se forma com conhecimentos absolutos, cri~ 

-se uma alienação, no sentido de não poder duvidar, de nao 

ter lugar para o imprevisto. Esta transmissão não se dá so­

mente através do que é dito, mas também do não dito, através 

das relações pedagógicas. 

Acredito que é possível pensar a partir daí a despreoc~ 

paçao com os conteúdos " ... a pa~te têeniea e do.6 eonteúdo.6 ... 

não é tão di6Zeit de .6e ap~ende~ . .. pa~te humana pa~a no.6 -e 

6undamentat, po~que a humana é e~i.6tão . .. "(depoente da déca­

da de 70). Esta citação, que afirma a educação formativa das 
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adolescentes, acena também para a existência de um conheci-

mento que se origina da ordem espiritual, da Vlvlna P~ovl-

dên~la. Com esta concepção posso entender a referência das 

alunas ao regulamento sobre a escolha da Madre que virá para 

a escola " ... a quem have~la de e-6~olhe~ a Vlvlna P~ovldên~la 

... " (Ibagé, abr., 1947, p. 2}, ou como em outra passagem em 

que se colocam impotentes frente a este regulamento, pois 
~ 

e 

algo muito mais forte que elas: 

'' o-6 de ve~e~ de -6 ua vida de ~ellglo-6 a a-
6a-6tam-na de nÔ-6. Nada podemo-6 naze~ po~que 
a~ voze-6 que a ~hamam, ~ão mal~ eloqllentei6 que 
a~ no-6~a-6 ~audade~. ta dl~~lpllna, € a ob~l 
gaç.ão do ~egulamento ~onhe~emo-6 a no~ç.a de· 
tudo l-6to . .. "(Madre Elenara, Ibagé jul.,l946, 
p .1) • 

O que se revela é a construção do discurso religioso,o~ 

de o locutor e o ouvinte pertencem a mundos distintos, o pr! 

meiro pertencendo ao plano espiritual, (o Sujeito, Deus) e,o 

segundo ao plano temporal (os sujeitos, os homens} (Orlandi, 

1987} • 

Estas citações ao mesmo tempo que aludem a presença da 

hierarquia religiosa no cotidiano escolar, ocultam os meca-

nismos de seu funcionamento. As transferências de pessoal(ou 

de professoras} que são determinadas pela Madre Superiora (a 

qual manifesta o seu poder sempre que necessário, de acordo 

com os interesses da congregação, ditando o lugar para onde 

se deslocam as irmãs (Grossi, 1990), são aqui colocadas como 

vindas da Vlvlna p~ovldên~la, confundindo o regularrento com 

o poder divino G absoluto, não deixando espaços para o con-
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flito, nem para as dúvidas. 

Segundo Orlandi, (1987) está é a forma de mistificação 

em termos de discurso, e o ~~ta~ no luga~ d~ sem que o me-

canismo pelo qual esta voz é representada na outra se ~mos-

tre. 

A hierarquia religiosa deve ser acima de tudo respeita-

da. As transferências de pessoal, que sao uma das suas conse 

qüências, são muito enfatizadas pelas depoentes, particular-

mente pelas professoras leigas. A busca de novas professoras 

(es) para substituir as irmãs transferidas, algumas vezes ca~ 

savam transtornos, que são expressados nas seguintes passa-

gens: 

" Ago~a, há uma d-i. 6-i..c.uldad~ mu-Lto g~ande. 
Po~ ~x~mplo, ~u l~c.-i..on~-i.. ~oc.-i..olog-i..a aqu-i., du 
~ant~ un~ m~~~~. Ela~ m~ p~d-i..~am ~ ~u d-i.~~~= 
ma~ Mad~~, ac.ho ~oc.iolog-i..a uma mati~-La mu-Lto 
bon-i..ta .•. Eu go~tava da mati~-La. Ma~ ~nt~~ 
go~ta~ ~ ~ab~~ alguma c.o-i..~a ~ob~~ ~la nao no~ 
l~va a noh c.~~d~nc.-i..a~moh ~ ac.~~d-i..ta~ qu~ h~ 
po~ha h~~ p~o6~h~o~. Eu h~mp~~ d-i..go qu~ ~ 
p~~c.-i..~o ~ab~~ mu-Lto, pa~a ~n~-i..na~ alguma c.o-i.. 
~a". (Depoente da década de 50). 

" Quando ~u c.h~gu~-i.. ~m aula, ~u d-i..~h~ pa­
~a a Mad~~: du~ant~ unh meh~~, ati a ~enho~a 
c.onh~gu-i..~ um p~o6ehho~, ~u 6-i..c.o, ma~ não poh 
ho 6-i..c.a~ c.om e~ta c.ad~-i..~a d~ je-i..to nenhum. Não 
me ~-i..nto a vontade''. (Depoente da década de 
60) • 

" Não h~-i... N~m ~e-i. he ~oube, naquela e.po­
c.a, que.m e.u e.~tava ~ub~t-i..tu-i..ndo. Ago~a, ac.ho 
que d~via ~~~ uma p~o6e.~~o~a qu~ de.v-i..a da~ 
vâ~iah matê~-i..ah, po~que. a mad~~ e.hta m~ c.ha­
mou ~ me. o6e.~~c.~u pa~a paga~ po~ 6o~a, pa~t-i.. 
c.ula~, pa~a da~ didâtic.a. E 6o-i.. um t~abalho 
pa~a-c.onv~nc.~~ a ~~e-i..~a que ~u não me an-i..ma­
va a-da~ ... Eu nao tinha p~epa~o n~nhum pa­
~a da~.li(Depoente da década de 60). 
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" Eu. me. .te.mbJto qu.e. qu.a.ndo eu. c..he.gu.e.i eu. a. 
p!te.~e.nte.i meu.~ pa.pêi~, e di~~e. qu.e. e.Jta. 6oJtma 
da. em 6i.to~o6ia.. Já ne.~~e. dia. a. Ma.dJte. pediu 
pa.Jta. eu. da.Jt didátic..a.. Eu. di~~e. qu.e. o meu. c..u.Jt 
~o e.Jta. 6i.to~o6ia. e não pedagogia.. E qu.a.ndo e 
.ta. 6oi me. a.p!te.~e.nta.Jt na. ~a..ta. de. a.u..ta.,e..ta. di~ 
~e qu.e. eu. e.Jta. 6oJtma.da. em pedagogia.. "(Depoen­
te da década de 70) . 

Estas dificuldades (ou a expressãode dificuldades) nao 

aconteciam obviamente quando se tratava de professoras reli-

giosas, pois faz parte do regulamento a obediência à hierar-

quia. 

" A gente. pe.Jtgu.nta.va. pa.Jta. o-6 pJto6e.~~oJte..6 
qu.e. davam a. ma.téJtia. ante.~ .•. A-6 p!to6e..6~oJta..6 
q u.e. da. va.m a. ma.téJtia. e.Jta.m iJtmã~ , q u.e. e.Jta.m ttLa.n-6 
6e.Jtida..6 e a. gente. tinha. qu.e. ~u.b~titu.iJt. Enta.o 
a. gente. pe.Jtgu.nta.va qu.a.i-6 e.Jta.m o-6 livJto-6 qu.e. 
adotavam, pa.Jta. .6a.be.Jt o qu.e. e.Jta. ma.i-6 va.nta.jo­
.6o ••• " (Depoente da década de 50). 

" ... nô~ no c..onve.nto, em ge.Jta.l, obe.de.c..e.mo-6." 
(Depoente da década de 50) . 

Se o entendimento da escola sobre o conhecimento está 

em um nível divino fica compreensível que nao importa quem 

vai substituir as irmãs transferidas, " ... p!te.c..i.6a.va.-.6e. mai-6 

de. Sa.nto-6 e ApÔ.6to.to.6 do qu.e. de. pJto6e..6.6oJta..6, e ma.i~ da. 6é do 

qu.e. .6a.be.Jt". (Lopes, E., 1987, p.30). 

são afirmações que evidenciam a presença da hierarquia 

religiosa permeando o cotidiano escolar, contradizendo com a 

imagem de uma instituição competente e inovadora na área do 

ensino. 

~ curioso notar, no entanto, que as mesmas deJ;X>entes que 

denunciam o desleixo no contrato de professoras(es), afirmam 

também a competência da escola como registrei anteriormente. 
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Porém estas características (técnicas e/ou religiosas) 

nao se apresentam de lados opostos, mas se relacionam e sao 

disputadas na própria vida cotidiana desta escola. Apontam 

que não há um discurso puramente religioso,nem puramente té~ 

nico, eles se interrelacionam, a incorporação do técnico,peE 

mite a sobrevivência na escola de seus valores cristãos (ca-

tólicos), e vice-versa. Existe uma necessidade de incorporar 

e ajustar a filosofia idiia~ mode4na~ que estio em evidên-

cia no país (ressalvo que o termo tiQniQO está aqui sendo 

usado como modernas técnicas e concepções didático-pedagógi-

cás) • 

A reprodução de valores religiosas no Qampo Qivil foi 

demonstrada aqui através da obediência à hierarquia religio-

sa que, junto com outros valores como trabalho e santidade, 

faz parte da construção da voQa~ão 4eligio~a (Grossi,l990), 

A busca de santidade através do sacrifício do trabalho 

faz parte do cotidiano da escola. Num boletim de 1962, pode-

-se observar a doutrina católica sendo vivenciada de modo or 

gânico, através de trabalhos extra classe, colocados da se-

guinte maneira: 

"P4inQieai.6 movimento~ ext4a-Qomunitâ~o~ QOm 
vi.6ta.6 a ~adia OQUpa~ao da.6 ho4a.6 de laze4; 

Á.6 aluna.6 OQupam-.6e, na.6 ho4a~ de laze4, no~ 
.6eguinte~ movimento~: 

a) Qateque.6e ã~ Q4iança~ no~ a44abalde.6; 
b) vi.6ita.6 a.6 4e~id~nQia.6 do~ pob4e.6; 
Q) Qonnec.~ão de enxovai~ pa4a a mate4nidade da 

Santa Ca~a e 4oupa pa4a o.6 pob4e~; 
d) auxiliam o.6 vigá4io.6 na o4namentação da.6 

Qapela~; 
e) e~po4te~, Qinema~, leitu4a~ de jo4nai~ e 

4evi~ta.6 e liv4o.6 4eQ4eativo.6; 
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ól en~~no neQZpnoQo, entne a~ aluna~ de t~­
Qot, QnoQhê e outno~ tnabalho~ manua~~; 

g) pant~Q~pam na~ 0 e~ta~ QZv~Qa~ e nel~g~o­
~a~; 

h) Qampanha de a~~~~tênQ~a ~OQ~al. (Boletim 
de estudos da ENES, 1962). 

são ocupaçoes que fazem parte das aulas de religião, on 

de o método utilizado é: ver, julgar e agir (Boletim da esco 

la,l962) (mimeo), método proposto pela Igreja como já referi. 

O que se pode concluir é que a utilização deste método nao 

permite escolhas pois o que é permitido ven se restringe ,ao 

que passa pelos critérios religiosos e escolar (também obser 

vado na utilização dos conhecimentos científicos) . 

Ora, na realidade o modo que este método é~ utilizado 

serve como mecanismo de controle sobre as ocupações das ho-

ras de lazer. A mensagem que expressam estas atividades vin­

culam-se ao universo católico onde não há prazer sem sacrifí 

cio. 

~ importante notar que estas atividades religiosas ocor 

rem fora do tempo de aula, impõe-se um controle sobre o tem-

po livre e o lazer das alunas. 

Porém, ser católico neste contexto também significa ser 

modenno, embora isto represente adotar novos padrões para 

garantir valores religiosos. Na escola, o Grémio Estudantil 

teve vitalidade, embora lendo suas atas se registre a prese~ 

ça permanente das irmãs. O teatro, o cinema também passavam 

pelo gerenciamento das religiosas. As peças teatrais eram re 

presentativas da luta do bem e do mal. Os filmes eram esco-

lhidos pelas irmãs, inclusive foi criado um cine-clube em 
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1960, por motivos Óbvios, de que estava difÍcil 

bon..6 6-Ltme.-6. 

" n.ão ba..6 :ta. .ta.me.n.ta.Jt c.on...t:Jta. o.6 a.bu.6 o.6 do 
c.in.e.ma., n.ão ba..6ta. c.e.n..6uJta.Jt e. pJtoibiJt, ma..6 é 
n.e.c.e..6.6â.Jtio iJt ma.i.6 .ton.ge., i.6to é pJtomove.Jt u­
ma. legitima. c.u.ttuJta. e. e.duc.a.ção c.in.e.ma.togJtâ6i 
c.a., que. 6a.ça. o e..6pe.c.ta.doJt toma.Jt po.6ição c.on.~ 
c.ie.n.te. 6a.c.e. a.o c.in.e.ma.';. (Didonet, H. In: Õ 
PAPA João XXIII e a cultura cinematográfica, 
1959) . 

" ••. No c.o.tégio ES, há. muito e.xi.6tia. o c.o.6tu 
me. de. .6e. a.pJte..6e.n.ta.Jt à.6 a..tun.a.-6, um fii.tme., poJt 
.6e.ma.n.a.. Ve.Jti6ic.ou-.6e., poJtém que., a.pe..6a.Jt do 
c.uida.do do.6 Revmo.6. SJt.6. Pe..6. Sa..te..6ia.n.o.6 em 
e.~c.o.the..~tem o 6i.tme., .6e.mpJte ha.via. a..tgun.-6 .6e­
n.oe..6. Veba.tido o a..6.6un.to, c.hegou-.6e. a. c.on.c..tu 
.6ão de_que n.ão ba..6ta.Jtia. a.pen.a.-6, .6u.6pe.n.de.Jt a.~ 
pJtoje.çoe.-6 ••. ma.i.6 impeJtio.6a. .6e. toJtn.ava. a. n.e.­
c.e..6.6ida.de. de da.Jt-.6e à.6 educ.a.n.da-6 uma óoJtma­
ção ta..t que e..6..tive.6.6e.m apta..6 a. a..6.6i.6tiJt ••• de. 
e.mitiJt um juizo c.Jt1tic.o .•• a.pJte.n.de.m a. noJtma.Jt 
juizo.6 c.eJtto.6 .6obJte. o a..6pec.to moJta.t. (CULTURA 
cinematográfica em Bagé, 1959). 

A entrada que a escola faz na vida extra-escolar apre­

senta-se também quando se propõem determinadas posturas que 

as alunas devem apresentar, como uma forma de estar represe~ 

tando a escola mesmo quando estão em outros lugares. Eis al-

gumas sugestões: "poJt pJtÔp.Jtia. in.ic.iativa ( do.6 a.tun.o-6): o óe.Jt~ 

c.e.m ho.6pita.lida.de e. demon..6..t:Jta.m gJtan.de. .6olidaJtiedade. ao.6 alu­

n.o-6 vi.6ita.n.te..6 de. ou..t:Jta-6 loc.alidade.-6; pJtomove.m Jte.un.iÕe.-6 dan.-

çan.te.-6; c.ome.moJtam c.om e.n.tu.6ia.6mo, o an.ive.Jt.6â.Jtio da ViJte.toJta. 

da E.6c.ola, o Via do PJto6e..6.6oJt e. o Via da CJtian.ça". o que es-

tas ações dizem em termos de conteúdo fica evidente: sao a-

ções permeadas de aspectos de devoção aos .6upe.JtioJte..6, bom 

comportamento e cordialidade das meninas. Porém, o que quero 

registrar é a tentativa de controle do tempo, a vigilância 
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que perpassa o cotidiano escolar, sendo entendido como uma 

forma de relação que tenta interferir em todos os momentos 

da vida das alunas. Aqui pode-se recorrer às contribuições 

teóricas de Foucault, especialmente quando ele diz que a or­

ganização do espaço, o controle do tempo, a vigilância e um 

contínuo conhecimento compõem a disciplina. o poder discipl! 

nar para Foucault apresenta-se disperso e tem como caracte­

rística ser produtor de verdades. 

"O que 6az com que o pode~ ~e mantenha e que 
~eja aceito é ~irnple~rnente que ele não pe~a 
corno urna 6o~~a que diz não, ma~ que de 6ato 
e.te poz.rneia, p!toduz co.<.~ a~ ,induz ao p~aze~, 6o~ 
ma ~abe~, p~oduz di~cuJt~o. Veve-~e con~ide~ã 
-to corno urna ~ede p~odutiva que at~ave~~a to 
do o coJtpo ~oc.<.at muito rnai~ do que urna in~~ 
tancia negativa que tem po~ 6un~ao ~ep~irni~'~ 
(Foucault, 1986, p.8}. 

Estes elementos da formação não deixam nada ao aca~o 

preve-se todos os elementos que possam abarcar e modelar a 

prática escolar, mecanismos que Cunha e Leal (1990} denomi-

nam de pedagogia total pois todos os detalhes e aspectbs es 

tão presentes nesta formação. 

"Ne~~ a g~ande tJtadJ..~ão da eminência do deta­
lhe vi~iarn ~e localiza~, ~em di6ieuldade, to 
da~ a~ rnet.<.culo~idade~ da educa~ão c~i~tã,d~ 
pedagogia e~eolan ou militan ... A mZ~tiea do 
cotidiano a1 ~e a~~ocia ã di~eiplina do m~­
nú~ culo. "(Foucault, 1987, p.l29}. 

Entendendo o detalhe como parte t~cnica da disciplina, 

isto permite integrar à análise algumas práticas cotidianas 

que parecem desproporcionais, como pequenas coisas comemora-

das com determinado ritual. 
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"polt gentileza da que.Jtida madJte. Ele.naJta, Jte.­
Qe.be.mo~ novo~ be.be.douJto~. E que. lindo~! Aque. 
la~ doze. toJtne.iJtinha~ niquelada~... -
Ante.~ da Qe.Jtimonia inauguJtativa, o gaJtbo~o d~ 
óile. ao QOmpa~~o de. 'Hino da Juv. B!ta~.' Lo­
go apô~ ~ão e.~Qolhida~ a~ madJtinha~ de.~tina­
da~ a patJtoQinaJt o ato ... " (Recordando, Iba­
gé 1 j '1.11, 1 19 4 6 1 P, 3) , 

Poderia citar centenas de outras cornernoraçoes que ocor..,.. 

rerarn na escola (formaturas, comunhões ... ), porém este exern-

plo, para mim é a representação do exagero. Concordo com Da 

Matta, que quando se refere aos ritos de ordem, afirma que 

tais solenidades talvez sejam mais legitimadoras do que come 

rnorativas (Da Matta, 1986) • 

A polZtiQa do detalhe. também se observa na disc~plina 

exigida, onde se revela urna rigidez que tenta controlar os a 

tos e comportamentos das alunas dentro e fora da escola, o 

que deve e o que não deve fazer a norrnalista. 

" QOntJtibuiJt, pela atitude. intele.Qtual mE_ 
!tal, ~oQial e Jte.ligio~a, mantida no e~tabe.le. 
Qime.nto ou óoJta dele., pa!ta e.le.vaJt, no QOnQe.Z 
to da ~OQie.dade., a e.~Qola NoJtmal; ... 

. .. ate.nde.Jt, p!tonta e QOJttê~me.nte., a~ oJtde.n~ 
da Supe.JtioJta, da ViJte.toJta, do~ pJtoóe~~oJte.~ e 
~e~ auxiliaJte.~ ... 
... ~e.guiJt a~ noJtma~ da moJtal e do~ bon~ QO~ 
tume.~ . 

... EmtJtalt na~ aula~ ou dela~ ~aiJt e.m ~ilên­
Qio ... 
. .. GuaJtdaJt ~ilênQio no~ QOJtJte.doJte.~ do e.~ta­
be.le.Qime.nto. VuJtante. o~ inte.Jtvalo~ da~ aula~ 
mante.Jt-~e. na~ Jte.~pe.Qtiva~ ~ala~, e.m atitude 
Qalma, ~e.m e.xpan~Õe.~ Jtuido~a~ . .. 
. .. CompaJteQeJt ã mi~~a na p!time.iJta ~e.xta-6e.i 
Jta de. Qada mê~, à pltOQi~~ão da 6e.~ta S~.Co1t7 
po de Ve.u~, bem QOmo a4 de.mai~ QOme.moJtaç~e.~ 
QZviQa~ e Jte.ligio-6 a-6 . .. 
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••• E vedado no~ma~ g~upo~ ou p~omove~ d~~­
tu~b~o~ no~ eo~~edo~e~ e no~ pãt~o~ . .. Con­
~e~va~-~e na~ ~ala~ de aula ou no~ eo~~edo­
~e~, du~ante o tempo de ~ee~e~o, numa~ ... ". 
(Boletim de estudos da ENES, 1962}. 

são alguns exemplos do que era exigido e proibido para 

as norma listas. :E': a disciplina, segundo Foucaul t, tornando os 

eo~po~ dôee~~, "método~ que. ')')e~mi:tlerir o , eont~ole. m~nue~o­

~o do eo~po, que ~eaLC:.zam a ~uje.ú;.ão eon~tante de ~ua~ 6o~­

ç.a~ e lhe~ ~mpõem uma ~elaç.ão de doe~l~dade-utiüdade ... " (Fou-

cault, 198~ p.l26). 

Nesta escola existia a Ação da Juventude Católica,cujos 

membros eram chamados jecistas* e alunas menores faziam par-

te de um grupo semelhante, mas que se chamava Cruzadinhas.E~ 

tas duas associações, segundo os jornais, ganhavam novos rnern 

bros a todo ano. Tinham programas de rádio,escreviarn nos jor 

nais. são grupos mensageiros da doutrina católica, corno ex-

ponho abaixo: 

" a Ação Catôl~ea eont~nua~ã n~~me., a a~­
~a~ta~ toda~ a~ v~e~~~~tude.~. Mante~emo~ ~em 
p~e aee~a em vo~~o eo~aç.ão a nlama do ~deal 
que ai eoloea~te, quando p~e~tamo~ o na~~o 
eomp~om~~~o ~olene a Je~u~ Euea~Z~t~eo, d~an 
te do no~~o Pa~to~ ... Leva~ a ee~teza de que 
vo~~o~ exemplo~ e en~~namento~ ~e~ão adqu~~~ 
do~ e que a vo~~a ~ub~t~tuta eneont~a~ã em 
eada memb~o da Jee. do ES um ~oldado d~~e~­
pl~nado, ~ e.mp~e a po~ to~ pa~a o eombate. "(Qt:e 
rida Madre Elenara, Ibagé, jul., 1946, p.6)~ 

* Chamo ate.nç.ão, que. a~ jee~~ta~ em ano~ po~te~~o~e~ ~~gn~n~ 
ea~am um mov~mento polZt~eo dent~o da~ e~eola~, ~egundo de 
po~mento~ da pe~qu~~a de Lou~o ! 7987), ~ob~e o In~t~tuto'lcle 
Edueaç.ão. 
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"V-ta..6 a.n.te.6, a.lg uma..6 den.tJz.e nÓ.6 .6 e .toJz.na.Jz.a.m 
CJz.uza.d-tnha..6 e CongJz.ega.da..6 do Men-tno Je.6u.6.Co 
mo 6-tea.mo.6, então óa.ee-tJz.a..6! 
Ve lá de POA, a. queJz.-tda. M. Elena.Jz.a. há de .6a.­
beJz. que a..6 pequen-tna..6 .6empJz.e e.6.ta.Jz.ão pondo 
em pJz.á.t-tea. o.6 eon.6elho.6 que lhe.6 de-txou - Ve 
.tJz.a.ba.lha.Jz. mu-t.to poJz. Je.6u.6 e a..6.6-tm -tJz.mo.6 no.6 
en.6a.-ta.ndo pa.Jz.a. a. A.C. quando óoJz.mo.6 gJz.a.nde.6~ 
( "Ve-txa. v-tJz. a. m-tm o.6 peq uen-tno.6 ", Ibagé, jul., 
1946, p.2). 

As declarações datam da década de 40, portanto a guerra 

como pano de fundo aparece nas metáforas em comparaçao aos 

termos .6olda.do, exêJz.e,[.to, eomba..te. 

Acredito que estas atividades presentes no cotidiano es 

colar se relacionam com elementos que fazem parte do univer-

so religioso. Nesta construçio estio presentes repDesenta­

ções do sagrado (a busca de santidade) através do trabalho, 

do dever desvinculado do prazer. Parece-me que estas ativida 

des, junto com outras que referi anteriormente, são de algu-

ma maneira uma forma de associar o cotidiano à práticas sa-

gradas. E consequentemente, isto relaciona-se a concepçao 

de mulher na ótica religiosa que é apresentada através das 

vocações pessoal, social e maternal .• 

Â mulher, através da construçio do seu papel de -ma e e 

professora, é dada a função de -tn.tenpne.ta.n a..6 Jz.ea.l-tda.de.6 e.6 

p-tn-t.tua.-t.6 e não de construir autonomamente a atividade de 

seu pensamento, isto significa uma não apropriação do saber 

pela mulher, o que lhe impede de pensar para além das duali-

dades postas pela doutrina católica. Em lugar da autonomi~ 

há um pedido de conversio à estas doutrinas, explicitada em 

alguns documentos: 
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" Ac.u.6o e.m me.u pode.n um e.xe.mplan do 'Iba­
gi', mimo.6o 5ng~o ou vibnante. moc.idade. de..6.6a 
E.6c.ola Nonmal ... Ibagi, .6e.ja poi.6 'óonja' O!!:_ 
de. .6 e. apnimone.m --Lnte.lig ê.nc.ia-6 e. .6 e. p.~tépane.m 
o-6 'Soldado.6 da Pe.na' pana a-6 luta.6, .6e.m c.e.~ 
.6an, e.m pnol da ne.novaç~o Cni.6t~ de. no.6.6a p~ 
bne. e. de..6nonte.ada .6oc.ie.dade. mode.nna". (Reis, 
A., Mensagem honrosa, Ibagé, maio, 1947,p.l). 

E este pedido parece ser aceito por parte das alunas, 

que corroboram no sentido de cooptar as outras colegas a paE 

ticiparem dos princípios religiosos desenvolvidos na escola, 

colocando este apelo em diversas passagens, como exemplific~ 

"Le.mbnai-vo-6 que. ao e..6pZnito nunc.a .6e. dá. 6e­
nia.6. A no.6.6a alma vigilante. e. 6onte. n~o c.o­
nhe.c.e. o de..6c.an.6o da.6 hona.6 de. laze.n. Aquele. 
c.a.minho que. e.nc.ontna.6te. e.ntne. o-6 e.n.6iname.n­
to.6 da Re.ligio.6a.6 de. S~o Fnanc.i.óc.o,de.ve.i-6 pa.l 
milhatt l~ óona. V5.6 e..6tai.6 habituada.6 ~ luz~ 
N~o .6 oi.6 c. o mo o.6 e.nc.anc.e.nado-6 no.6! c.ubZc.ui:o-6 .• ; 

Levai c.onvo.6c.o a imagem do vo.6.6o de.ve.n e. n~o 
have.nâ. lâ.gnima-6 pe.lo c.aminho". (Despedida, I­
bagé, nov., 1946, p.2). 

"Hoje., ainda e..6tai.6 aq,ui. Amanh~, de.ve.i-6 c.o!!!_ 
ple.ta.n ape.na-6 o e..6pe.tac.ulo de. vo.6.6a.6 ne..6pon­
.6abilidade..6 ... Pe.nto da4 gale.nia-6, c.om livne. 
ac.e..6.6o ao .6ol do ve.não, e..6tâ. no.6.6a linda c.a­
pe.la. Vi.6itai-a ponque. ali .6e. pne.nde.m Mmai.6 
.6alutane..6 liçÕe.-6 de. hum-ildade. e. .6e. ne.c.e.be. do 
Alto o inóluxo ne.c.e..6.6â.nio a um tnabalho c.on.6 
tante. e. ide.alizadon . 
... Ve.m c.he.gando a.6 6onmo.6a.6 noite..6 e.m que. 
o-6 .6ino.6 da.6 igne.ja-6 bimbalam qual um ~pelo 
de. mãe. que. c.hama pana junto de. .61 o.6 6ilho.6 
b e.m amado.6 ... 
A.6 ve.ze.-6, poném, pane.c.e.-me. que. um vi.6lumbne. 
de. mâ.goa empana o te.nno olhan de. Mania. A6i­
guna-.6e.-me. ouvin .6ua voz .6e.ntida dize.n: pon­
que. óaltam tanta.6 a.6 minha.6 6e..6ta.6? ••• e. pon 
que. .6e. mo.6tnam muito.6 t~o de..6c.onte.nte..6 na c.a 
.6a de. me.u óilho? ... 
Ma.6 e.i.6 que. a ponta do Santuâ.nio .6e. abne.,e. u 
ma le.gi~o de. donze.la.6, ve..6tida.6 de. bnanc.o~ 
c.antando, levam a Exc.e.l.6a Rainha, pe.n6umada.6 
6lone..6 ... 



79 

O ~emblante da M~e do C~u n~o i mai~ o me~m~ 
Seu~ olho~, ante~ t~o t~i~te~, ago~a t~an~­
bo~dam de te~nu~a. Seu~ lábio~ meli6luo~ pa­
~eeem balbueia~ palav~a~ mate~nai~ ~epleta~ 
de ea~inho .. . " (Vasconcelos, T.F., Aproxima­
-se o mês de maio, Ibagé, maio, 1947, p.2). 

~ necessário destacar, no entanto, que este nao era o ú 

nico comportamento. Em várias entrevistas apareceram depoi-

mentes colocando a indisciplina das alunas, principalmente 

com relação às professoras religiosas. 

". . . a no~~ a tu~ma eM unida, cüveJr;túi.a, ma.6 nunea. 
tinha ehegado aquela ana~quia em ~ala de au­
la, ati ag~e~~iva. Comigo não, po~que no~ t~ 
nhamo~ ótimo ~elaeionamento em ~ala de aula. 
A~ menina~ da e~eola no~mal e~am ma~avilho­
~a~. Ma~ eu me lemb~o da~ menina~ eom out~o~ 
p~o6e.6~o~e~. Um dia ehegou uma 6~ei~a pa~a 
da~ aula ... E eu e~tava dando aula ... do la 
do aquela 6~ei~a .6Ô fialtava be~~a~. A~ meni~ 
na.6 e~pe~a~am a 6neina eomendo melaneia e e­
~a um ma~ de melaneia dent~o da aula. A 6~ei 
~a nã.o eon.6eguia ent~a~. E~a uma eoi~a 6an~ 
tá.6tiea. E ela~ fiaziam me~mo uma~ b~ineadei­
~a~ a~~im. Ma~ eomigo n~o." (Depoente da dé-! 
cada de 60) . 

" ... Ago~a, numa e.6 eola pa~tieula~, não ~ ei 
hoje, pa~a 4en bem .6inee~a, .6enti muito que 
havia da pa~te da~ I~mã..6 e da p~ôpnia Mad~e 
uma eonde.6eendêneia muito g~ande eom o.6 alu­
no.6 de ela~4e mai.6 aba~tada. A o~igem do alu 
no tinha muita in6luêneia no t~atamento que 
ele neeebia. O aluno, então, aehava: eu pag~ 
Uma vez uma me di.6.6e: eu pago. Eu ~e.6pondi: 
tu paga~ pa~a ~eeebe~e.6 a.6 aula~, ma~ nã.o pa 
ga~ pa~a eu .6upo~ta~ a tua 6alta de edueaçã.~ 

Po~que ela.6 ~e.6pondiam e a~ i~mã.~ diziam: e 
6ilha de .6eu 6ulano . 

... Havia muito i~4o: ela.6 pa4.6avam a mã.o. Na 
minha ~ala de aula nã.o .6ei nem que~o .6abe~ 
quem 4ã.o o.6 pai~. Ele4 4ã.o apena4 meu~ alu­
no~. Eu o4 ~e4peito e ele4 tamb~m me ~e~pei­
tam. Vent~o da no~mal eu .6ou a.6.6im. Se a .6e­
nho~a nã.o e~tã de aeo~do eom a minha manei~a 
de t~abalha~, eu já não ent~o mai.6 na ~ala de 
aula ... ". (Depoente da década de 50). 
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As atitudes diferentes frente a inculcação que a escola 

promove, apontam para o dizer de Heller, quando afirma que a 

vida cotidiana é: "e.m gftande. me.dida, he.te.Jtogêne.a, e. J..J.J.6o .õob 

vâJtJ..o-6 a.õpe.eto-6, .õobJte.tudo no que. J.Je. Jte.óe.Jte. ao eonte.údo e. a 

.6igni6ieaç.ão ou J..mpoJttâ.neJ..a de. no.õf.J0-6 tJ..po-6 de. atJ..vJ..dade.-6 ". 

(Heller, 1989, p.l8). 

Exatamente por esta heterogeneidade, pelo fato de a rea 

!idade nao se apresentar monolítica e homôgenea é que no in-

terior desses processos há espaço para a luta contra o pode~ 

há resistência. Poder e resistência são entendidos como pó-

los de uma mesma relação: " ... .tã onde. há pode.Jt há Jte..õi.õtên­

e~a e., no e.ntanto (ou me..thoJt, po!t i.õf.Jo me..õmol e..õta nunea .6e. 

e.neontJta e.m po.6J..ç.ão de. e.xte.JtioJtidade. e.m Jte.laç.ão ao pode.Jt." 

(Foucault, 1985, p.91). 

Não é possível analisar este cotidiano escolar sem o-

lhar seu modo de funcionar, são formas que expressam valores. 

Independente dos rumos que as vidas destas jovens mulheres 

tomarem, elas serão atravessadas por esses mitos que intervi 

- -rao nas suas açoes. 



CONCLUSÃO 

Os aspectos levantados por este trabalho nao sao exclu­

sividade desta escola. O estudo do cotidiano, o olhar no in­

terior da escola, (a ~aixa p~eta) significa um local que po­

de ser comparado e discutido dentro de um contexto amplo. 

Na descrição e interpretação dos pormenores que parecem 

significativos, foi possível captar além de especificidades, 

um projeto maior que estava como pano de fundo. Sendo uma es­

cola catÓlica é possível captar nos seus discursos uma visão 

de mundo segundo esta orientação, e sendo uma escola femini­

na o discurso religioso tomou determinado contorno e dire­

çao: o mundo privado, ou mais especificamente, a família i­

dealizada pelo catolicismo: um modelo ocidental - cristão de 

família, onde a mãe tem o papel de agente t~an~6o~mado~. 

A formação da mulher para este lugar leva a algumas con­

siderações. A escola como um local onde são depositados va­

lores religiosos. Valores estes que se apresentam nos dis­

cursos tanto quando as mulheres se referem a vida privada 

como quando abordam sua vida profissional. 
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Impne~~õe~ de uma pno6e~~ona: 

"A manhã. ena 6n-ia, qu-ieta, ~-i.tenc.-io~a. Na e~ 
tnada ~o.t-itán.ta, a lama pneta, 6ô6a, abanava 
o numon do~ pa~~o~. 

Uma c.anneta pa~~ou, c.onduz-indo c.n-iança~ bem 
.to-ina~, a~ 6ac.e~ c.onada~ pelo ~n-io c.ontante, 
~entada~ num monte de palha~ ~ec.a~ ... 

. . . Quando c.hegue-i ao Gnupo, a~ c.n-iança~ e~­
pa.thada~ pelo jand-inz-inho bem c.u-idado, ~egne 
davam a nov-idade, e o.th-inho~ t1m-ido~. .. -
... Vepo-i~ ... depoi~ ... tudo 6-ic.ou 6ác.i.t! 
Ve~~obn-in a ~-inc.en-idade, a -inoc.ê.nc.-ia, a dedf:. 
c.açao daquela~ a.tm-inha~, 6oi a c.o-i~a ma-i~ ma 
nav-iiho~a que me ac.ontec.eu! -
Um ~ant-inho, uma c.a-ix-inha de .táp-i~ pana c.oio 
n-in, uma meda.t-inha, tudo ena motivo de 6eii~ 
c.idade pana ele~ ... ~~ veze~, c.am-inhando ~ob 
a c.huva 6n-ia, 6ininha que c.ontava o no~to, 
c.om a~ bota~ pe~ada~ de lama, eu pen~ava c.om 
de~i.tu~ã.o, c.om c.an~aço já: 'não vaie a pena ... " 
Chegava ao Gnupo, e a minha tunm-inha já na 
~aia de aula pon c.au~a do 6nio, me e~penava 
em d-i~c.neta a.tgazanna. 
V-ia mu-ito~ pi~-inho~ de~c.aiço~, noxo~, láb-io~ 
tnê.mu.to~, que 6az-iam a gente ~~~onden enven­
gonhada a manta e a~ luva~ de ia ... 
Pon -<-~~o eu go~to dele~, ponque ~ã.o hum-ilde~ 
ponque ~ã.o d-i6enente~, ponque ~ã.o ~-inc.eno~ . 
... Go~to me~mo, mu-ito dele~. 

Agona ... c.omeço a ac.han que ~-im ... que vaie 
a pena ... " (Vernet, L. L., Impressões de uma 
professora .•. , Ibagé out. 1946, p.6). 

A escola como modeladora, promoveu e preparou no seu co 

tidiano as mulheres para o trabalho com sacrifício e doação. 

Nesta construção esses valores foram transmitidos nos seus 

discursos, pois é evidente a valorização do aspecto religio-

so nesta escola, observável na montagem dos seus currículos. 

Quando por exemplo, adota o Sistema Departamental, em 1962 

(Lei n9 2588 de 25 de janeiro de 1955 e a Regulamentação do 

currículo escolar pelo Decreto n9 6004 de 26 de janeiro de 
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1955 e 6071 de 10 de maio de 1955) registra em um boletim es 

colar do mesmo ano, a divisão dos Departamentos da seguinte 

forma: 

"I - Vepan.tamen.to de Cul.tuna Genal. 
Tempo - 2 penlodo~ de um ~eme~.tne eada 

um. 
11 Vepan.tamen.to de Cul.tuna Pno6i~~ional. 

Tempo - 4 penlodo~ de um ~eme~.tne eada 
um. 

111 Vepan.tamen.to de Edueaç~o Religio~a. 
Tempo - 6 penlodo~ de um ~eme~.tne ca­

da um." (Boletim de Estudos da 
ENES, 1962) ~ 

Pode-se observar de forma saliente o aspecto religioso 

nos conteúdos. Mas não é só por ai que eles atuaram. Houve 

também um modo de funcionar cotidiano permeado com um refe­

rencial ético cristão. Neste funcionamento apresentaram-se os 

valores religiosos de modo absoluto. Os símbolos contraditá-

rios(inocência em oposição à corrupção, claridade em oposi­

ção à escuridão, entre outros) fizeram-se presentes nas re-

!ações pedagógicas, não deixando dúvidas de que neste local, 

no caso a ENES, havia verdades e respostas para a mulher, se 

ja através das religiosas, do próprio colégio e até utilizan 

do-se de ciências para dar lÓgica e consistência à ética cris 

tã. 

Apresentando-se como um local que nao tem espaço para 

dúvidas, a Escola não permitiu às suas alunas um questiona-

mento do conhecimento transmitido, conhecimento que esteve 

mais a nível da revelação do que da construção. O papel des­

ta escola católica foi ser uma interlocutora da palavra divi 

na, ocultando os mecanismos de poder que se fizeram presen-
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tes no seu funcionamento, mecanismos permeados por urna vonta 

de superior e inquestionável (divina) . 

A Escola Normal Espírito Santo, se por um lado represe~ 

tou urna oportunidade nesta cidade (Bagé-RS) de avanço, para 

as mulheres ocuparem lugares pÚblicos, o fez com traços do 

mundo privado e modelado com aspectos religiosos. Selecionan 

do os conhecimentos que entraram no seu interior, tentou irn-

pedir às mulheres outros conhecimentos que não fossem dentro 

da sua visão de mundo. Formar as jovens mulheres corno agen-

tes sociais desta doutrina, implicava ir além dos conteúdos 

e proporcionar no interior das alta~ pa~ede~ da escola e-

xemplos de conduta feminina, alienando-as do mundo lá fora. 

"La aLi.enac.ión tiene po~ meta la e.xc.l~ión de 
toda duda, de toda c.au~a del c.on6lic.to e in­
plic.a la mue~e de. la ac.tividad de pen~amien­
to. Pode~ ~ec.onec.e~~e un de~ec.ho a pen~a~ im 
plic.a ~enunc.ia~ a enc.ont~a~ e.n la e.~c.ena de 
la ~ealidad una voz que ga~antic.e lo ve~dade 
~o y lo 6al~ o y p~e~ upo ne el duelo po~ la c.e!i" 
teza pe~dida. Tene.~ que pen~a~, tene.~ que d~ 
da~ de lo pen~ado, tene~ que. ve~i6ic.a~lo: t~ 
le~ ~on la~ exigenc.ia~ que el yo no puede e~ 
quiva~."(Aulagnier, P., In: Hornstein L.,s/d 
p. 6) • 

Rastrear a construção da subjetividade das mulheres da 

escola normal implicou em observar um funcionamento que atr~ 

vessou as décadas, insistindo em se manter mesmo dentro de 

inovaç~e~ pedagÓgica~ que se apresentavam e eram incorpora-

dos nesta escola, ou seja, as relações pedagógicas parece que 

foram imprescindíveis na construção de um modelo de mulher e 

permitiram a apropriação pelas jovens estudantes do conheci-

mente aprovado neste local. 
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A estrutura da escola que foi mostrada neste trabalho 

também pode ser relativizada por alguns comportamentos indi-

viduais, como no caso de professoras que se opunham ou mesmo 

de alunas que não apresentavam bon~ Qompo~tamento~, que fo 

rarn contrapontos a este modo de funcionar da instituição. Ao 

mesmo tempo quando se lê nos jornais as QOluna~ ~OQ~a~~ par 

ticipando casamentos das alunas e nascimentos dos seus fi-

lhos, não se pode deixar de ler corno um retorno aos ensina-

mentes escolares. 

As contribuiçÕes de Anyon (1990), quando afirma que o 

desenvolvimento do gênero envolve tanto recepção passiva qua~ 

to resposta ativa, podem auxiliar para esclarecer os compor-

tamentos presentes neste cotidiano. 

A escola é um local de profissionalização e trànsrnitiu 

ao longo dos anos para a comunidade a idéia de que a QOmpe-

tênQ~a t~Qn~Qa ocorria nos seus cursos. E isto existiu. Pa-

ra que pudesse manter-se com este discurso conviveu com pro-

fissionais que valorizavam e estimularam estes aspectos na 

escola, corno se observa neste registro: 

" ... e Qada Q~~anç.a é um l~v~o d~ne~ente ... 
Vep o i.õ de. muLto .6 ano.6 de e...õ ;tudo , QO n d~. uim 0.6 

um QU~.6o, ~eQebemo~ um diploma, ~omo.õ p~o6e.õ 
~ô~a~ . .. Tanto e~tudo, ;tanto~ l~v~o~ manu.6ea 
do~, ;tan;to~ plano~ pa~a o 6utu~o, pa~a a p~o 
6i~~ão que ~e va~ ab~aç.a~ ... . A nova p~~6e~ 
~o~a pe~de-~e, muita~ veze~, em indagaç.oe~. 
Que 6aze~? Como melho~ agi~? VediQou .6ua mo­
Q~dade ao e~tudo, que~ da~ mu~to de ~i. Como 
~e~~ mai~ e6iQien;te? Como Qolhe~~ melho~e~ 
~e~ ultado~?. . . . Em ~eal~dade Qome.ç.a no v o 
c.u~.6 o, no v o~ e~ tudo~. . . . Como méd~Qo, QOmo 
o p~l~to, a jovem p~o6e~~o~a tem d~vi~a~.Ma~ 
QOmo ele~ p~o.6~egue, a~ veze~ venQe, a~ ve­
ze.~ de~anima ... P~ofie.~~o~, ... lê., e~;tuda Qon 
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t~nuamente mútt~pto~ t~v~o~ v~vo~ que te Qhe 
g~m a~ mão~, ama-o~ na ~ua mutt~pt~Q~dade e 
nao e~queQe: 

Cada Q~~anç.a é. um t~v~o d~6e~ente" (Nova,E., 
A Voz de nossos Hestres, Jornal Normalista, 
r1l'P./l'BP. 1955, o.5). 

Comparando-se as duas citações sobre o ser professora, 

observa-se diferenças acentuadas que conviveram na escola. 

Portanto, a internalização de intenções diferenciadas pelas 

jovens mulheres, aproxima-se das análises que Anyon (1990) 

faz sobre as expectativas sobre as jovens de camadas médias. 

Coloca que ao mesmo tempo em que se espera que as jovens a-

presentem comportamentos ditos femininos e desempenhem um p~ 

pel doméstico, tenham também sucesso profissional. Ainda se­

gundo a autora, este é um desafio que as mulheres lutam ati-

vamente para chegar a um acordo e superar os conflitos que 

estão permeando o ser mulher. Tanto no mundo público como no 

privado as mulheres podem utilizar comportamentos que carac-

terizam acomodação e/ou resistência, alternando, muitas ve-

zes sua utilização. 

Sabe-se que para enfrentar o mundo do trabalho é neces-

sário uma certa dose de agressividade e força. Estas caracte 

risticas por mais obscurecidas que possam estar pelo discur-

so religioso, estão presentes na história da congregação des 

de sua fundadora, que ultrapassou diversas dificuldades para 

conseguir fundá-la. Na vinda das Irmãs para o RS, todo o seu 

trabalho expressa na verdade um trabalho de grande dimensões. 

Ser professora na região da campanha, onde geralmente atua-

vam as mulheres formadas pela ENES, que trabalhavam no magi~ 

tério primário, mesmo sendo apresentado como uma doação e sa 
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crifício próprio da mulher (a descrição feita pela jovem pro 

fessora exalta mais estes aspectos do que os profissionais) 

não escondeu que era um trabalho exigente. Na educação das 

mulheres para o mundo privado, observei que o comportamento 

esperado era de urna mulher com poderes para agir por detrás 

dos bastidores e manipular no sentido de converter a família 

aos preceitos cristãos. A situação destas mulheres, asserne-

lha-se ao que Anyon (1990) cita sobre a apropriação da ferni-

nilidade pelas mulheres com a intenção de aumentar a auto-es 

tirna. Diz que: 

"Há tambê.m mu.theJte.~ que ~e ap!top!ti~m do pa­
pei 6emi»i»o »O ~e»tido de QO»~egu~Jt auto-e~ 
tima. A~ mu.the!te~ que QJtiam o~ 'me.tho!te~' 6I 
lho~, que po~~uem a~ 'me.tho!te~' c.a~a~, que 
diz-~e, 'vivem' atJtavé.~ de ~eu~ 6ilho~, maJti 
do~ e mobl.tia~ podem e~taJt toma»do a ~»ic.i 
via .tegltima ou po~~lve.t pa!ta te.flta!t a.fQa»ç.aJt 
~uQe~~o e auto-e~tima »uma ~oQiedade que de-
6i»e ~uQe~~o de uma 6oJtma que geJta.tme»te a~ 

o ., 
e.xc.-l.U~ (Anyon, J. 1990, p.l8). 

Estas duas categorias (acomodação e resistência) , apre­

sentadas na mesma pessoa em situações diferentes (privado e 

público) são úteis para se entender os comportamentos arnbi-

guos das jovens mulheres desta escola, ou seja, "a maioJtia 

da~ mu.the.Jte~ »em aceita »em Jte.je.ita tota.tme»te a 6emi»i.tida­

de., ma~ 6az c.O»Qe~~Õe~ a e.ta e à~ dema»da~ c.o»tJtaditÓJtia~ de 

6 e.mi»if.idade e auto- e~ tima" (Anyon, J. 1990, p .18) . 

Olhando os comportamentos a partir destas categorias -e 

possível discutir o cotidiano desta escola sem opor de modo 

excludente resistência/reprodução, dicotomia que parece insu 

ficiente, pois são vários os processos que se articulam na 
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formação e transformação das relações sociais(~ell, 1990). 

~ ~ 

Por a1 algumas alunas e professoras reagiram a estrutu-

ra de poder presente nesta escola, onde a construção de um 

modelo feminino parece contribuir para a consolidação de um 

poder religioso. Urna mulher que, atuando na farnilia com pre-

ceitos cristãos, atuaria conseqüentemente na sociedade, lÓgi 

ca assim descrita por Manoel, " ... a ~OQ~edade humana ghav~ta 

em tohno da 6amllia e a 6amll~a ghavita em tohno da m~e,a he 

genehação ~oQial devehia teh inlQio pela hegenehação da mu-

lheh"(Manoel, 1988, p.248). 

Dois aspectos (sistema educacional e instituição fami­

liar) indispensáveis para a consecução dos ideais do catoli­

cismo interagern claramente nesta formação de jovens mulheres. 

As estruturas hierárquicas(corno a Igreja católica) co-

locam suas percepçoes sobre a mulher e o homem corno naturais. 

Ao abordar a opressao das mulheres no texto religioso, o au-

tor afirma, que são inju~tiça~ tempoháhia~. Esta abordagem é 

claramente urna forma de ocultar as lutas feministas no pro-

cesso de libertação da mulher, bem corno um apelo ao acomoda-

rnento, ao conformismo. 

Quando Scott (1990) propoe a teorização de genero, rela 

cionando a consolidação do poder, afirma que o genero 
~ 

e um 

primeiro e recorrente campo através do qual o poder se arti-

cula. Esta articulação pode ser colocada corno urna relação e~ 

plicita ou não. Deve ser entendido o nexo entre o gênero e a 

construção do poder, sendo aquele urna dimensão decisiva da 

organização do poder. 
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A consolidação do poder religioso parece ter um laço ex 

plícito com o gênero. A manutenção das mulheres no seio fami 

liar relaciona-se diretamente a um projeto da Igreja na manu 

tenção do seu poder (do poder da Igreja) . 

A mulher formada dentro destes preceitos seria, no casq 

um agente social da Igreja. Faz sentido então, no texto reli 

gioso, reativar os símbolos da tradição cristã do Ocidente 

como Eva e Maria, e também os componentes que os acompanham 

como: divindade, luz, inocência etc. (e seus respectivos op~ 

sitores), na tentativa de conter e limitar a natureza do de­

bate ou da repressão que acompanham as discussões sobre a mu 

lher histórica. 

Nesta investigação, tentei desvelar o contexto em que 

foram invocadas as representações simbólicas. Reafirmo assim 

que a construção da identidade do gênero relaciona-se com mo 

mentos históricamente situados. A Igreja católica disputou a 

sua concepção de mulher, baseada no culto mariano (feminismo 

cristão) colocando-a em contraposição ao 6emini~mo ateu. 

A escola investigada neste trabalho (ENES) , apresentou 

claros momentos em que construiu a sua educação baseada na 

disciplina religiosa. Pareceu-me também um local privilegia­

do para observar a construção do gênero feminino e, por con­

seqüência, das relações de gênero. Com uma educação específ~ 

ca para mulheres, ficou colocado em diversos momentos um ide 

al de mulher que a escola se propôs a construir em detrimen­

to da formação profissional da professora. Na formação des­

tas mulheres foi criado um ambiente propício, para que valo-
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res que ditavam o ser mulher fossem passados no dia-a-dia 

desta escola e tivessem um caráter permanente, para além dos 

muros escolares. 

As vocaçoes (Pessoal, Maternal e Social), embora apre-

sentadas separadamente no texto religioso, coincidem quanto 

às características que norteam este ideal feminino. Â mulher 

é dado o papel de i~tenpnetan a~ nealidade~ e~pinituai~, ou 

melhor, reproduzir o que é interpretado pela Igreja católica 

como o verdadeiro conhecimento, já que esta doutrina coloca-

-se como a real interlocutora da palavra divina. A moral ca-

tólica colocou-se para a mulher interditando o desejo de sa-

ber, sob pena de esta se ver condenada ao castigo supremo em 

caso de transgressão (claramente colocado pelos mitos da tra 

dição ocidental-cristã) . Esta contenção apoiada no culto 
~ 

a 

Maria, apresenta a emancipação feminina (econômica, social e 

fisiológica) como inimiga da natureza humana (Margiere, Pe. 

B.S.J. 1968). O demônio, segundo este autor refere-se a po-

sições onde o lucro está mais presente do que a vocação pro-

priamente feminina, ocasionando o desprezo pela família e a 

desobediência ao marido. Â esta emancipação contrapõe Mari~ 

que tinha uma vida simples e solitária. A isto chama de pro­

moção econômica. E a Igreja tem levado este aspecto através 

da libertação econômica da mulher, quando se coloca na defe-

sa do trabalho feminino desde que autorizado pelo marido e 

se for um bem para a família como um todo. 

A emancipação social é traduzida como vedetismo, exibi-

cionismo, onde as e~tnela~ de cinema são os modelos, colo-
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cando a glória vindo dos homens e nao de Deus. Este culto le 

varia à sedução das aventuras e conseqfientemente ao horror 

pelas tarefas domésticas. Em oposição teríamos uma dedicação 

voluntária e estima pelos trabalhos domésticos (promoção so­

cial) . A superioridade do trabalho doméstico está em ser pr~ 

ximo da pessoa humana, e portanto ao atendimento de suas ne-

cessidades. Quanto a este aspecto a Igreja tem levantado a 

libertação social, onde saúda a entrada da mulher na vida p~ 

blica e se pÕe ao lado desta, lembrando aos maridos que as 

mulheres não são escravas de suas casas, mas donas destas 

(Rainha do Lar?). A Igreja também saúda o mundo moderno com 

suas máquinas que tem auxiliado a mulher nos trabalhos domés 

ticos.* 

Quanto a Última emancipação (fisiológica) o demônio se-

ria a sensualidade (aventuras sem intenção marrimonial) e a 

negação da função primária (maternidade) , afetando assim, a 

sua sexualidade e feminidade. A promoção maternal coloca tan 

to a maternidade espiritual (esta a mais fecunda) como a ps~ 

cosomática (a mais comum) como uma aceitação da mulher da 

vontade divina. A igreja coloca-se como promotora da liberta 

çao fisiológica, através da ~egulação da p~ole que se dá 

por motivos sérios de natureza médica, eugênica, econômica e 

social. Esta regulação seria uma forma de libertar a mulher 

de encargos que poriam em risco o desempenho das funções de 

*Aqui lemb~a Buitoni (1981), quando ap~e4enta a d~cada de 60 
com o texto "uma Pequena Rainha t~i4te", abo~dando o t~a­
balho 6eminino 6o~a do la~ e a int~odução da mulhe~ na 4o­
ciedade de con4umo p.93 e 4eg.6. 
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mae, esposa e educadora, e nao no sentido de afastar a mu­

lher de sua vocação e deveres conjugais. 

Então onde reside o perigo, que possa ocasionar que a 

mulher não cumpra a sua vocação? Qual a função desta escola, 

formando mulheres com características como já foi apontado 

anteriormente (sacrifÍcio, doação, busca de santidade ... ) a­

través dos trabalhos extra-escolares, controlando as horas 

de lazer e atividades como por exemplo, o Cineclube, com a 

intenção de manter a moral e os bons costumes? Pode-se afir­

mar que a escola seguiu as prescrições da doutrina católica. 

Porém, aqui, coloca-se uma questão, que aliás premeou o 

trabalho: esta educação ofereceu novas possibilidades para a 

construção da subjetividade feminina, ou reproduziu um novo 

espaço com antigas noções de gênero? Acredito que as inten­

çoes óbvias da escola relacionam-se muito mais à segunda op­

çao, produzindo com sua filosofia religiosa, no dizer de Fou 

cault, efeitos de verdade. 

Já referi sobre o cotidiano, apoiada em alguns autores 

(Heller, 1989), (Foucault, 1985), como um espaço fragmentado 

e heterogêneo (tanto de resistência quanto de opressão) . Teg 

tei expressar, ao reconstruir o interior desta escola,não um 

local onde apenas a reprodução existiu, onde não se colocou 

apenas o permanente, mas também o diferente, um espaço com 

um viés crítico. 

Acredito que esta concepção de cotidiano, é um exemplo 

do que Foucault denomina micro-poderes.Diz ele que estes são 
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autônomos e diferenciados de um núcleo central de poder. Es-

te núcleo não existe, o que há são práticas sociais onde o 

poder se dispersa e é disputado no interior destas práticas. 

Nestas estruturas há espaço e possibilidade de reinterpreta~ 

de oposição à estrutura. ~ dentro deste jogo reinterpretati-

vo que tentei observar a ENES e sua formação de jovens rnulhe 

res na década de 40 à 70. 

E abordando especificamente a educação ferninina,pode-se 

dizer que embora não houvesse um con~en~o das alunas quan-

to a aceitação dos ensinamentos escolares, creio que os rni-

tos perpassados na prática escolar devem ser pensados na 

construção da identidade destas mulheres. Esta escola 
~ 

e um 

exemplo, dentre outros, onde foi colocada urna leitura de rnun 

do para a mulher, (leitura baseada na dualidade e contradi-

ção). E onde lhe foi apontado, e até deterrnin~do, um Único 

caminho. 

Reconstruir esta escola e tentar compreender esta visão 

ainda que seja ela apenas um fragmento da realidade - es­

pero que possa ajudar na discussão sobre a educação da rnu~ 

lher. 
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A IGREJA E A EVUCAÇÃO FEMININA - PROMOÇÃO VA MULHER 

Pe. Be~nd de M~genie, ~.j. 1968. 

O fato foi constatado por psicólogos e por médicos: há 

moças e mulheres que, num ou noutro momento, não aceitam a 

sua condição feminina, e algumas jareais. Confidenciava uma 

religiosa de trinta anos, inteligente, brilhante mesmo:"Ve..6-

eub~o hoje ela~amente que nunea aeeitei do óundo do eo~ação 

te~ na~eido mulhe~". 

Por detrás desta dramática confissão, surgem vários pro 

blemas, pedindo urgentes respostas. Em que consiste esta" eon­

diç.ão óeminina", a vocação própria da mulher no plano divino 

sÔbre a sociedade humana? Em que têrmos se concretiza hoje a 

opçao existencial de cada mulher pela primeira ou pela se­

gunda Eva? Como será possível as educadoras dar as futuras 

mulheres uma educação humana e cristã especificamente femi­

nina? A tais perguntas, tentaremos oferecer as respostas da 

Igreja de Cristo no século XX. 

I. Voeaç.ão pe.6.6oal, mate~nal e. ~oeial da mulhe~: 

A vocação própria da mulher está intimamente ligada com 

a sua origem divina. Ora, o drama da mulher é de ter que vi­

ver num mundo masculino que vê essencialmente nela o instru­

mento impessoal de um prazer fugaz, num mundo de homens que 
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a despersonalizam, e que negam implicitamente esta orgem di-

vina da Eva moderna. 

1. Voc.aç.ão pe..&.õoa.t, oJU.gem divina e. 6..tm úttúno da mulhe.Jt: 

A mulher é chamada como pessoa, por um Deus pessoal, a 

desenvolver plenamente a sua personalidade pelo conhecimento 

e pelo amor das Três Pessoas divinas. Desta afirmação,ao me~ 

mo tempo básica e banal, aos olhos da cristã,resulta imedia­

tamente uma conseqüência importante: apesar das calÚnias e-

xistencialistas e marxistas, a Igreja não afirma que a mu-

lher seja uma máquina exclusivamente destinada a fabricar fi 

lhos, nem admite que a mulher possa realizar o seu destino 

só sendo mae e esposa, como pensavam os Israelitas na Antiga 

Aliança: a mulher nem esposa nem mãe parecia sofrer em Is-

rael o opróbrio de uma desgraça ou de um castigo. 

Perante um tal conjunto de negaçoes e de fatos, assumem 

um novo sentido as declarações de Pio XII ao XIV Congresso 

da União Mundial das Organizações católicas femininas, a 30 

de setembro de 1957: 

"A ve.Jtdade. mai.& de..&c.onhe.c.ida do.ó home.n.ó hoje. 
e.m dia, e. no entanto a mai.ó 6undame.ntai pa!ta 
vÔ.õ; é a Jte.iaç.ão da muihe.Jt pa!ta c.om Ve.u.ó. A 
muihe.Jt vem de Ve.u.õ; de.ve-ihe. a .&ua exi.õtên­
c.ia, a.& c.aJtac.teJtZ.&tic.a.ó do .õe.u .õe!t, da .&ua 
taJte.6a teJtJtena, e o de.õtino ete.Jtno que. c.oJtoa­
Jtâ o 6iei c.ump!timento da .&ua mi.õ.õão. CeJtteza 
ab.õoiuta, que vo.ó p!te.&taJtâ um apoio indi.õpen 
.õâvei quando e..&tiveJtde..ó expo.&ta.ó ao 6iuxo e 
Jte6iuxo da.ó idéia.&, que o Jtomanc.e, o c.ine.ma, 
o te.atJto di6unde.m inc.e..&.õantemente. na.& ma.ó.óa.& 
e que lhe.& dão da muihe.Jt uma c.onc.epç.ão p!to-
6undamente vic.iada" (Pio XII. Documento Pon­
tifÍcio 125, ed. Vozes, § 7) . 
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Tomando a liberdade de precisar o sentido das frases se-

guintes da mensagem papal, diríamos: em nenhum momento, Deus 

cessa de dar a existência a cada mulher, de lhe imprimir na 

inteligência o sinal da sua presença, de lhe pôr no coraçao 

uma atração invencível para o bem, para o absoluto, para a 

beatitude perfeita. O sentido da vida feminina pode resumir-

-se numa palavra: buscar a Deus, que chama a si a mulher pa-

ra cumulá-la sempre mais da plenitude da sua vida e do seu 

amor. Deus ama a mulher em si, não como um objeto, mas corno 

um sujeito. 

Ora, as conseqüências do desconhecimento prático desta 

verdade fundamental pela maioria dos homens de hoje afeta,c~ 

mo observava justamente Pio XII, mais sériarnente as mulheres 

do que os homens: 

"E~~ a atmo~ 6e.Jz.a de. ate.Z~mo c.ombativo ou .ta­
tente. ameaça mai~ ghave.me.nte. a mu.the.h do que. 
o homem, tanto na ~ua vida pe.~~oa.t c.omo no 
~eu papel ~oc.ia.t: pohquanto, pela~ ~ua~ di~­
po~içõe.~ inata~ e pela 6undação a que. a ~ua 
natuhe.za a de.~tinou, a mu.the.h e.~tá mai~ em 
hahmonia c.om a~ he.a.tidade.~ e.~pihituaL6". 

E o Papa explica por quais motivos a mulher é, como bem 

sabemos, sem o ter analisado com a mesma precisão, mais re-

ligiosa do que o homem: 

" ( e..ta) pe.hc.e.be. a~ he.a.tidade.~ e.~ pihituai~ maió 
6àc.i.ime.nte., vive. de..ta~ mai~ c.on~c.ie.nte.me.nte., 
inte.hphe.ta-a~ e. tohna-a~ ~e.n~Zve.i~ ao~ ou­
tho~, e pahtic.u.iahme.nte. ãque..te.~ de. quem e..ta 
tem o e.nc.ahgo c.omo e.~po~a e c.omo mãe.. A ~ua 
dignidade. pe.~~oa.t, o he.~pe.ito que. ~e. lhe. de­
ve., ~ão motivado~ phime.ihame.nte. pela ~a.tva­
guahda de.~~a mi~~ão e.~pihitua.t, e., pohtanto, 
e.m Última anâ.ti~e., pe..ta ~ua phoximidade. de. 
Veu~. O he.~peito da mu.the.h e. o he.c.onhe.c.ime.n-
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to do Jeu papel ve~dade~~o e~tão e~t~e~tamen 
te {~gado~ ã~ ~on~epçãe~ ~elig~o~a~ do g~upo 
~o~~al a que pe~ten~e" (Pio XII, D.P.l25,§ 9.) 

Numa palavra, a mulher que se separasse de Deus veria i-

nevitâvelmente a sua personalidade feminina desprezada pelos 

homens, cujo ateísmo prático acaba necessáriamente em anti-

-feminismo. Âs pretenções marxistas ou liberais de "eman~~p~ 

ção t)em~n~na" mediante o ateísmo, a Igreja retorque que a r~ 

tura com Deus é o comêço da escravidão, não só espiritual, mas 

ainda social da mulher. Nem se pense que o homem beneficiará 

desta escravidão. Ensina-o a história: 

"lá onde o homem av~Ltou a mulhe~ até t)aze~ 
dela u~a me~~ado~ia que ~omp~a, explo~a e 
t~o~a a vontade, ele me~mo to~na-~e ~em demo 
~a o bem e a ~o~~a de um ti~ano. No (ant~goT 
o~~ente, a mulhe~ ê a p~op~~edade do homem,e 
o homem a p~op~~edade do de~pota". 

Eis o primeiro aspecto da vocaçao feminina que deveria 

ser focalizado na educação das moças: a consciência da dign! 

dade pessoal da mulher, chamada, mais ainda do que o homem,a 

manter nova relação imediata de caridade com Deus,sem a qual 

será despersonalizada e reduzida a condição de objeto. Mas a 

Igreja não é unilateral, e mesmo como a relação da mulher 

com Deus não é só imediata, mas ainda mediata, a mediatizada 

por sua função social e maternal. 

Precisado o fim último da mulher, no plano divino, dev~ 

mos determinar de mais perto seu fim imediato,mediante o qual 

chegará ao fim último. 
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Numa outra alocução dirigida as mulheres, em 1945,dizia 

Pio XII: 

"A 6 unç.ão da mulhe.JL apa!Le. c. e. c.laJLam~nte. de.te.JL­
m~nada pe.lo~ tJLaç.o~, pe.la~ apt~doe.~, pe.la~ 
qual~dade.~ pa!Lt~c.ula!Le.~ de. ~e.u ~e.xo. Ela c.o: 
labo!La c.om o homem, ma~ da mane.~!La que. lhe. e. 
p!LÔp!L~a, c.on6o!Lme. ~ua te.ndênc.~a natuJLal.OJLa, 
o papel da mulhe.JL, a mane.~!La de. ~e.!L e. ~nc.l~­
naç.ão ~nata de.la ê a mate.JLn~dade.. Tôda a mu­
lhe.JL é. de.~ t~nada a ~ e.JL mãe.; mãe. no J.Je.n:ttdo {[­
~~c.o da palav!La, ou num J.Je.nt~do ma~~ e.~p~!L~­
tual e. ma~J.J e.le.vado, ma~ não me.no~ JLe.al.t pa 
!La ê~te. 6~m que. o CJL~adoJL oJLde.nou todo o ~e.~ 
p!LÔp!L~o da mulhe.JL: ~e.u o!Lgan~~mo e. ma~~ a~n­
da ~e.u e.~pZJL~to, e. J.JobJLe.tudo J.Jua ma!Lav~lho­
J.Ja ~e.nJ.J~b~l~dade. ... A mulhe.JL ve.JLdade.~!Lame.nte. 
tal não pode. c.onJ.J~de.JLaJL ou c.omp!Le.e.nde.JL a 6un 
do todo~ o~ p!Loble.maJ.J da v~da humana, J.Je.não 
~ob o aJ.Jpe.c.to da 6amZl~a" (Discurso dirigido 
por Pio XII às mulheres da Itália, 1945). 

O testemunho dos médicos sobre a vocação maternal da mu 

lher é unânime. Esta vocação maternal, aliás, nunca é só fí-

sica. Prolongando o pensamento de Pio XII, poderíamos subli­

nhar a natureza essencialmente espiritual da vocação à mater 

nidade. Um exemplo será instrutivo. 

Num círculo de estudos de que participavam rapazes e mo 

ças, a discussão veio sôbre a vocação feminina. Uma das 

ças declarou subitamente: "Então, aJ.JJ.J~m, nÔJ.J pode.JLZamo~ 

mo-

-
~o-

me.n-te. 6aze.JL 6~lhoJ.J" ("aloJLJ.J, c.omme. ç.a, nou-6, on ne. J.>e.!La~t 

bonne qu'a 0 a~JLe. deJ.J e.n 0antJ.J"). Reflexo inconsciente de uma 

certa mentalidade feminista e existencialista. Desprezo pela 

humilhação biológica da maternidade carnal. No espírito des-

ta moça, a doutrina tradicional rebaixava a mulher ao nível 

dos animais sem razão. O emprêgo da palavra 0aze.JL proclam~ 

va o sofrimento experimentado perante a idéia que seu espír! 
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to nao estava integrado na tarefa materna: uma vida nova de-

senvolver-se-ia nela conforme leis subtraídas à vontade del~ 

Grito de uma dignidade ferida. Uma discussão seguiu. Foi ob-

jetado: 

"O que é mai.6 impontante e mai.6 bonito? Con.6 
tnuin ~a.6a.6, 6abni~aft môvei.6, a6inal in.6ta­
lan um 'dé.~on', ou velan pela edu~ação e pe­
la p e Jt.6 o n ali dad e da.6 p eft.6 o n age n.6 pana o.6 q uq.Ã1> 
e.6te 'dé.~on' e.6tá .6endo 6eito? Sob um ~ento 
a.6pe~to, a atividade ma.6~ulina ~on.6i.6te e.6-
.6~n~ialmente em plantan o 'dé.~on'. A mulhen, 
tem ~amo mi.6.6ão velan pela vida e pelo de.6e~ 
volvimento da.6 pen.t.onagen.t." (M. Clément). 

( N .B. : perdoe-se o galicismo "dé. ~o !L", que poderia ser tradu-

zido pela palavra portuguesa ambígua: decoração). 

Numa palavra, a maternidade é muito mais ainda educação 

do que procriação, a maternidade é essencialmente relação in 

ter-pessoal que permite o pleno desabrochar, humano e espiri 

tual da personalidade maternal, não menos do que da persona-

lidade filial. 

Mais: aos olhos de S.Paulo, a maternidade está integra-

da no plano de Deus sobre a salvação da mulher. "Salvaft-.6e-á 

pela ~niação do.6 6ilho.6, .6e penmane~en na 6é., na ~anidade e 

numa vida .6anta e Jte.Qatada" (I Tiro 2,15). Isso verificar-se-

-á sempre que a maternidade fÔr a conseqüência de uma deci-

são livre, do consentimento espiritual pelo qual a mulher a-

ceita, num ato de amor e de doação, não só àe carregar e nu-

trir uma nova vida, mas ainda de consagrar dezenas de anos a 

velar por esta vida, e ao crescimento físico, intelectual e 

espiritual dela. E mesmo quando a maternidade nao tem como 
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origem um tal ato livre e espiritual, a aceitação posterior, 

enraizada no amor de Deus, torna-se salvifica para a mulher, 

e,logo, para a criança. 

Mas o caráter espiritual da maternidade nunca brilha tão 

claramente como no caso da maternidade exclusivamente espiri 

tual, embora manifestada às vêzes por um amor sensível, mas 

não sentimental, da virgem que renunciou às alegrias da ma-

ternidade fÍsica para receber em troca filhos espirihais mui 

to mais numerosos. 

Alguém poderia objetar: como realizará a sua vocaçao ma 

terna! uma mulher que não casou, embora o tivesse desejado, 

nem tampouco tem a vocação religiosa? Pio XII respondeu à do 

lorosa, e sempre renascente, pergunta nestes termos: 

"A jovem c.tr.i.6 .tã. que. , c. o n.ttr.a .6 e. u d e..6 e j o , p e.tr.­
mane.c.e. nã.o c.a.t>ada, ma.6 que. ac.tr.e.d.<..ta 6itr.mame.n 
.te na Ptr.ovidênc.ia do Pai c.e.le..t>.tial, tr.e.c.onhe.~ 
c.e no meio da.6 vic.i.6.6i.tude..6 da vida a voz do 
Me..t>.ttr.e.: 'Magi-t>.te.tr. ade..t>.t e..t voc.a.t .te', o Me..t>­
.ttr.e. e.6.t~ li e .te c.hama (Jo. 11,28). Ela tr.e..6-
ponde., ela tr.e.nunc.ia ao doc.e. .6onho da .6ua ad~ 
le..6c.ênc..<.a e da .6ua juventude.: .te.tr. um c.ompa­
nhe.itr.o 6ie.l na vida, 6undatr. uma &amZlia.E P! 
tr.an.te. a .<.mpo.6.6ibilidade. do c.a.t>ame.n.to, en.ttr.e­
vê .t>ua voc.ação, e e.n.tã.o, c.om o c.otr.ação ótr.an­
gido ma.6 .t>ubme..tido, c.on.6agtr.a-.6e. ã.t> múl.tipla.6 
obtr.a.6 de. be.ne.6ic.ênc..<.a" (Pio XII, 1945). 

Michele Aumont explica-nos muito bem como as celibatá-

rias podem ser plenamente mulheres: 

"o ma.ttr.imônio nã.o é. um 6im, ma.6 um meio, e.n­
.ttr.e. ou.ttr.o.6, de. alc.ançatr. o ve.tr.dade.itr.o 6im do.6 
.t>êtr.e..6: o dom de. .t>i me..t>mo.6. A mulhe.tr. c.e.liba.tã 
tr.ia que. não que.tr. pe.tr.de.tr. .t>e.u de..t>.tino 6e.minino 
deve. .6etr. c.apaz de datr. a c.ada in.t>.tan.te, a .to­
do.t>, e .t>ob ou.ttr.a.6 6otr.ma.6, o que. a mulhetr. c.a­
.t>ada dá a .t>e.u maJtido e a .6e.u.6 6ilho.6 ... O 
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dom dup~emo é o dom de ~i me~ma" (Michéle Au 
mont, 1960. 

E a célebre autora francesa sublinha que uma mulher casada 

pode não desenvolver plenamente sua feminilidade, como acon-

tece inversamente que solteiras façam o contrário. 

É o dever das educadoras, como sublinharemos mais adian 

te, expor êstes vários horizontes da vida feminina às educan 

das. Senão, como teriam sido estas Últimas preparadas para a 

vida? Devem as moças de hoje ser ajudadas a perceberem que, 

em tÔda e qualquer situação poderão sempre realizar a sua vo 

cação feminina: a felicidade no dom maternal de si, o salvar 

-se pelo louvor e serviço especificamente femininos do Deus 

vivo, que é serviço materno. 

Pela maternidade psico-somática ou pela maternidade es­

piritual, a mulher, sobretudo a mulher contemporânea,está in 

serida no tecido social, colocada ao serviço da sociedade in 

teira. A vocação pessoal e maternal da mulher é, inseparável 

mente, social. 

3. Voeação ~oeiat da muthe~: 

Uma mae de família já desempenha um grande papel na so-

ciedade pelo simples fato de educar bem os seus filhos. Dês-

te modo, ela está realmente construindo a sociedade de hoje 

e de amanhã e trabalhando pela humanidade inteira. 

Até que ponto poderá inserir-se na vocação social da mu 

lher o exercício de uma profissão fora de casa? Problema con 

ereto de imensa importância, sobre o qual observamos uma evo 
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lução harmoniosa, sem contradição, mas com acentos diversos, 

nos documentos pontifícios. 

Em 1931, Pio XI, no Quadragésimo Ano, sublinhava um po~ 

to que permanece justo 37 anos depois: não se pode,nem se de 

ve obrigar as mães de família a trabalharem fora do lar: 

"t j u-6 :fo que. to da a 6am .. Z:.tia, na me. di da d0:.6 
J.>ua-6 6o~ça-6, cont~ibua pa~a a J.>ua manute.nça~ 
como ve.mo-6 que. 6aze.m a-6 6amllia-6 do-6 ne.goci­
ante.-6. Ma-6 e. uma iniquidade. abu-6a~ da idade. 
in6antil ou da 6~aque.za 6e.minina. A-6 mãe.-6 de. 
6amZlia de.ve.m t~abalha~ e.m ca!.>a ou na vizi­
nhança, dando-J.>e. ao-6 cuidado!.> domê.J.>tico-6. t 
um pé.-6.6imo abuJ.>o, que. de.ve. a todo cuJ.>to ce.-6-
J.>a~, o de. a-6 ob~iga~, po~ cau-6a da me.J.>qui­
nhe.z do J.>alá~io pate.~no, a ganha~ a vida 6o­
~a da-6 pa~e.de.-6 domé.J.>tica-6, de.J.>cuidando ... a 
educação do-6 6i.tho-6" (Pio XI, D.P. 3, § 71). 

Por êste motivo, vários sociÓlogos sugerem que seja re­

tribuído pela comunidade o trabalho doméstico da mãe de fami 

lia, e com tÔda razão. Com efeito, inquéritos feitos na Fran 

ça mostraram que a mãe de família é a grande trabalhadora do 

mundo moderno, muito mais do que a média dos homens,e do que 

muitas solteiras: trabalha, não 40 ou 50 horas por semana,mas 

70 ou 80. 

Neste texto onde estava pelo menos implicitamente foca-

lizado o valor social do trabalho de mãe de família, Pio XI, 

não obstante, admitia explicitamente o dever dela de "cont~i 

bui~ pa~a J.>ua manutenção", e a liceidade de um trabalho fÓra 

de casa, na vizinhança. Pio XII devia acentuar muito esta o-

rientação. 

Na notável mensagem ao centro italiano feminino, de 15 
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de outubro de 1956, Pio XII sublinhava que homem e ~r têm 

"um .idê.n:t.ic.o de.~:t.ino ~obJte.na:tuJtal", e um "c.omum de.~:t-ino :te.Jt-

Jte.no", ao qual alude o preceito do Criador, dado, por assim 

dizer solidáriamente aos dois progenitores: "CJte.~c.e.-i e. mul:t-i 

pl-ic.a-i-vo~ e. povoa-i a :te.JtJta e. ~ubme.:te.-i a :te.JtJta e. :tende. po­

de. Jt . .. " ( Gn 1, 2 8 ) • 

"Em v.iJt:tude. dê.~:te. c.omum de.~:t-ino :te.mpoJtal, ne. 
nhuma at-ividade. humana 6ic.a, de. pe.Jt ~-i,6e.c.hã 
da à mulhe.Jt, c.ujo~ hoJt.izon:te.~ poJt:tan:to ~e. e~ 
:tendem à~ Jte.g-iõe~ da c.iê.nc..ia, da polZ:t-ic.a,áõ 
:tJtabalho, da~ aJt:te.~L do e.~poJt:te., poJtêm ~uboJt 
d-inadame.n:te. à~ üunçoe.~ pJt-imâJt.ia~ a e.la 6-ixa~ 
da~ pe.la p!tÔpJt.ia na:tuJte.za ... Não há dú.v-ida. de 
que. a 6unção pJtimâJtia, a m-i~~ão ~ubl-ime. da. mu 
lhe.Jt ~e.ja a ma:te.Jtnidade, ... via oJtd-inâJtiape 
l~ qual a mulhe.Jt atinge. a ~ua p!tÔpJtia pe.Jt6e~ 
çao moJtal e., ao me.~mo :tempo, o ~e.u duplo de.~ 
:tino :te.JtJte.no e. c.e.le.~:te." (Pio XII, 1957). -

Como se explica esta atitude mais favorável ao ingresso 

da mulher na vida profissional e pública? Por dois motivos 

fundamentais. O primeiro, ao qual se refere Pio XII, é uma 

percepção mais nítida das conseqüências temporais da iguald~ 

de fundamental e natural entre homem e mulher, da sua comuni 

dade de destino. O segundo foi indicado numa outra alocução 

de Pio XII, às operárias italianas: trata-se da ":tJtan~óoJtma-

ção ~e.m pJte.c.e.de.n:te.~ na hi~:tÔJtia da c.iv-ilização humana qae. a 

indú.~ :tJtia :tJto uxe. den:tJto da vida óamiliaJt": 

"A indú~:tJt.ia c.hamou a ~i uma paJt:te c.on~ide.Jtâ 
ve.l do~ :tJtabal~o~ domê~:tic.o~, que poJt ~ua n~ 
:tuJte.za c.abiam a mulhe.Jt; e. vic.e-ve.Jt~a obJtigou 
gJtande.~ le.va~ do mundo óe.minino a ~a.iJt do 
laJt domê~:t-ic.o e a pJte.~:taJt ~e.~ :tJtaba.tho~ na~ 
óâbJtic.a~, no~ e.~c.Jti:tÔJtio~ e e.mpJte.~a~.Não pou 
c.o~ deploJtam :tal mudança; ma~ e.~:ta ê um óa:to 
c.on~umado a que. ê impo~~Zve.l óugiJt no p!te.~e.n 
:te." (Pio XII, 1946). -
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Não raras sao as mulheres que trabalham fora de casa, 

nao por uma necessidade econômica absoluta, mas para escapar 

à solidão, garantir-se econômicamente contra as conseqfiências 

de uma possível separação conjugal, ou mesmo, em alguns ca-

sos, para poder procriar e educar outros filhos. M. Aumont a 

nalizou bem tais necessidades "p.6-i..cof..Óg-i..c.a..6". 

Perante a grande variedade das situações possíveis, va­

lem as observações de Blanche de Sercey, diretora do Centero 

de Orientação e de Exame psicológico de Paris: 

"A muf..he.Jt é, a.nte.-6 de. tudo, Jte..6pon..6á.ve.f.. po!t 
.6e.u f..a.Jt. Ma..6 ca.da. muf..he.Jt tem .6e.u te.mpe.Jta.me.n­
to, .6ua..6 ne.c.e..6.6-i..da.de..6, .6ua..6 a..6p-i..Jta.ç~e..6, .6e.u 
g!ta.u de. !te..6-i...6tênc.<..a. ne.Jtvo.6a.. Veve oJtga.n-i..za.!t 
.6ua. vida. conóoJtme. uma. opção ma.du!ta. e ge.n.e.Jto­
.6a.me.nte. Jte.óf..e.t-i..da., e pe.Jt-i..Ód-i..ca.me.nte. Jte.v-Lóa.da." 
(Revista "Ecclesia", n9 170, 1963). 

~ 

Em muitos casos, um emprego parcial, perto de casa, se-

rá uma boa solução. Não será excluído a priori o costume ado 

tado por algumas jovens mulheres da burguesia européia:pedir 

-a seus maridos a mesma remuneraçao que poderia ser dada a u-

ma empregada. Isso, evidentemente, no caso de a jovem espôsa 

preferir trabalhar em casa e dispor livremente do dinheiro 

assim ganho! 

Contudo, em geral, nao podemos esconder que o trabalho 

feminino fora do lar vem a ser abandono do lar, com as gra-

víssimas conseqüências familiais e sociais denunciadas, nao 

só por Pio XI, mas ainda por observadoras femininas e porPio 

XII, no seu discurso de 21 de outubro de 1945 às mulheres i-

talianas. 
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Perante uma tal situação, o papel social extra-familiar 

da mulher será mais condizente com a situação da celibatári~ 

sobretudo se se trata de uma profissão exercida com tempo i~ 

tegral. Lá está a magnífica missão das educadoras cristãs: 

descortinar às moças hodiernas os horizontes políticos, cie~ 

tíficos, artísticos, abertos a seus olhos; inculcar o princ! 

pio de Pio XII: "nenhuma. a.:t..i..v..i..da.de. humana. 6..i..c.a., de. pe.Jt .6..i.., 6! 

c.ha.da. à mufhe.Jt". 

Na mesma mensagem, Pio XII precisava o seu pensamento: 

"No :toc.a.n:te. à .6ua. e.x:te.n.6ã.o e à .6ua. e.6..i..c.á.c...i..a., 
a. 6ÔJtç.a. da. c.la..6.6e. ne.m..i..n..i..na. ma.n..i..ôe..6:ta.Jt-.6e.-á. nu­
ma aç.ã.o Jte..6olu:t..i..va., e.xe.Jtc...i..da. .6em e.xc.lu.6ã.o de. 
:te.JtJte.no, poJt:ta.n:to :ta.mbêm no c.a.mpo polZ:t..i..c.o e 
juJtZd..i..c.o, a. ô..i..m de. que. a.-6 ..i..n.6:t..i..:tu..i..ç.Õe..6,M .e.w 
0.6 c.o.6:tume..6, Jte.c.onhe.ç.am e. Jte..6pe...i..:te.m a.-6 e.x..i..­
g ê.nc...i..a.-6 pa.Jt:t..i..c.ufa.Jte.-6 da. mufhe.Jt" (Pio XII,l957),. 

isto é, do papel maternal que ela desempenha na sociedade. 

Por outras palavras, o plano divino para os tempos mo­

dernos supõe a intervenção ativa de algumas mulheres no cam­

po político e jurídico em benefício de todas as outras;a pro 

moção da mulher chega mesmo a ser, no pensamento da Igreja, 

um dos três sinais que Deus fêz aos nossos tempos. Este si-

nal não consiste sómente numa promoção da mulher no plano in 

dividual ou familial, mas, conforme João XXIII, manifesta a 

vontade divina no tocante ao "..i..ngJte..6.6o da. mufhe.Jt na. v..i..da. pú.­

bl..i..c.a". 

Escrevia João XXIII na Pa.c.e.m in TeJtJt..i..-6: 
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nidade humana, não ~ofihe mai~ ~eh thatada ~orno objeto ou in~ 

thumento, heivindi~a diheito~ e devehe~ ~on~entâneo~ ~om ~ua 

dignidade de pe~~oa, tanto na vida 6amiliah ~orno na vida ~o­

~ial" (João XXIII, D.P. 141, § 41). 

No pensamento de Igreja, as mulheres devem ser as pri-

meiras protagonistas da defesa dos seus direitos e da promo-

-çao feminina. 

De que maneira? 

11. Opção pela phimeiha, ou pela ~egunda Eva? 

Eva e Maria sao os dois protótipos eternos da falsa e 

da verdadeira promoção feminina. Ã primeira, contanto que e-

la consentisse em se emancipar da submissão devida a Deus, o 

demônio prometia a imortalidade e a "~iê.n~ia do bem e do mat", 

isto é, o conhecimento dos bens e dos males futuros e contin 

gentes na ordem temporal; Eva, depois de se ter falsamente e 

mancipado, isto é, escravizada ao demônio, ouviu as palavras 

da maldição divina: "multipli~ahei a tua doh, teu mahido te 

dominahá"(Gn. 3.16). Pelo contrário, a segunda Eva, Maria,r~ 

parava o pecado da primeira, submetendo-se completamente ao 

plano de Deus apresentado pelo Arcanjo Gabriel, e se tornava 

assim Mãe de Deus: "Ei~ a ~ehva do Senhoh, 6aça-~e em mim ~on 

6ohme a tua palavha". 

O demônio e a Virgem Maria, entre os quais Deus pôs ini 

mizades eternas, apresentam à mulher moderna, à Eva Contemp~ 

rânea seus respectivos planos de promoção feminina. Vamos de 

linear os principais passos dêstes dois planos: 
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1. A "e.ma.nc.ipa.ç.ã.o" o6e.Jte.c.ida. pe.lo demônio: 

Como outrora o demônio tentava Eva pela concupiscência 

de um fruto proibido, a fim de que ela corrompesse por vaida 

de o homem, e caisse assim no orgulho de uma falsa desculpa 

("a. ~e.Jtpe.nte. me. e.nga.nou"), assim, hoje, o inimigo da nature­

za feminina tenta as filhas de Eva pela miragem de uma tri­

plice e gradativa "e.ma.nc.ipa.ç.ã.o", igualmente proporcionada p~ 

lo comunismo e pelos abusos do capitalismo liberal: emancip~ 

ção econômica, social e fisiológica. Descrevemos estes três 

graus, partindo de uma análise de Pio XI, com uma inversão da 

ordem seguida por ele; não há melhor resumo do falso feminis 

mo que ameaça a saúde física,psiquica e espiritual da mulher: 

"Muito.6 de.6e.nde.m c.om a.JtJtogânc.ia. c.e.Jt.ta. e.ma.nc.i 
pa.ç.ão da mulhe.Jt, já a.lc.a.nç.a.da. ou a. a.lc.a.nç.a.Jt~ 
E.õ.ta.be.te.c.e.m que. e.~.ta. e.ma.nc.ipa.ç.ão de.ve. .6e.Jt 
.tJt1.ptic.e.: 

a.) e.ma.nc.ipa.ç.ão e.c.onômic.a., polt 6ÔJtç.a. da. qual a. mu 
lhe.Jt, me.~mo ~e.m c.onhe.c.ime.nto e c.on.tJta. a 
von.ta.de. de. ma.Jtido, po~.6a. livJte.me.n.te. .te.Jt, 
ge.JtiJt, e a.dmini~;tJta.Jt o~ .6e.u.6 ne.góc.io.6 p!ti 
va.do~, de..6pJte.za.ndo 0.6 6ilho.6, o ma.Jtido ~ 
.tôda. a. 6a.m1.lia.; 

b) e.ma.nc.ipa.ç.ã.o .6oc.ia.t, enquanto .6e. a.6a..6ta.m da. mu 
lhe.Jt o.6 c.uida.do.6 domé.6tic.o.6, ta.n.to do~ 6I 
lho~ c.omo da. 0a.m1.lia., pa.Jta que., de..õp!te.za.~ 
do.6 ê.6 te..6, po.6~ a. e.n.tJte.ga.Jt-.6 e a.tê à:~ 6 un­
ç.Õe..6 e ne.góc.io.6 públic.o~, muito.6 a6iJtma.m 
.6e.Jt a. .6uje.iç.ão da. mulhe.Jt a.o ma.Jtido uma. in 
digna. e.~c.Jta.vidão de. um c.ônjuge. ao ou.tJto;-

c.) e.ma.nc.ipa.ç.ão 6~iológic.a enquanto que.Jte.m que. a. 
mulhe.Jt, de. ha.Jtmonia. c.om a. ~ua von.ta.de., ~e. 
ja. ou deva. .6e.Jt livJte. do.6 e.nc.a.Jtgo.6 de. e.~p! 
.6a., que.Jt c.onjugai~, que.tr.. mate.Jtno.6" (Pio xt" 
D.P., 4, § 75). 

Como se concretizará esta tríplice emancipação escravi-

zadora aos olhos da sociedade feminina? 
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A primeira, na esfera econômica, traduzir-se-á numa es~ 

colha profissional dominada pela preocupação do lucro, do 

maior lucro financeiro que se possa conseguir. As profissões 

assim abraçadas não são ordináriamente aquelas que satisfa­

zem mais a vocação feminina de generosa dedicação, e a frus­

tração afetiva aparece. o mesmo diga-se no caso de uma esco­

lha dominada pelo desejo do confÔrto, que tem o seu ponto 

culminante (como veremos mais adiante) na vontade de limitar 

o numero de filhos. A estas moças, mister se faz relerrbrar as 

palavras de Jesus: "Não pode.i.6 .6e.ttvitt a Ve.u.6 e. ao dinhe.itto':. 

A segunda manifestação falsamente emancipadora que se­

duz a moça moderna é o vedetismo, o exibicionismo. Fazer das 

"e..6tttêla.6" seus modelos, com o secreto desejo de ser também, 

um dia, uma delas! Preferir, não o ser, não a glória que vem 

de Deus, mas o parecer e a glória que vem dob homens, dos se 

res humanos de sexo masculino, e, mediante êles, das outras 

mulheres! Com efeito, o que é uma vedeta? "Pott de.6iniç.ão,tte.~ 

ponde. S.M. Vuttand, uma pe..6.6oa vi.6ta, que. dá na vi.6ta, ~uja e. 

xi.6t~n~ia .6e. joga qua.6e. inte.ittame.nte. na e..66e.tta do patte.~e.tt, e. 

não do .6e.tt". Pensemos em Françoise Sagan, Brigite Bardot et~ 

O culto idolátrico das vedetas altera, fanatiza e desperson~ 

liza a vida profunda de numerosas moças. Daí a sedução das~ 

venturas perigosas. o horror pelas humildes tarefas domésti­

cas, que ocupam a vida da mãe de família numerosa. O vedetis 

mo, eis a "e.man~ipaç.ão .6 o ~i_a.t" proposta pelo demônio a moça 

de hoje. 

A tradução atual da "e.man~ipaç.ão !Ji_.6 io.tó gi~a" e pré-ma-



115 

trimonial, proposta por Satanaz às jovens, é demasiado conhe 

cida. Namoros sensuais sem nenhum intuito de matrimônio, a-

venturas que entregam o corpo para preservar, de um modo pu­

ramente material, a integridade física, conversas entre co-

legas que, já muitos anos antes do matrimônio, projetam uma 

limitação drástica do número de filhos, tudo isso representa 

a revolta da moça moderna contra Deus, criador e fim da sua 

própria sexualidade e feminidade, fonte e têrmo Último da 

sua função primária, a maternidade física ou espiritual, ser 

viço de Deus, ao mesmo tempo que exaltação da pessoa humana. 

Juntamente com esta revolta, e como partes imtegrant:es 

dela, o demônio insinua na sensibilidade da moça hodierna u-

ma repulsa profunda perante a possibilidade de ter mais de 

dois filhos, e, não menos, perante o conceito do homem :como 

chefe de família. Do mesmo modo que êle inspira ao homem, ao 

marido horror para com a obediência devida à autoridade do 

Estado ou da Igreja: 

A moça moderna nao deixa de ser filha de Eva, e mesmo 

as águas do batismo nao destroem as concupiscências dos o-

lhos e dos sentidos, o orgulho da vida, que nasceram do pe-

cado de Adão instigado por Eva, e conduzem às -vezes a Eva 

batizada ao pecado atual. Chamemos, em estilo paulino,o con-

junto desta tríplice concupiscência e do tríplice movimento 

emancipatório com duas palavras só: a velha Eva, as aspi-

raçoes da velha Eva que sobrevivem mesmo na Eva moderna ba• 

tizada nas lágrimas da segunda e nova Eva. 

Esta, antes de propor o seu programa àquela, desmascara 
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as ciladas da velha Eva: 

"Ne.m e..t>.ta e.manc.ipaç.ã.o da mulhe.n é ve.ndade.ina., 
ne.m é a Jtazoáve.l e. digna libe.ndade. que. c.on­
vém ã. c.Jti.t>.tã e. nobne. mi.t>.t>ão da mulhe.n e. da 
e..6pÔ.6a . .. Pelo c.on.tnánio, e..6.6a 6al.6a libe.Jt­
dade. ne.dunda e.m pne.juZzo da pnópnia mulhe.n; 
poJtque. .6e. a mulhe.Jt de..t>c.e. daquêle. .tnono Jte.al 
a que. de.n.tno do laJt donié.t>.tic.o 6oi elevado 
pe.lo Evangelho, de.pJte..6.6a c.aiJtá na antiga e..6-
c.navidã.o ( .6 e. não apane.n.te., c.e.Jt.tame.n.te. de. 6a.to) 
.tonnando-.6e., c.omo no pagani.t>mo, .6imple..6 in.6-
.tJtume.n.to do home.m" (Pio XI, D.P. 4, § 76). 

No fundo, sob pretexto de emancipação, Satanaz, disfar-

çado em anjo de lua, não só escraviza (pensemos nas prosti­

tutas) mas ainda propõe à mulher uma alienação em todos os 

sentidos da palavra: pela recusa revoltada da condição femi-

nina, tentar quiméricamente tornar-se outra do que ela é,ten 

tar a masculinização (alienação no sentido etimológico) , re-

nunciar a sua subjetividade para tornar-se objeto da concu-

piscência alheia (alienação no sentido filosófico) . 

2. A pJtomoç.ã.o au.tên.tic.a da mulhe.n, e.xe.mpii6ic.ada e. da-

da poJt Mania, nova Eva: 

Frente ao programa demoníaco de "e.manc.ipaç.ã.o" feminina, 

Deus ostenta em Maria uma promoção feminina que jamais qual-

quer criatura, hu~ana ou mesmo angélica, teria podido conce-

ber. E a promoção das outras mulheres, embora inferior, está 

concretamente ligada com a conscientização por elas da supr~ 

ma promoção feminina que constitui a maternidade divina. Ou-

çamos de novo a voz de Pio XII: 

"A união de. Cn-<-. .6.to c.om a muihe.Jt ac.hou o .6e.u 
maioJt bniiho e o .6e.u pe.Jt6e.i.to c.umpnimen.to na 
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Vi~gem Ma~ia. Foi pela Vi~gem Ma~ia que Veu~ 
a~~umiu a natu~eza humana e ~e in~e~iu na ~a 
ça do~ 6ilho~ de Adão. A dignidade de Mãe de 
Veu~ c.hamou ~ôb~e Ma~ia g~aça~ in~ie_ne~ e p~ 
vilégio~ ext~ao~dinâ~io~: p~e~e~vaçao dope~ 
c.ado, e.~ plendo~ da~ vi~tude~, pa~tic.ipação In 
tima da_~ua ob~a na Ig~eja, e. na ~ua Realeza 
~ôb~e toda~ a~ c.~iatu~a~, tudo i~to lhe 6oi 
dado po~que. ela e.~a Mãe. deVeu~, e. po~que.,a~ 
~im, tinha a de.~e.mpenha~ um papel Únic.o na 
Re.denção do mundo". 

Relembra a missão única de Maria, e tendo assim insinua 

do que nenhuma pessoa humana do sexo masculino colaborou co-

mo Ela com a maior obra da história humana que e a obra da 

Redenção, cumprida pela Pessoa divina de Jesus Cristo, Pio 

XII podia apostrofar suas ouvintes e desenvolver mais clara-

mente sua insinuação: 

"Quai~ ~ão a~ c.on~e.qU~nc.ia~ de tudo i~to pa­
~a vã~ me~ma~? 

P~ime.i~ame.nte, deve.i~ c.onc.ebP~ c.om i~~o a u-
6ania de. vo~~o ~exo. Ve. uma mulhe~ que o po­
de.~ do Alti~~imo c.ob~iu c.om ~ua ~omb~a 6oi 
que a ~egunda pe~~oa da T~indade. tomou a ~ua 
c.a~ne e o ~eu ~angue, ~em a c.olabo~ação do 
homem. Se a vida ~evela até que p~o6unde.za~ 
do vZc.io e da abjeção a mulhe~ ã~ v~ze~ de~­
c.e, Ma~ia mo~t~a até onde a mulhe~ pode ~u­
bi~, em C~i~to e po~ C~i~to, até ~e. eleva~ a 
c.ima de toda6 a6 c.~iatu~a~. Que. c.ivilização~ 
que ~e.ligião jamai~ levou o ideal 6eminino a 
tai~ altu~a~, exaltou-o até e.~~a pe~6e.ição? 

O humani~mo mode~no, o laic.i~mo, a p~opagan 
da ma~xi~ta, o~ c.ulto~ não-c.~i~tão~ mai~ evo 
luZdo6 e mai6 di6undido6 nada o6e.~ec.em que 
po~~a ~eque~ ~e~ c.ompa~ado a e~~a vi~ão,a um 
tempo tão glo~io~a e tão humilde! tão t~an~­
c.endente, e, no entanto, tão 6âc.ilmente. ac.e.~ 
6lve.l! 

Que~iamo6 e~boça~ o ideal da mulhe~ tal c.omo 
vo-lo ap~e~enta a 6é: ma~ o ac.hai6 em Ma~ia. 
Nunc.a pe.~c.ai~ de. vi6ta ~~te exemplo: in6pi~e 
ê_le. a6 v o~~ a~ palav~a6, atitude~, dilig ê.nuM 
quando vo~ emp~e.ga~de6 em 6oc.aliza~ a digni­
dade da mulhe.~ e a nob~e.za da 6ua mi6~ão. 
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N~o ba~~a, en~~e~an~o, conhece~ Ma~ia e ~ua~ 
g~andeza~; ê p~eci~o ~ambêm ap~oxima~-~e de­
la e vive~ na i~~adiaç~o da ~ua p~e~ença.Que 
uma mulhe~ católica empenhada no apo~tolado 
n~o nut~a uma devoç~o 6e~vo~o~a ã M~e deVeu~, 
i~~o ~ e~ia qua~ e uma con~~adiç~o" (Pio XII, 
D.P. 125, § 16-9). 

Por outras palavras, o feminismo católico (que definire 

mos com maior precisão) é essencial e visceralmente mariano: 

nao existirá sem o conhecimento, a imitação, o culto, a pre-

sença e a proclamação dos louvores de Maria, sempre visível 

no fundo de tela de todo focalizar e de toda promoção da di~ 

nidade feminina. Se tôdas as gerações têm que realizar a pr~ 

fecia de Maria e anunciar a felicidade dela, como não subli-

nhar que as mulheres, ao cumprirem com êste dever, tem o pr~ 

vilégio de exaltar o seu sexo e a sua condição? 

A condição feminina: tal expressão (como a de condição 

humana, tão empregada pelos pensadores existencialistas)fri-

sa bastante que esta exaltação não é, nem divinização paga, 

nem idolatria de uma criatura, mas pressupoe a referência ao 

Criador que transcende Maria muito mais ainda, infinitamente 

mais do que ela as outras criaturas (e não é pouco dizer). 

Ora, precisamente, a promoçao livre e libertadora da mu 

lher, programa da Mulher bendita por, para, entre e sÔbre as 

mulheres suas filhas e irmãs, é a dádiva da nova Eva as fi-

lhas da primeira, e inclui, como pressuposto e ponto básico, 

a laboriosa e humilde aceitação da sua própria condição fe-

minina por cada uma delas. 

À tríplice e falsa emancipação individualista proposta 
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-por Satanaz, Maria opoe urna tríplice prornoçao a um tempo co-

letiva, orgânica e personalizadora, eis os três graus do pl~ 

no rnarial de promoção feminina, para a qual pede a colabora-

çao de cada mulher: 

a) p4omoção e~onômi~a: de tôdas as mulheres do mundo 

inteiro, e sobretudo das mais indigentes, graças a prática 

de urna certa pobreza efetiva por cada urna, sem miséria, para 

melhorar a sorte das outras. 

Dizia Pio XII às 700 participantes do XIV Congresso da 

União Mundial das Organizações femininas catálicas: 

"Sa.f..ienta.-6 te-6 que no pat4imô nio e-6 pi4ituaf.., 
6a.mif..ia.4 e .6o~iai da. Amé4i~a. Latina. en~ont4a. 
-.6e um p4o6undo .6entimento 4ef..igio.6o de ba.-6~ 
uma. 6o4te abnegação na vida. da. muf..he4, uma. ! 
vidente g ene4o.6 idade, e um de-6 e i_ o veemente de 
expa.ndi4-.6e . .. No que ~on~e4ne a. Amé4i~a. La­
tina., ve4i6i~a.-.6e que um t4a.ba.f..ho u4gente .6e 
imp~e ... : en~a.4ai uma. ação .6c~ia.f.. exten.6a. pa. 
4a mef..ho4a.4 a .6itua.ção g4a.vemente de6i~iente 
de uma. boa. pa.4te da. popuf..a.ção 4u4af..,~omo ta.m 
bém de impo4ta.nte.6 64a.çÕe.6 do p4of..e.ta.4ia.do u4-:: 
bano. E u4ge.nte. in~ita.4 a.-6 ~f..a..6.6e.6 di4ige.n~ 
te.-6 a. toma.4em ~on.6~iên~ia. da.-6 exigên~ia-6 da. 
ju.6tiça. .6o~iaf.. e. da. ne.~e..6.6ida.de. de. uma. de.di­
~a.ção pe..6.6oa.f.. na. a..6.6i.6tên~ia. ~a.4ita.tiva, ma.-6 
.6ob4e.tudo é p4e.~i.6o emp4e.ende.4 .6em ta4da.nça. 
a. 6o4ma.ção de. e-f'..lte.-6 popuf..a.4e..6 no me.io 4u4a.i 
e. u4ba.no, 6e.4me.nto mi.6tu4a.do ã ma..6.6a." (Pio 
XII, D.P. 125, § 31,42). 

Ora, corno seria possível que moças apegadas ao dinheiro 

e ao lucro, na escolha da profissão ou do marido, fossem as 

obreiras da promoção econômica das suas irmãs do proletaria-

do rural e urbano? Daí a insistência da nova Eva, pobre es-

pOsa de um carpinteiro galileu, contra tôdas as formas da os 

tentação (inclusive nas formaturas) e em pról de um estilo 
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-de vida simples. Como conseguir isso, se a moça nao se acos-

tumar a tomar nota, num caderno especial, das despesas diá-

rias? 

bl p~omoção ~ocial, nao só de algumas, mas de tôdas,p~ 

la dedicação voluntária de cada uma e pela estima dos humil­

des trabalhos domésticos. 

Dizia ainda Pio XII às mesmas ouvintes: 

"Podei~.> e devei~.> 6aze~ vo.6.6o,.6em ~e.6.:t.~ú;.Õe..6, 
o p~og~ama da p~omoção da mulhe.~ que levanta 
numa ime.n~.>a e.~.>pe~ança a multidão incont~vel 
da.6 vo.6.6a.6 i~mã-6 ainda -6ubmetida~.> a co-6.:t.ume~.> 
deg~adante~.> ou vZtima.6 da mi~.>~~ia, da igno­
~ãncia do ~.>eu meio, da 6al.:t.a .:total de meio.6 
de. cul.:t.u~a e de ôo~mação. Ma.6 e~.>~.>a p~o~oçao 
da mulhe~, v5.6 a que.~ei~.> concebida em .:t.e~mo.6 
c~i.6.:t.ão.6, na luz da né, na pe~.6pec.:t.iva daRe 
denção e da vo~.>~.>a vocação ~.>ob~e.na.:t.u~al" (Pio 
XII, D.P. 125, § 4). 

E, falando da América Latina ao II Congresso Mundial do 

Apostolado dos Leigos em 1957, Pio XII acrescentava: 

"Apliquem--~e a no~ma~ ~.>i.6.:t.em~.:t.icamen.:t.e e. a 
po~ em ob~a o~.> ap5~.>.:t.olo.6 leigo.6. Ve.poi~.>, in­
.:t.~oduzam-~.>e no e.n~.>ino, da e.6cola p~im~~ia a­
.:t.é ~ unive~~.>idade, homen~.> e mulhe.~e~.> cat5li­
ca.6 exempla~e~.> como docen.:t.e.6 e como educado­
~e..6. Em .:t.e~cei~o lug a~, -6 ej am ~le~.> metido~.> na 
di~eção da vida econômica, .6ocial e polZti­
ca" (Pio XII, D.P. 127, parte II, § 47). 

Como o Vigário de Cristo, nesta Última frase, nao fala-

va de outras pessoas diferentes das mencionadas na preceden-

te, devemos concluir: Pio XII desejava que as mulheres cató-

licas tomassem suas responsabilidades não só no apostolado 

leigo e nas escolas primárias, mas ainda no ensino universi-
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tário e nas funções diretivas da vida econômica, social e p~ 

lítica da América Latina. 

Mas este imenso esfôrço de promoçao social feminina, p~ 

dida pela nova Eva à cada moça, difere da emancipação social 

preconizada pelo demônio num ponto bem preciso: não só a au­

sência completa de desprêzo, mas ainda a estima positiva pe-

los trabalhos domésticos e pela vida no lar familiar,cuja me 

lhoria finaliza as recomendações precedentes. 

Falando, a 19 de janeiro de 1958, a 15.000 11 tJtaba.thado-

Jte.-6 de. c.a-6a 11 (expressão mais adequada do têrmo aqui usual de 

11 e.mp!te.gada-6 11
), Pio XII explicou de uma maneira profunda a su-

perioridade do trabalho doméstico para com o trabalho agríc~ 

la, industrial ou de escritório (setores primário, secundário 

e terciário da economia moderna, cujos teoristas desconhecem 

o valor econômico do trabalho feito em casa!J: 

11 O -6 e.Jtviç.o dome-6 Li..c.o ~ -6 upe.Jta- o-6 e.m dignidade., 
po!tque., enquanto o te.Jtmo de.-6ta-6 6unç.oe.-6 c.on­
-6ié!te. oJtdinâ.Jtiame.nte. naéJ 'c.oié!a-6', o do -6e.Jt­
viç.o dome-6tic.o e.-6tá mai-6 pe.Jtto da pe.-6-6oa hu­
mana: i-6to é, ajudai-6 mai-6 diJte.tame.nte. o vo-6 
é!o p!tÔximo na-6 -6ua-6 ne.c.e.-6-6idade.-6 11 (Pio XII-; 
M. Clément, p. 223). 

Como, hoje em dia, êstes trabalhos domésticos sao des-

prezados por muitas, será preciso que a mulher católica obte 

nha da Virgem Nazaretana, dona de casa que jamais gozou dos 

serviços de uma 11 e.mp!te.gada 11
, mas empregou-se ao serviço das 

outras, a graça de amá-los e praticá-los com perseverança. 

Não é verdade que a Mãe de Deus e Rainha da Criação pr~ 

parava as refeições, cozinhava, buscava a água, cuidava do 
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jardim e dos animais,confeccionava as vestes da Sagrada Fa-

mília? Ufanava-se de tudo isso, e não duvidava de que,também 

dêste modo, era a serva do Senhor, e cooperadora na Sua obra 

redentora. 

c) p~omoçao mat~~nal d~ t5da~, p~la humild~ 6ubmi~~~o 

ao plano d~ v~u~ ~~b~~ a condiç~o 6~minina;p~omoç~o 

da mulh~~ po~ num~~o~a~ mat~~nidad~~= 

Êste terceiro aspecto do programa da Virgem Deípara o-

poe-se frontalmente ao terceiro ponto programado pelo demô-

nio: a "~mancipação 6i~iológica", eufemismo destinado a sig-

nificar à negação da função primariamente material da mulhe4 

e, logo, da condição feminina. 

A Virgem Deípara quer a promoção maternal de tôdas as 

mulheres, seja no plano espiritual, seja no plano psico-som~ 

tico. A primeira, que resulta da virgindade, é a mais vasta 

e a mais fecunda: 

"como pod~~ia Santa F~anci~ca Xavi~~ Cab~ini 
6upo~ta~ tanto~ inc5modo~ ~ t~abalho~, ~~ ti 
V~66~ d~ p~OV~~ â6 n~C~66idad~~ CO~po~ai6 e 
~6 pi~ituai6 do6 6ilho ~ ~ do ma~ido?" (Pio XI I, 
D.P. 107, § 19). 

Casada, nao teria sido a "incan6 âv~l m~~ do-6 ~mig~ant~6" já 

canonizada por Pio XII, embora inda viva em 1917! 

A promoção maternal no plano psico-somático será o modo 

mais comum de realizar a vocação maternal feminina. Será nês 

te quadro que a mulher encontrará, não uma escravidão,de que 

seja preciso libertar-se, mas uma plenitude, e a satisfação 
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das suas aspirações profundas. 

Enquanto o demônio "homic.ida de.~.> de_ o pttin.c.Ipio" (Jo 8,44) 

quer impedir os nascimentos, e o desejo de propagar a vida, 

a Mãe espiritual de todos os homens quer que numerosas mulhe 

res gerem numerosos filhos aos quais Ela poderá,nas águas do 

batismo, e de suas lágrimas derramadas ao pé da cruz, confe-

rir por sua intercessão, a vida divina. 

Dizia Pio XII a 20 de janeiro de 1958. 

"A-6 6 amZL.ta~.> n.ume.tto~.> a!.> -6 ão mai~.> abe.n.ç.oada~.> pott 
Veu~.>, que.ttida~.> e. e.J.>timada~.> pela Igtte.ja c.omo 
o-6 te.J.>outtol> mai~ ptte.c.io~.>o~.>. Ve~.>ta-6 ttec.ebe., 
c.om e.6e.ito, c.om mai~.> evidên.c.ia um tttiplic.e_ 
te.J.>tame.n.to ... Quan.do J.>ão en.c.on.tttadal> c.om ntte 
qUên.c.ia, a~.> 6amZlia~.> n.umetto~.>a~.> ateJ.>tam a l>aÜ 
de 61J.>ic.a e_ mottal do povo c.ttiJ.>tão, a 6ê viva 
em Ve.u~.> e_ a c.on.6ian.ç.a em J.>ua Pttovidên.c.ia, a 
J.>an.tidade_ 6ec.un.da e 6eliz do c.aJ.>ame.n.to c.atô­
lic.o ... O valott do te.~.>te.mun.ho doJ.> pai-6 de óa 
mlliaJ.> n.ume.ttoJ.>a-6 n.ão c.on.J.>iJ.>te. ape.n.a~.> em tte~ 
je.itatt J.>em me.io-6-tlttmo~.> qualque.tt c.ompttomiJ.>J.>o 
in.te.n.c.ion.al e.n.ttte a lei de_ Ve.u-6 e_ o egoiJ.>mo 
do homem, maJ.> n.a ptton.tidão e_m ac.e.itatt c.om a­
le.gttia e gttatidão oJ.> in.eJ.>timâ.vw doM de Veu-6 
q ue 1.> ão oJ.> 6ilho-6, e_ n.o n.Úmetto que. lhe apttaz" 
(Pio XII, D.P. 124, § 4,9). 

A jovem catÓlica de hoje, discípula sincera da nova Ev~ 

terá, como imagem mental ideal da mulher casada, a visão de 

uma mãe de família numerosa, e que não se envergonha, mas se 

ufana humildemente disso. 

Uma coroa de filhos numerosos promoveria a mulher cris-

tã na sua felicidade feminina. Mas esta -promoçao maternal, 

quantitativa, é concretamente inseparável da humilde e incon 

dicional busca e aceitação da vontade divina em todas as di­

reções, inclusive quando se manifesta através da autoridade 
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de um marido. 

Nesta autoridade, exprime-se o que santo Agostinho cha­

mava: "a o!tdem do amo!!.". A mulher moderna tem tôda razão q_ua_!! 

do afirma que, como pessoa, está fundamentalmente igual a '.seu 

marido, como o reconhece a Igreja. Ambos são iguais no to-

cante aos direitos e deveres recíprocos. "Quanto ao Jte.6to,d!!.:_ 

ve e.xi.6Lt!t uma c.e.Jtta de.õigua.tdade", prosseguia Pio XI; "a o!t-

dem do amo!!. J..mpLi.c.a a p!tonta .õuje.J..ção e. obediê.nc.J..a da mu.the.Jt" 

e dos filhos. Tal obediência é fonte de segurança e exerci-

cio autêntico da liberdade para a mulher casada, e a moça de 

ve já abraçar esta perspectiva como "e..õtJtutuJta e..6.6e.nc.J..al da 

p!tÔp!tJ..a 6amllia e. .6ua .te.i 6iJtme.me.n.te. e.õtabe..tec.J..da po!t Ve.u.õ" 

(Pio XI, D.P. 4, § 28 cf. § 29), o que será impossível sem~ 

ma convicção profundamente enraizada da fonte divina de tôda 

autoridade, sem o exercício da humildade de mente, da vonta-

de e do coração. 

Não haverá promoção feminina, nem educação séria da mo-

cidade feminina, lá onde não reluzir, como raios caldos das 

mãos maternais de Maria Imaculada, o valor, a beleza e a fe-

licidade da vida de urna mãe de família numerosa, humildemente 

submetida a seu marido pelo amor de Cristo, lá onde não bri-

lhar a dignidade e a utilidade, maiores ainda, da maternida-

-de espiritual alcançada pela consagraçao virginal a Deus. 

Mas, se repararmos bem, a tríplice promoçao feminina 

realmente dada pela nova Eva a suas continuadoras não só se 

opõe à tríplice emancipação falsamente prometida pela serpe_!! 

te demoníaca a Eva moderna, mas ainda retem tôdas as partes 
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de verdade contidas nos erros desmascarados; a Igreja, longe 

de escravizar a mulher, como pensam os socialistas partidá-

rios da emancipação feminina, libertou a mulher, e procurara 

sempre aperfeiçoar esta libertação em três planos. 

libeh~a~ão eeonômiea: a Igreja não poupou esfÔrços 

para arrancar a mulher à escravidão capitalista e marxista; 

reconhece o direito de propriedade pessoal da mulher mesmo 

casada assim como seu direito ao trabalho: "quan~o à-6 mulhe-

he-6, .6eja-lhe.6 6aeul~ado ~habalhah em eond-i.~Õe-6 adequada-6 à-6 

.6 ua-6 neee-6.6-i.dade.t> e devehe-6 de e.t>pÔ.6a.6 e mãe.t>" (João XXIII. 

D.P. 141, § 19), os direitos da pessoa humana do sexo femini 

no, na esfera econômica, são "uni v eh.6 a-i.-6 " (competem a todas 

as mulheres), "ú1V-i.oláve-i..6" (mesmo pelo marido), e "-i.naliená 

ve-i.-6" (a mulher não pode renunciar a seus direitos, mesmo a 

pedido de seu marido, embora não tenha sempre a obrigação de 

exercê-los), a Igreja, ao proclamar tudo isso, afirma também 

o direito da mulher a um salário igual ao do homem, para o 

mesmo trabalho; enfim, a esposa, provida dos necessários co-

nhecimentos, poderá livremente, com o consentimento e autor! 

zação de seu marido, gerir e administrar seus negócios priv~ 

dos, sempre que isso fôr para o bem da família no conjunto; 

- libeh~ação .6oeial: perante um certo paganismo mascu-

lino desejoso de fazer da mulher uma escrava da casa, em lu-

gar de ser a dona dela, a Igreja reage, relembra ao marido 

que a obediência não obriga sua esposa 

"a eonde.t>eendeh eom ~odo.6 o-6 eaph-i.eho.t> de ho 
mem, poh meno-6 eon6ohme.6 que .6ejam à phÓphia 
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~azão ou à dignidade da e~pô~a,nem exige que 
a mulhe~ ~e equipa~e a~ meno~e~, a~ quai~ ~e 
não co~tuma concede~ o liv~e exe~cZciode~e~ 
di~eito~ (Pio XI, D.P. 4, § 27),. 

a mulher é maior, adulta, nao criança. A Igreja sauda o"ing~e~ 

~o da mulhe~ na vida pública" (João XXIII, D.P. 141, § 41) ,e 

em tôdas as profissões dignas dêste nome como a "~upMaç.ão de 

opiniõe~ ~ecula~e~ que admitiam cla~~e~ in6e~io~e~ e ~upe~i~ 

~e~ de~ivadab do bexo". (João XXIII, D.P. 141 § 43); tais o-

piniões constituíam, mesmo se professadas por cristãos, re-

manescentes do paganismo; 

afastar a mulher casada da maternidade fÍsica ou dos deveres 

conjugais, muito pelo contrãrio; mas no sentido de libertar 

o corpo feminino de todos os encargos desnecessários, e mes-

mo contra-producentes, para o desempenho das funções de mae, 

de esposa e de educadora; ainda no sentido de libertar a mu-

-lher de uma tirania masculina e paga, sempre renascente, que 

a reduzisse à condição de uma mãquina de reprodução e perpe-

tuação da raça, de genitora irracional, destinada a procriar 

(e anualmente) o máximo número de filhos possíveis,quaisquer 

que fÔssem as conseqüências médicas, econômicas e sociais. 

Contra todas estas deformações pagãs, a Igreja regozija-se 

ao ver a mae de família libertada de muitos cuidados domésti 

cos pela descoberta de novas máquinas que vem substituindo o 

trabalho humano; o ideal da Igreja é que a esposa tenha o 

maior número possível de filhos, nao absoluta, mas relativa-

mente, isto é, o maior número de filhos que seja possível 
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educar bem, levando em conta os auxílios extraordinários que 

a divina Providência não recusa àqueles que colocam nela a 

sua confiança: 

"Ve..u.ó, dJ._z)_a P)_o XI I, n.ão tte..c.u.óa o.ó me..)_o.ó de.. 
v)_ve_tt àque..le.. que.. tttaz a v)_da ••. O n.Úme..tto de.. 
6J._lho.ó n.ão )_mpe..de.. a .óua e..xc.e..le..n.te.. e.. pe..ttóe..;_ta 
e..duc.ação; o n.úmetto, n.ê.õte.. a.ó.óun.to, n.ão tttaz 
de...óvan.tage..m patta a qualJ._dade.. n.o que.. .óe.. tte..óe..­
tte.. ao.ó valotte...ó tan.to 6Z.õ;_c.o.ó c.omo e...óp)_Jt)_tu­
a)_.ó " (Pio XI I , D. P . 12 4 , § 16 , 2 2) 

simultâneamente, Pio XII admitia a liceidade moral, nao do 

controle artificial dos nascimentos, mas de uma "ttegulação de.. 

pttole..", baseada na observância dos períodos infecundos e a-

braçada so por motivos sérios de natureza médica, eugênica,~ 

conômica e social. 

O mesmo Pontífice admitiu a liceidade do 
~ 

emprego das 

técnicas psico-somáticas do parto sem dor quP descreveu lon-

gamente. Descoberto por cientistas ateus, este método procu-

ra "le..vatt a mãe.. a e...õt;_matt a gttan.de..za n.atuttal e.. a d)_gn.)_dade.. do 

que.. .óe.. c.umptte.. n.o mome..n.to de.. datt ã luz". Esta confissão, da 

parte daqueles que advogam a "e..man.c_)_pação 6;_.ó;_otôg;_c_a"da mu-

lher, conduz-nos a reconhecer o verdadeiro sentido da liber-

tação fisiológica da mulher propugnada pela Igreja: a utili-

zaçao racional das descobertas industriais (máquinas) , psi-

co-somáticas (parto sem dor) e físicas (períodos infecundos 

ou fecundos) pela mulher desejosa de expandir plenamente sua 

liberdade de ser mãe e educadora, no sentido humano e não só 

animal da palavra: mãe. 
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Eis a parte de verdade contida no feminismo socialista 

que propala a triplice emancipação da mulher. "To do ê.Jttta c_ o n 

t~m uma pa~te de ve~dade''(Pio XI, D. P. l, § 15), observava 

Pio XI ao falar do comunismo em geral. Se as mulheres de ho-

je quiserem escapar às ciladas da antiga serpente, têm que 

procurar esta joia da verdade escondida no êrro, e salientá­

-la. Hoje, a condenação da triplice emancipação seria muito 

mais matizada de que na época de Pio XI, em 1930. Devemos re 

conhecer que o movimento feminista de nosso tempo decorre de 

fontes bem diferentes: o cristianismo por um lado, o libera­

lismo e o marxismo pelo outro. É isso que insinuou João XXIIL 

O feminismo é um "mov..tme.nto h..t~.>tô~..tc.o de_ 6..tna.t..tdade e.­

c_o nôm..t c_a, ~.>o c...tal c_ultu~al e poL[ti c_ a"; corno diria João XXII I, 

um movimento que encontra (parcialmente) "~.>ua o~igem e in~.>p~ 

~açao em óal~.>a~.> ..tdêia~.> 6..tlo~.>ô6..tc.a~.> ~.>ôb~e a na~u~eza, a o~i­

gem e o óú1 do unive~~.>o, do homem" e da mulher (João XXIII, 

D. P. 141, § 159). Cumpre não identificar o movimento histó­

rico, "~.>inal do~.> tempo~.>" com a doutrina falsa que lhe condi­

cionou em parte a vida. "Quem ou-6a~a ne_ga~ que ne-6-6e_-6 movimen 

to~.>, na med..tda em que c_onc_o~dam c_om a~.> no~ma~.> da freta ~azao 

e ..tnte~p~etam a~.> ju~.>ta~.> a~pi~aç~e~.> humana~.>, n~o po-6~.>a have~ 

elemento~.> po-6itivo~ digno~ de ap~ovaç~o?, perguntava ainda 

João XXIII. 

A história comparada da Igreja e do feminismo mostra co 

mo a nova Eva, Maria, serviu-se dos erros favorecidos pelo 

demônio, pai da mentira, a fim de manifestar, libertar e pr~ 

mover, em todos os planos inclusive no temporal, suas filhas 
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e irmas. Como o demônio quer semear a confusão, e como Maria 

é Genitora da Luz e da Verdade, evitaremos de falar em eman-

cipação feminina, embora se possa definir favorávelmente tal 

noçao; a palavra, além de ser um chavão marxista, evoca de­

mais a idéia de uma revolta contra a condição feminina,e nao 

só contra algumas injustiças temporárias de que foi, e e ain 

da, vítima o sexo feminino; falemos preferívelmente em liber 

tação da mulher (como a Igreja falou da libertação dos escra 

vos no século XIX) e, com Pio XII, em sua promoção. Tais ma-

tizes verbais têm sua importância, revelando e plasmando uma 

mentalidade. 

A Virgem Mãe de Deus, ao apresentar o seu programa a mo 

cicidade feminina de hoje, quer seja bem entendida a nature-

za, e a finalidade, de verdadeiro feminino: 

"rtã.o .óe. tJLata .óÕ de um debate e-6c.o.tafL 6ÔbJLe 
a mu.theJz. em -6Á.., ma-6 de um debate wtõ!U.:c_o 6Ô­
bJLe a mu.thefL em rto-6-6a -6ac.Ã..edade, rte.m de -6u­
p!LÁ..mÁ..fL a dÃ..6eJLertça erttfLe -6exo-6! O movÃ..mertto 
6emÁ..rtÃ..-6ta é merto-6 uma Á..rt-6ufLfLeÃ..çã.o da mu.thefL 
c.orttfLa a 6emlrtÃ..dade de. 6eu 6exa, p!La6-6egue o 
6i.tÕ-6o6o c.atÕ.tÃ..c.o VÃ...tataux, do que uma queÃ..­
xa p!Lo 6urtda e uma c.omum JLeaçã.a Ã..rt-6tÃ..rttiva c.o~ 
tJLa uma -6oc.Ã..e.dade que rtão -6oube ac.e.Ã..tafL o-6 fLe 
qu-ÜÃ..to-6 e.-6-6ertc.iaÃ..6 da rtatuJz.eza óem-i_rt--Lna" (J-:­
Vialatoux, XIX) . 

Tal é o feminismo como luta necessária contra a injustiça s~ 

cial anti-feminina. Mas é preciso focalizar o aspecto mais 

positivo do autêntico feminismo. 

"O vefLdadeÃ..fLa 6emÃ..rtÁ..-6mo, e6c.JLeve o 6amo-6a ju 
fLi-6ta domÃ..rtic.arto, Pe. RertafLd, é wn e-6nÔJLço fLa-=­
c.Ã..orta.t e JLen.tetÃ..do pa!La pefL-6c.JLutafL de maÃ..-6 
pe!Lto a rtatufLeza da mu.thefL, rto que .the é co­
mum c.om t~da a rtatu!Leza humarta e rto que a dÃ.. 
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óe~ença de out~o ~exo, pa~a ap~ec~a~ ma~~ e­
xatamente o ~end~mento de que é capaz; pa~a 
adapta~ ma~~ út~lmente ~ua~ ene~g~a~ ã~ opa~ 
tun~dade~ do me~o h~~tô~~co; numa palav~a,pa 
~a pe~m~t~~ ã mulhe~ a ~eal~zação ma~~ plena 
de ~ ua human~dade e de ~ ua 6 em~n~dade". (J. 
Leclercq, La Famille). 

Este verdadeiro feminismo pressupoe e integra uma dou-

trina sobre as relações da mulher com a natureza física, com 

a sociedade humana e com o Criador de ambas: isto é, sôbre a 

promoção econômica, social e físico-pessoal da mulher. Esta 

exposição já foi esboçada aqui, e convém agora sõmente fri-

sar que o feminismo não será plenamente verdadeiro, ficará gr~ 

vemente truncado se se contentar com um perscrutar da natur~ 

za da mulher, sem olhar para a sua elevação à ordem sobrena-

tural, que culminou históricamente em Maria, Virgem perpétu~ 

esposa de S. José, Mãe do Deus Salvador, a Mãe da Igreja u-

ni ver sal. Na maior parte dos casos, confessaiuu-lo francamen-

te, o feminismo contemporâneo permanece nao só truncado, mas 

ainda ineficaz, porque lhe falta a base e a coroa: a figura 

protetora de Maria Imaculada e Asrsunta. Não podemos deixar 

de ver nisso a ação e o dedo de Satanaz, inimigo mortal da 

Mulher bendita que o desalojou e sobre a qual o demônio quer 

lançar um véu de silêncio e de esquecimento, quando não é de 

blasfêmia. 

Estas Últimas considerações abrem-nos um caminho para 

os desenvolvimentos mais concretos da nossa terceira parte: 

dar às futuras mulheres uma educação especificamente femini-

na? 



131 

I I I. VaJt a.ó üutuJta.ó mulhe.Jte..ó uma e.duc.aç.ã.o e..õpe.úó)..c.ame.n-

1. Ne.c.e..6.ói.dade.: 

"E'nc.ontJtamo-no.ó agoJta num mundo onde., tJtan.ó 6oJtmada e.m 

tJtabalhadoJta, a mulhe.Jt nã.o c.umpJte. .óe.nã.o .óub.óidiáJtiame.nte. a.ó 

6 unç.Õ e..ó de. e..ó pô.ó a e. de. mã.e." (observam várias mulheres). Entre 

êstes dois aspectos da sua vida, a mulher está física e mo-

ralmente dilacerada. Como lhe dar uma educação que a prepare 

para as várias profissões, mas sobretudo para a profissão fe 

minina por excelência: a maternidade educadora? 

Muitos e muitas ainda não se deram conta de que é irra-

cional pretender educar e instruir do mesmo modo rapazes e 

moças, cujas funções e vocaçoes na sociedade são distintas, 

embora complementares. As moças têm direito a uma educação 

própria. E a sociedade tem o dever de a fornecer. 

Pio XII pronunciou-se sobre o assunto em termos insofis 

máveis: 

"Te.mo.ó delineado o p!tooJtama do.ó de.ve.Jte..6 da 
mulhe.Jt, c.ujo objeto p!t~tic.o é duplo: p!te.paJta 
ç.ã.o e. 6oJtmaç.ã.o paJta a vida .óoc.ial e. polZtic.~ 
de..ó dobJtame.nto de..õta vida polZtic.a e. .óoúal no 
domZnio p!tivado e. públic.o. 

A 6unç.ão da mulhe.Jt a.6.6im e.nte.ndida, é c.laJto, 
nã.o .óe. impJtovi.óa. o in.ótinto mate.Jtnal e ne.la 
um in.õtinto humano, nã.o de.te.Jtminado pe.la na­
tuJte.za ate no.ó ultimo.ó poJtme.noJte..ó de. aplic.a 
ç.ão; é diJtigido poJt uma vontade. livJte., e. e..6~ 
ta, e.m .óe.u tuJtno, guiada pe.la inte.lig~nc.ia. 
VaZ de.c.oJtJte. o valoJt moJtal e. a dignidade. de..ó­
te. in.õtinto, c.omo a .óua impe.Jt&e.iç.ão que. de.ve. 
.6e.Jt c.ompe.n.õada e. Jte..ógatada pela e.duc.aç.ã.o. A 
e.duc.aç.ã.o &e.minina da moç.a e., 6Jte.qUe.nte.me.nte., 
da mulhe.Jt e, logo, uma c.ondiç.ão ne.c.e..6.6á!tia da 
.óua p!te.paJtaç.ã.o e. 6oJtmaç.ão pa!ta uma vida dig­
na de.la.ó . .. No ime.n.óo te..õouJto da c.ultuJta c.a-
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tôfi~a, o~ p~obf~ma~ da mufh~~ têm, ~m vi~tu 
de de uma longa t~adição ~ g~aça~ à~ ob~a~ 
de_ me~t~e-~ in~ign~.6, um fuga~ de d~~taqu~." 
(Pio XII, 1945). 

É possível apanhar assim o pensamento de Pio XII: a edu 

cação e a instrução especificamente femininas consistirão es 

sencialmente em preservar, aperfeiçoar, racionalizar, sobre-

naturalizar e divinizar o instinto materno, inato em cada m~ 

nina e moça, mas ainda indeterminado, porque é humano e nao 

puramente animal. É o dado básico e inegável, próprio do se-

xo feminino, deste instinto materno que justifica e exige u-

ma instrução e educação especificamente femininas. "Me.-t.t~~.6 

in.6igne-t.", como Fénelon, Dupanloup, Madame Daniélou e muitos 

outros, frisaram êstes problemas da instrução feminina. De-

pois d~les, Pio XI, na sua encíclica sobre a educação expri-

miu o pensamento da Igreja sobre a necessidade de dispensar 

uma educação própria, logo, separada, às moças. 

Um primeiro problema surge: como reconhecer que uma mo-

ça pode prosseguir proveitosamente estudos secundários e uni 

versitários? Não faltam critérios de fácil aplicação. É pre-

ciso: 

a) que a moça se sinta a vontade nestes estudos e os 

domine; 

b) que descubra neles um interêsse intrínseco, graças 

ao qual tais estudos estruturem a vida dela em lugar de fi-

car na superfície de seu ser; 

c) que conserve a liberdade de espírito necessária pa-

ra prestar atenção a horizontes não livrescos: cultura reli-
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giosa, artística e familial. 

Presentes estes sinais (complacência, interesse alegre, 

lazeres judiciosamente empregados), poderemos dizer que uma 

moça está no seu caminho ao prosseguir estudos secundários e 

sobretudo superiores. No caso contrário, perigará a vocaçao 

própriamente feminina e maternal da moça. 

Solucionada esta primeira dificuldade, às 
A 

vezes muito 

séria, uma outra aparece: como equilibrar e integrar os ele-

mentos de formação doméstica e técnica com os mais intelectu 

ais de modo a obter uma formação tipicamente feminina e to-

talmente tal? Como superar o dilema: mulher caseira ou mu-

lher intelectual? 

Várias tentativas foram feitas, aqui no Brasil, e alhu-

res, em particular no Canadá, onde Monsenhor Tessier, tendo 

percebido que a fórmula das escolas domésticas com predomi-

nância de ensinamentos técnicos estava superada, fundou os 

"In~t.Ltuto~ ôarniliai~", em 1937. Em 1959, estes Institutos 

já eram 47, com mais de 3.000 alunas. 

O que é um Instituto familial? Um educandário de nível 

secundário, com 4 anos de estudos (de 16 a 20 anos). 60% das 

aulas são consagradas às atividades intelectuais, 40% à for-

maçao prática em que ainda tem o seu papel a inteligência. A 

tentativa foi um brilhante êxito, efetivando uma síntese de 

educação funcional (concebida em função da família) e perso-

nalista (sem o matiz de desprezo que o adjetivo tem em cer-

tos casos) • 
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Tais Institutos satisfazem, por sua programaçao, o dese 

ja exprimido pelo famoso m~dico autor~ Alexis Carrel. 

"C"-Á.a."- ga..f..{_nha.-6 ou c.a..fT._ne.Á."-0.6 ê uma. y.Ho ÓÁ.-6.6 ão 
Á.nóÁ.nÁ.ta.me.nte. meno.6 dÁ.ólc.Á..f. do que e.duc.a."- pe. 
queno.6 .6ê"-e.6 hurna.no.6; c.ontudo, quem de..6e.ja 
C."-Á.a."- a.nÁ.ma.Á.-6 .6egue uma. a.p"-e.ndÁ.za.ge.m_e..6pe.c.Á.­
a..t numa. e.6c.o.ta. de a.g"-Á.c.u.ttu"-a.. NÁ.nguem te."-Á.a. 
a. .touc.u"-a. de. p"-e.pa."-a."--.6e pa."-a. ê~.:,te. t"-a.ba..tho 
pe..to e...&tudo da. .e.;_te"-a.tu"-a., da..6 ma.te.rnát~M ou 
da. 6Á..f.oéo6Á.a.: não ob..&ta.nte, ta..t é a. .touc.u"-a. 
que. p"-a.tÁ.c.arn hoje a..6 moça.é. A ma.Á.o"- pa."-te. de. 
.f.a.é não .6a.be. p"-a.tÁ.c.a.me.nte. nada. 6o"-a. do.& p"-o= 
g"-a.ma.-6 e..& c.o.ta."-e-6. 

E.ta...& c.he.ga.m a.o ma.t"-Á.mÔnÁ.o tota..tme.nte. Á.gno"-a.n 
te..& da. .6ua. P"-OÓÁ..6.6ão de. mu.the."-. E e.vÁ.dtnt~ 
que., pa."-a. Á.nc.ulc.a."- ã moc.Á.da.de. 6e.mÁ.nÁ.na. ..&ua. 
6unção e..&pe.c.Z6Á.c.a. na. ..&oc.Á.e.da.de., e..6c.ola..6 e..6pe. 
c.Á.a.Á..6 ..&ã~ nec.e..6.6á"-Á.a..6: e...&c.ola.-6 onde a..& moça.~ 
a.p"-ende."-a.o a..6 "-ea..e.;_da.de-6 da. v;_da. e a. 6o"-ma.­
ção "-a.c.Á.ona..t da..6 C."-Á.a.nça.-6. 

Uma. tal educ.a.ção pede. vá"-Á.0.6 a.no.6. Não .&e. a..6 
.6eme.f.ha. em nada. a.o e.n.6Á.na.mento dado hoje na.~ 
e.6 c. o la..& dom 'é.& :tÁ.c.a.-6, ou na..6 e.6 c. o .ta..& de puefT._Á.­
c.ul:tu"-a.. T"-a.:ta.-.6e, com e.6eÁ.to, de "-e.a.lÁ.za."- a. 
6o"-ma.ção ha."-monÁ.oéa. da..6 a.tivida.de.6 6emÁ.nina.~ 
C.O"-PO"-a.Á.-6 c.omo menta.Á..6; a.:tiv;_da.de-6 que não 
.6 ão meno..& elevada.~.:, do que. a.é doi..J homen.6 ma.I..J 
de um c.a."-áte"- di6e"-ente; po"-que., na. e.6pêc.;_e. 
humana., a. e...&t"-utu"-a. O"-gânÁ.c.a., ne."-vo..&a. e men­
tal da. rnu.the"- e...&tá longe de .&e"- .6eme.lha.nte ã 
do homem. 
Va."- a. me...&ma. e.duc.a.ção a.o.6 "-a.pa.ze-6 e a..& moça..6 
é uma. c.onc.e.pção a.nt;_qua.da., uma. ..&obfT._e_u;_vênc.ia. 
da. e_Jr._a. p"-ê-c.ie.nt16Á.c.a. da. hi..&t5"-Á.a. da. huma.nÁ.­
da.de". (A. Carrel) . 

Um dos aspectos mais felizes dêstes Institutos famili-

ais consiste em educar o instinto maternal da moça confiando 

às alunas maiores responsabilidades para com as menores. A-

quelas, chamadas de "mãe..&", assistidas por "Á."-mãi..J", cuidam 

da disciplina das suas "6Á.lha...&", descobrindo as particulari-

dades temperamentais delas, assim ajudadas, aconselhadas e 

corrigidas. Estas "equipe.& 6a.milÁ.a.i.6" exercem uma profunda 
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influência sôbre o desenvolvimento da personalidade ferninin~ 

dando às adolescentes equilíbrio e madureza, prevendo muitos 

problemas afetivos inerentes a esta idade difícil e desenvol 

vendo nelas o sentido altruísta. 

2. S~u ~~p~cto ~oc~~t 

No tocante às atividades intelectuais, urna instrução hu 

mana e cristã especificamente feminina deveria ser tal no do 

rninio sócio-literário e religioso. Quando é que os Institu-

tos religiosos femininos comporão e publicarão antologias de 

textos literários do Brasil em que sejam focalizados os pro-

blemas femininos e as soluções que receberam no decorrer da 

história? Corno seria atraente o papel da professôra que, a~ 

través da literatura e da história, mostrasse a contribuição 

da mulher como mãe, espôsa, viúva, solteira e trabalhadora 

(fora e dentro do lar) para o bem-estar e o progresso da so-

ciedade humana~ 

Frisar-se-ia como e por quais motivos o racismo ameaça 

mais gravemente a mulher do que o homem, isto -e, aquela -e 

mais fâcilmente racista do que êste, mais acessível (não di-

go sempre e por tôda a parte, mas no Brasil do século XX)aos 

preconceitos racistas. Seriam apontadas as profissões ainda 

vetadas à mulher no Brasil contemporâneo (não pode inscreveE 

-se no concurso para o Banco do Brasil, por exemplo~). Anali 

zar-se-ia a sedução particular que apresentam o espiritismo 

e os cultos africanos aos olhos da Brasileira: não seria in-

teressante colocar frente a frente, numa explicação insepar~ 
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velmente literária, social e histórica, a freira adoradora 

do s. Sacramento e a "mã.e. de . .6 a.nto ", sacerdotisa do Candom­

blé. E quem é que assumiria a responsabilidade de calar, pe­

rante a juventude feminina, sôbre o terrível drama da prosti 

tuição, descrito pelo Pe. Barruel de Lagenest, O.P.? Se nao 

mostramos, em têrmos objetivos e sociológicos, e nao só mora 

lizantes, porque e como muitas mulheres acabam no bordel ou 

no terreiro, não fazemos a educação social das nossas alunas. 

Mediante o estudo da literatura e da história, temos a~ 

plas ocasiões de ajudar as moças a ver a condição da mulher 

no decorrer dos séculos e hoje, a julgar esta situação à luz 

da razão e da fé, e a agir para incentivar e apressar sempre 

mais a promoção das suas irmãs. Ver, julgar, agir: o método 

recomendado por João XXIII na formação social deve ser apli~ 

cado em particular no estudo dos problemas fémininos pela ju 

ventude feminina. 

Mas a visão exata do presente que condiciona o juízo e 

a ação da apostola no futuro, será tanto mais rica que se si 

tuará mais no fundo de tela de um conhecimento mais aprofun­

dado da história passada da condição feminina, no nLvel da 

história das civilizações e das religiÕes. O fato de que a~ 

gricultura foi, segundo muito autores uma invenção feminina 

ajuda a entender que a inferioridade social da mulher na cha 

mada "c.ivi.tiza.çã.o oc.ide.nta..t" não era inata, mas adquirida.R~ 

ras sao as mulheres que tenham, hoje, consciência do fato! 

Contudo, a constatação da atual inferioridade social da mu­

lher do campo para com a sua irmã da cidade ajudará a moça e 
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estudante a compreender corno, em 1889, a jovem Laura da Sil­

veira conclarnava "ao.6 home.n.6 pa!ta que. c.omple..ta.6.6e.m a l.i.be.Jt.ta 

ção do.6 e..6c.Jtavo.6 ne.gJto.6, do.6 bJtanc.o.6, do povo e. da pá.tJt~a,l~ 

b e.Jt.tando .6 ua.6 p!tÕ p!t~a.6 mãe..6, mulhe.Jte..6, n~lha.6 e. ~Jtmã.6 ". Qua!! 

tas entre as mulheres hodiernas se dão conta de que,ainda na 

segunda metade do século XIX, a imensa maioria das mulheres 

nao recebia instrução nenhuma, mesmo nos ·meios sociais' em 

que os homens eram alfabetizados? Daí resultava urna "~n.6oc.~a 

b~.f..~dade." da mulher brasileira incapaz de falar com os via­

jantes, desacostumada, para não dizer proibida, de séir do 

lar senão para ir à igreja, vigiada, e corno que encarcerada, 

sucessivamente pelo pai, pelo marido e pelo filho! 

Constatados tais fatos sociológicos, que constituem so­

brevivências pagãs dentro de urna "c.~v~.f..~zação 11 ainda não com 

pletarnente penetrada pelo fermento do Evangelho de Jesus, F~ 

lho de !vlaria, será mais fácil justificar o conjunto das rei­

vindicações da ONU, em 1946, em pról da mulher, a ser liber­

tada de seu antigo estado de inferioridade pelos 10 meios se 

guintes: 1) sufrágio universal; 2) eleitorado passivo; 3) 

participação em pé de igualdade a tôdas as funções públicas; 

4) abolição da diferença nas condições sociais e nos costu­

mes; 5) igualdade de retribuição; 6) igualdade no matrimô­

nio (liberdade de escolher o marido, rnonogarnia,direito igual 

de obter a separação); 7, comum exercício do pátrio poder; 

8) direito de conservar a própria cidadania e direito dos fi 

lhos de optar pela cidadania materna; 9) direito à indepen~ 

dência econômica, com faculdade de possuir bens autônornos,a~ 

ministrar, herdar; 10) abolição da prostituição. 
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Tal é o programa da sub-comissão da ONU sôbre o estatu­

to da mulher. Um católico pode subscrevê-lo quase inteiramen 

te, matizando contudo, e sobretudo completando algumas afir­

mações-Infelizmente, o programa não menciona o direito da mu 

lher a receber uma educação específica, que a prepare para 

desempenhar perfeitamente sua tarefa de mae e de espôsa. Nem 

tampouco menciona o direito da mulher de não casar e de con­

sagrar-se totalmente a Deus. Mas, evidentemente, nao era po~ 

sivel esperar que a União Soviética subscrevesse tal declara 

ção! 

Talvez alguns dos autores tenham partilhado dos êrros 

de orientação de muitos e muitas orientadores e protagonis­

tas do movimento feminista, como Simone de Beauvoir "~on~ide 

~a~ que o p~oblema da 6eminilidade ~e he~olve dando ~ mulhe~ 

uma igualdade exte~io~ de di~eito~ e de ac~e~'', por ulterio­

res quedas de barreiras sociais, econômicas e materiais. Es­

te aspecto do problema é importante em si e como condicional 

mente parcial do verdadeiro problema, de natureza psicológi­

ca e religiosa: o reconhecimento e a aceitação total,pela m~ 

lher, da sua própria feminilidade, com todos os seus valore~ 

mas também com as suas limitações, coisa impossível fora de 

urna rnundividência religiosa, da fé num Deus pessoal. 

~ste êrro de orientação é comum aos existencialistas a­

teus e aos marxistas, por causa de suas premissas material!~ 

tas e foi justamente denunciado pelos psicólogos e psicana­

listas: ''na expe~i~n~ia p~i~analZti~a, en~ant~amo6 ~ontinua­

mente mulhehe~ diplomada~, pho6i6~ionai~, e~on6mi~amente in-
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dependente~, ato~mentada~ po~ Qonólito~ ine~ente~ à ~ua óem~ 

nilidade não integ~ada". A feminilidade, corno a condição mas 

culina, é uma parte, uma parte só (embora invada o tudo) que 

deve ser integrada pelo Eu livre e imortal na totalidade da 

sua personalidade psico-sornática e isso é '·meta inatingível 

fora de uma relação pessoal com o Deus vivo. Daí a falência 

terapêutica de muitos psicólogos, que desprezam ou negam es­

ta relação pessoal. O problema social da mulher é condiciona 

do por um problema de formação religiosa. 

3. NeQe~~idade de uma eduQação e~peQióiQamente óeminina 

no plano ~eligio~o: 

Se o fim da educação feminina é a aceitação grata e fe­

liz da sua vocação pessoal, maternal e social pela educanda, 

é claro que a futura mulher, muito mais do que o homem, tem 

que prestar atenção às verdades que Deus revelou sôbre a mu­

lher, às mulheres e para a salvação delas. 

A catequese das adolescentes deverá frisar estas verda­

des, tais corno são ensinadas pela Bíblia, sistematizadas pe­

lo Nagistério vivo da Igreja, e exernplificadas nas vidas das 

santas que Ela apresenta corno rnodêlos a tôdas as moças. A e­

ducação religiosa deverá ser especificamente feminina no pla 

no bíblico, rnagisterial e hagiográfico. E estas três linhas 

convergirão para focalizar o papel de Maria. 

a) no plano bZbliQo: 

As alunas estudarão de um modo peculiar os livros de 
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Ruth, Esther, Judith, e o papeldá rainha-mãe na monarquia da 

vidica; dentro do NÔvo Testamento, o evangelho de S. Lucas, 

que e o evangelho da mulher; refletirão, à luz dos textos,sô 

bre o papel de Madalena, da Samaritana, das santas mulheres, 

de Prisca e Lídia, colaboradoras do apostolado de S. Paulo 

(Atos dos Apóstolos, 18,18 sq; 16,14), na evangelização do 

mundo judeu e pagão de então. Não só analizarão a condição 

social da mulher nos tempos bíblicos, mas procurarão enten­

der, através das páginas do texto inspirado, até onde a mu­

lher pode descer ou subir na vida moral e religiosa, e sobre 

tudo o que Deus quis nos ensinar sôbre o destino pessoal e a 

função social da mulher. Conviria redigir um manual nêstese~ 

tido. Nêle deveria ser frisado um fato negativo de grande im 

portância: nao se observa, na vida de Jesus, que qualquer mu 

lher tenha tomado posição contra o Salvador. Enquanto os A­

póstolos, salvo João, abandonavam o Mestre crucificado,as mu 

lheres permaneciam ao pé da cruz. Dada a· inferioridade da con 

dição social da mulher na sociedade judia, tratava-se,da paE 

te destas mulheres judias, de uma audaciosa e irrestrita ade 

são às doutrinas e à pessoa de um Homem condenado e excomun­

gado pela sinagoga. De uma libertação em prol do Libertador! 

O ponto importante seria que as alunas tomassem um con­

tacto imediato com o texto sagrado, possuído por cada uma, e 

que algumas fôssem encarregadas de palestrar sôbre os referi 

dos assuntos perante as colegas. Evidentemente, os textos bí 

blicos sôbre Maria seriam objeto de uma particular atenção. 

Embora poucos, sao muito ricos de conteúdo. 
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b) no p.ta.no do Ma.g-i..~;tê.!U..o da. IgJr..eja.: 

o sentido das sagradas Escrituras permanece,às vêzes,e~ 

curo. Deus confiou a sua guarda e interpretação ao magisté­

rio vivo da Igreja, norma próxima e universal de verdade em 

matéria de fé e de moral. O dado revelado na BÍblia sôbre a 

mulher será retamente entendido só à luz dêste magistério vi 

vo. Por isso, convém que as moças estudem de um modo orgâni­

co a doutrina da Igreja sôbre a mulher tal como aparece nos 

documentos pontifícios. 

Sugerimos aqui o plano seguinte, exeqüivel no prazo de 

um ou dois anos, conforme o caso: os números indicam os res­

pectivos documentos pontifícios publicados pela Editora Vo­

zes: 

introdução: vocaçao da mulher e sua tarefa na vida soei 

al e eclesial: 125.127 

primeira parte: a moça: 59, 60, 126, 136; 

segunda parte: tarefas e problemas da espôsa e da mãe:~ 

7, 61, 76, 82, 86, 113 e 124; 

terceira parte: a viúva: 124; 

quarta parte: a mulher consagrada a Deus: 107, 137e 13~ 

quinta parte: Maria Santíssima: aqui seguimos a ordem 

lógica dos assuntos: 

94 (maternidade divina) , 48 e 105 (imaculada conceição), 

78 e 110 (assunção e realeza), 56, 97-102, 121 e 138(R~ 

sário e maternidade espiritual, tema também muito. bem 

desenvolvido pelo documento 48: encíclica de S. Pio X, 

"Ad di em Lt.tum") . 
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Nestas aulas, seria o próprio texto do Papa que servi-

ria de manual, possuído por cada aluna, o que é fácil, dado 

o preço módico e considerada a brevidade do documento. 

Um tal estudo de conjunto, metódicamente feito, daria a 

moça uma visão sintética dos problemas que deve enfrentar, nor 

teada pela fé católica, a mulher moderna. 

c) no plano hagiognâ6ico: 

-As moças sao destinadas por Deus a atingir, nao um grau 

de virtude qualquer, mas a perfeição, a realizar uma santida 

de feminina conforme a doutrina do NÔvo Testamento aplicada 

as necessidades da nossa época pelo magistério vivo da Igre-

ja. Ora, o magistério da Igreja cumpre com a sua função de 

ensinamento ao apresentar, pelo pronunciamento infalível das 

canonizações, modelos autênticos da santidade cristã aos fi-

éis. E no decorrer dos séculos XIX e XX, sem falarmos dos pr~ 

cedentes, a Igreja canonizou um número crescente de mulheres! 

Ordináriamente, a santidade femina nao sera atingível 

senao por uma imitação, aliás original, das mulheres já san-

tificadas por Deus através da Santa Igreja. Elas mesmas nao 

chegaram à santidade de outra maneira. A juventude gosta de 

heróis e de heroínas. Âs vedetas, devemos opor as santas,que 

poderíamos chamar as vedetas de Cristo e de sua Igreja. Ne-

nhuma pedagogia feminina será completa se não fornecer ocasi 

Ões concretas de contactos íntimos com as vidas, as obras,as 

façanhas das santas. TÔdas elas repetem às moças: "Sé:de m-i­

nha!.> -imLtadonaJ.>, como e.u a ~.>ou de Cn-L~.>to". (cfr. Cor. 11,1). 
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Não podemos nos deixar vitimar por esta cilada do demô­

nio: "a..ó v-ida..ó da..ó .óa.nta..ó .óão mal e.óc.Jt-ita.-6, não e po.ó.óZvef 

p!topô-la..ó a. moc.-ida.de nemútúta. de hoje". Muitas são bastante 

bem escritas (mesmo se não obras-primas do ponto de vista li 

terário) para serem lidas com interêsse. Isso vale sobretudo 

das autobiografias (como as de Santa Teresa do Menino Jesus 

e de Santa Teresa de Âvila) e das vidas das santas modernas, 

cheias de fatos reais e de nenhum modo imaginados. 

Estas vidas de santas são os romances verdadeiros e his 

tóricos do amor divino, do amor sobrenatural para com o pró­

ximo, que superam imensamente em atração os romances de um 

certo amor humano. Nêstes, por via de regra, triunfa o fata­

lismo fictício das paixões desordenadas do velho Adão e da 

velha Eva, o psiquismo inferior sôbre o psiquismo superior. 

Naqueles, pelo contrário, patenteia-se a vitória da liberda­

de feminina, internamente sustentada pela graça divina, as­

sim como a santificação e a divinização, por esta Graça oni­

potente, da imaginação e da sensibilidade da mulher. 

Seria então de aconselhar que as próprias alunas apre­

sentassem, no quadro de aulas de religião, as santas que con 

dissessem mais com as necessidades da juventude moderna. Már 

tires como Blandina de Lião ou Maria Goretti, apóstolas lei­

gas como Catarina de Sena, ou Joana de Are, educadoras como 

Santa Luiza de Marillac ou a Bemaventurada Paula Frassinetti, 

ou Santa Maria Eufrasia Pelletier, confidentes de Maria Ima­

culada como as santas Catarina Labouré e Bernadette SoUbiroU& 

não deveriam ser menos familiares às alunas dos nossos edu-
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candários do que as estrêlas do cinema, para me exprimir em 

Litotes! Se as educandas resumissem, numa breve exposição, o 

sentido de uma tal vida para o benefÍcio das suas colegas,e-

las teriam uma ótima ocasião de descobrir por dentro as mara 

vilhas da graça divina na alma humana. 

Verificariam concretamente como se realizou, na histó-

ria humana, êste conselho que dava Pio XII às moças italia-

nas, a 17 de maio de 1942: 

"Vo.6.6a dec..üão, vo.6.6a palavJta tíJtanc.a, vo.6.6a 
atitude ajudaJt-vo.õ-ão a vo.6 detíendeJt.Na Jtaa, 
na.6 Jte uni o e.6, na.6 lo j a.6, ria.6 o tíic.ina.6, no.-6 e.6 
c.JtitÕJtio.õ, na.6 UniveJt.6idade.6, na.6 bkbliote~ 
c.a.6, uma pa.tavJta vigoJto.6a vo.6 .tibeJttaJtâ. de um 
in.6olente, um Jti.óo tíJtanc.o de.õenc.oJtajaJtâ.~ na 
moJtado inopoJttuno, num ge.6to amâ.ve.t vo.6.6a mao 
.tançaJta ao tíogo ou na fama o de.õenho, o pe­
Jtiódic.o, o .tivJto oJtiundo.6 do .tôdo de onde nun 
c.a deveJtiam teJt .6aido"(Pio XII). 

Descobririam a epopéia missionária feminina, esboçada 

no século XVII por Marie de l'Incarnation no Canadá francês, 

e encarnada no século XIX pela Bemaventurada Madre Javouhey, 

A partir do século passado, esta presença da mulher nas mis­

s6es corresponde, dentro da Igreja, ã feminina na sociedade 

civil. 

Mediante tudo isso, perceberiam melhor as alunas dos 

nossos colégios suas imensas possibilidades no dominio da ca 

tequese. Um dos critérios a adotar para poder julgar da efi­

cácia da educação dada por nossas instituições católicas é o 

número de catequistas e de freiras que saem delas. Os Insti-

tutos familiais do Canadá foram um incontestável êxito nêste 
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Último plano: deram à Igreja 1.500 Religiosas. 

Conefu~ão: a Pnomoção da Mufh~n, d~ven e dineito 6emi­

nino ~m pnof d~ tôda a humanidade: 

Conclamando as mulheres italianas, dizia Pio XII eml945: 

"O de~Uno da fiamZfia ~ da eomunidade humana 
e~tã em jôgo: amba~ e~tão em vo~~a~ mão~.Pon 
eon~eguinte, tôda mufhen, ~em exeeção, tem_o 
d~v~n, o e~tnito deven de eon~eiêneia de nao 
fiiean au~ent~, ma~ de agin pana eont~n M eo~ 
nente~ que ameaçam o fan, pana eombaten a~ 
doutnina~ que fiaz~m vaeifan o~ ~eu~ fiundamen 
to~, e pana fevan adiant~ a ~ua ne~taunação~ 
(Pio XII, 1945} . 

Numa naçao onde muitos vivem sem lar algum, e em que os 

que existem são, às vêzes solapados, não só ·pelo comunismo, 

mas ainda pelos abusos do capitalismo, tal advertência reves 

te singular atualidade. O futuro do Brasil está nas mãos da 

mulher brasileira. E sobretudo desta pequena minoria das mu-

lheres brasileiras que recebem uma educação secundária. 

Estas devem, de um modo particular, apressar a promoção 

da massa feminina no plano humano e no plano religioso. João 

XXIII mostrou a ligação entre esta promoção e um trabalho de 

sadia e moderada "eon~eientização", caminho da mulher moder 

na para chegar a Deus; 

"Tonna-~e a mufhen eada vez mai~ eôn~eia da pnópnia diE._ 

nidade humana ... neivindiea dineito~ e devene~ eon~entân~o~ 

eom ~ua dignidade d~ pe~~oa, tanto na vida fiamifian eomo na 

vida ~oeiaf". 
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Não haverá, contudo, ainda um certo número de mulheres, 

no campo, que obedecem a seus maridos mais como escravas do 

que como companheiras, para retomar, mas invertida, a fórmu-

la de Leão XIII e de Pio XI? 

Prossegue João XXIII: "e.m no.ó.ó o te.mpo, e..ó tão .6 upe.Jtada.6 

.6e.cuta~e..6 op~n~Õe..ó que. adm~t~am cla.6.óe..6 ~n6e.~~o~e..6 e. .óupe.~~~ 

ção pot.Zt~ca". 

O Papa nao quis pretender que tais preconceitos secula­

res foram por tôda a parte, e em particular nos países sub-

desenvolvidos superados ... Muito ainda deve ser feito para 

que seja verificada nos fatos a afirmação lapidar de são Pau 

lo: "Não hâ jude.u ou gJz.e.go, não hâ. .óe!z.vo ou t~vJz.e, não hâ. v~ 

Jz.ao ou mutheJz., poJz.que. todo.ó vo.ó .60~.6 um em CJz.~.óto Je.6u.ó '1 (Gal, 

3.28). A luta contra o preconceito da inferioridade feminina 

é o dever de tôda cristã. A aceitação da condição feminina,~ 

xigência de equilibrio e de felicidade para a mulher, não p~ 

de nem deve ser a aceitação da condição concreta que séculos 

de preconceitos anti-femininos e de escravidão parcial da m~ 

lhe r sob o jugo de um pagão orgulho masculino conseguiram cri 

ar (não por causa, mas apesar do cristian~smo) . O pior foi 

que êstes "p~econce~to.ó .6eculaJz.e.6" invadiram, e ainda hoje 

invadem, a alma feminina! Dai decorre o dever de conscienti-

zação, como condição prévia de uma autêntica aceitação da co_!! 

dição feminina: João XXIII o descreve assim: 

"Quando numa pe.ó.óoa .óu~ge a con.6c~ênc_~a do.6 
p.~z.Óp!z.~o.ó diJz.e~to.6, neta na.6ceJz.â óoJz.ço.óamente 
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a ~on~~iên~ia do d~v~~= no tituta~ do~ di~~i 
to~, o d~v~~ d~ ~~~lama~ ê~~~~ di4eito~, ~o~ 
mo exp~e~~ão de ~ua dignidad~ ... Quando a~ 
~etaçõe~ d~ ~onvivên~ia ~~ ~oto~am ~m tê~mo~ 
d~ di~~ito ~ dev~4 ... o~ hom~n~ ab4em-~~ ao 
mundo do~ valo~~~ ~uttu~ai~ e e~pi~ituai~= 
v~~dade, ju~tiça, ~a4idad~, tibe~dade.SãO t~ 
vado~, po~ e~~a ~~t~ada, a ~onhe~~4 m~tho~ o 
v~~dad~i~o Veu~ t~an~ ~~nd~nte ~ p~~~ oat "(João 
XX I I I , D . P . 141 , § 41 ) . 

Não se podia dizer mais claramente à mulher moderna: "a 

tuta peta p~omoção 6eminina ~onduzi~á vo~~a~ i~mã~ a Ve~ "! 

Oxalá o culto da Virgem Assunta, cujo Coração Imaculado 

é o Coração da Igreja, facilite, para as moças modernas, es-

ta conscientização da vocação pessoal, maternal e social pe-

-la opçao incondicional em prol da nova Eva, resultado de uma 

educação especificamente feminina! Dêste modo, todos perceb~ 

riam melhor que a mulher tem, na família e na sociedade, a 

primazia do amor que cabe à Maria dentro da Igreja universaL 


